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RESUMO 
 

Dinâmica de três trechos distintos de uma Floresta Estacional 
Semidecidual, Campinas/SP 

 

O presente estudo tem como objetivo descrever a dinâmica recente de 
três trechos de Floresta Estacional Semidecidual estudados entre 1994/1995, 
em função das mudanças estruturais e dos mosaicos de manchas em diferentes 
fases do ciclo de crescimento florestal. Esse estudo foi desenvolvido em três 
áreas situadas na Reserva Municipal de Santa Genebra, localizada no distrito de 
Barão Geraldo, município de Campinas-SP. Foram remedidas todas as plantas 
anteriormente marcadas em 35 parcelas permanentes de 100m² presentes em 
cada uma das áreas, nos anos 2000 (área A) e 2010 (áreas A, B e C). Todos os 
indivíduos ingressantes, com perímetro a altura do peito (PAP) maior ou igual a 
15 cm (DAP aproximadamente 5 cm) e maiores de 1,3 m de altura, foram 
marcados e plaqueados. As espécies amostradas foram classificadas quanto ao 
grupo sucessional, síndrome de dispersão e deciduidade. As clareiras foram 
novamente medidas e demarcadas. De acordo com os resultados obtidos, foi 
possível observar a influência dos distúrbios, de forma diferenciada, na mudança 
estrutural e da dinâmica dos trechos florestais estudados. O dossel, sub-bosque 
e as clareiras analisados apresentaram modificações no número de indivíduos, 
composição de espécies e grupos sucessionais. As avaliações feitas nas 
manchas do mosaico mostraram que na área A as modificações ocorridas 
seguiram o que é descrito pela dinâmica de clareiras para Floresta Tropical 
Úmida, porém para as demais áreas (B e C), esse modelo de dinâmica não se 
aplicou, não seguindo, portanto, um padrão de substituição de manchas, grupos 
ecológicos e espécies nestes trechos de Floresta Estacional Semidecidual. As 
espécies pertencentes aos diferentes grupos sucessionais foram registrados em 
todos os regimes de luz, mas as espécies clímaces predominaram, 
principalmente, nas áreas de clareira. O ingresso dos indivíduos de todos os 
grupos sucessionais ocorreu preponderantemente através das clareiras, o que 
indica que novos indivíduos, bem como novas espécies, são incorporados por 
esse local. 
 
Palavras-chave: Dinâmica florestal; Regimes de luz; Mosaico florestal  
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ABSTRACT 
 

Dynamics of three distinct plots of a Semideciduous Forest, Campinas/SP 
 

This study aims to describe the recent dynamics of three plots of 
Semideciduous Forest studied between 1994/1995, in function of their structural 
changes and their mosaics of patches at different stages of growth. This study 
was conducted in three areas located in Santa Geneva Municipal Reserve, 
located in the district of Barão Geraldo, Campinas-SP. All previously marked 
plants in 35 permanent plots of 100m ² present in each of the areas in the 2000s 
(area A) and 2010 (areas A, B and C) were remeasured. All entering individuals, 
with perimeter at breast height (PAP) heighter than 15 cm (dbh nearly 5 cm) and 
height greater than 1.3 m, were marked and plated. The sampled species were 
classified according to their successional group, dispersal syndrome and 
deciduousness. The gaps were again measured and marked. According to the 
results obtained, it was possible to observe the influence of disturbances, 
differently in each area, the structural change and the dynamics of the studied 
forest areas. The analyzed canopy, understory and gaps showed changes in the 
number of individuals, species composition and successional groups. The 
evaluations made in mosaic patches in the area A showed that the changes 
occurred followed what is described by the dynamics of gaps for Tropical Moist 
Forest, but for the other areas (B and C), this dynamic model cannot applied, not 
following therefore, a standard replacement patches, ecological groups and 
species in these stretches from Semideciduous Forest. The species belonging to 
different successional groups were observed in all levels of light, but the climaxes 
occurred mainly in the gaps. 
 
Keywords: Forest dynamics; Light regimes; Forest mosaic 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Embora desde o seu início a ecologia de comunidades tenha se ocupado em 

descrever a composição, a estrutura, a diversidade, a variação espacial e os 

processos que levam ao surgimento, à evolução e à permanência das diversas 

comunidades vegetais existentes (CLEMENTS, 1905, 1916), ainda muitos aspectos 

relativos à mudança temporal das comunidades permanecem não completamente 

explicados (PICKETT; CADENASSO, 2005). Persistem, em especial, as tentativas 

de se criar teorias ou modelos explicativos que permitam compreender porque 

alguns ecossistemas ricos em espécies, como as florestas tropicais e subtropicais, 

são capazes de manter a coexistência de tantas espécies num mesmo local 

(PALMER, 1994; CHESSON, 2000; WRIGHT, 2002). Nesse sentido, estudos 

realizados em parcelas permanentes sobre a dinâmica de curto e longo prazo de 

comunidades florestais tropicais ricas em espécies são uma ferramenta fundamental 

para o teste das teorias existentes, assim como para a acumulação de dados que 

permitem refinar e corrigir as eventuais inconsistências teóricas observadas 

(WHITMORE, 1989; JONES; LAWTON, 1995; HUBBELL e FOSTER, 1986; 

HUBBELL, 2001). Considerando-se ainda as urgências da crise ambiental que se 

estende da contínua destruição das florestas tropicais às mudanças climáticas, é 

fundamental avançar na compreensão da dinâmica das florestas tropicais 

remanescentes, a fim de que se possa melhor compreender como mantê-las, 

manejá-las e restaurá-las (GUARIGUATA; KATTAN, 2002; YOUNG; PETERSEN; 

CLARY; 2005; RODRIGUES; MARTINS; GANDOLFI, 2007).   

No sul e sudeste do Brasil, a partir da década de 80, houve um grande 

impulso nos estudos sobre as florestas nativas remanescentes (por exemplo, 

CATHARINO, 1989; RODRIGUES, 1992; BAIDER, 1994; ROZZA, 1997; VILELA et 

al., 2000; GORENSTEIN, 2002; NARVAES; LONGHI; BRENA, 2008). Nessa época, 

dado o pouco conhecimento ainda disponível sobre a dinâmica das formações 

florestais existentes nessas regiões, passou-se a usar a dinâmica de clareiras das 

florestas tropicais úmidas (WHITMORE, 1989), extensivamente estudada no exterior 

(WHITMORE, 1989; LIMA, 2005), como um modelo teórico para se analisar e 

compreender a dinâmica de curto prazo das florestas estacionais semideciduais 

(KOTCHETKOFF-HENRIQUES, 1989; GANDOLFI, 1991) e mais tarde da Floresta 

Ombrófila Densa Atlântica (TABARELLI; MANTOVANI, 1999). 
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Embora a dinâmica de clareiras seja eficiente para explicar a regeneração das 

árvores pioneiras, árvores do dossel e emergentes, ela não explica quais fatores 

determinam a substituição das espécies típicas de sub-bosque que ocorrem sob a 

copa de árvores do dossel de vida longa, sem que essas árvores morram e haja a 

formação de clareiras. A falta dessa explicação se torna mais relevante quando se 

observa que as espécies de sub-bosque podem corresponder à maioria dos 

indivíduos e a até um terço das espécies arbustivas e arbóreas presentes em 

fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual (GANDOLFI; LEITÃO-FILHO; 

BEZERRA, 1995). 

Dados referentes a maior diversidade e complexidade dos regimes de luz 

presentes nas florestas estacionais semideciduais, como as clareiras de deciduidade 

(GANDOLFI; JOLY; RODRIGUES, 2007; GANDOLFI; JOLY; LEITÃO-FILHO, 2009), 

sugerem que o comportamento das espécies presentes nessas florestas pode ser 

diverso daquele esperado pelo modelo de dinâmica florestal tradicional oriundo das 

florestas tropicais úmidas. 

Assim, alguns aspectos hoje conhecidos sobre as florestas estacionais 

semideciduais não são explicados pelo modelo teórico de dinâmica florestal 

atualmente empregado para analisá-las. Isso sugere que é preciso aperfeiçoar ou 

mesmo desenvolver um novo modelo de dinâmica capaz de suprir as deficiências já 

detectadas e que permita melhor explicar a regeneração de todas as espécies nelas 

presentes, incluindo-se aí as espécies típicas do sub-bosque, e, se possível, até a 

regeneração de outras formas vida vegetal (p.ex., lianas) (GANDOLFI; JOLY; 

RODRIGUES, 2007). 

Dentro desse contexto, o presente estudo visou descrever as mudanças 

estruturais ocorridas em três trechos de um fragmento de Floresta Estacional 

Semidecidual em 16 anos, bem como as mudanças ocorridas nos mosaicos de 

manchas de diferentes fases do ciclo de crescimento florestal, ou seja, a dinâmica 

de curto prazo dessa floresta. 

Assim, as hipóteses deste trabalho são: 

- embora a Floresta Estacional Semidecidual (FES) apresente características 

diferentes das Florestas Tropicais Úmidas, como regimes de luz, deciduidade, a 

teoria da dinâmica de clareiras empregada para estas últimas explica perfeitamente 

a dinâmica ocorrida nas FES. 
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- após 16 anos (1994/1995 – 2010/2011), os três diferentes trechos de uma Floresta 

Estacional Semidecidual re-amostrados, mantiveram ou aumentaram o número de 

indivíduos e de espécies presentes; 

- as espécies pertencentes aos diferentes grupos sucessionais estão presentes em 

todos os regimes de luz, porém as pioneiras predominam em clareiras, e as 

espécies secundárias e clímax no sub-bosque;  

- indivíduos pioneiros ingressantes se encontram em sua maioria em clareiras, os 

secundários iniciais ingressantes em proporções semelhantes no sub-bosque e nas 

clareiras e as ingressantes clímaces em sua maioria no sub-bosque. 

A tese está dividida em três capítulos, onde o primeiro é uma introdução ao 

tema e descreve as áreas de estudo; o segundo aborda as variações estruturais 

ocorridas na comunidade adulta das três áreas após 16 anos e a distribuição dos 

grupos ecológicos nos diferentes regimes de luz; e o último apresenta as variações 

ocorridas no mosaico de manchas presente em cada área, e as consequentes 

mudanças na dinâmica de cada comunidade. 

 
 
1.1 Áreas de estudo  

 

O presente estudo foi desenvolvido na Reserva Municipal de Santa Genebra 

(RSG), localizada no distrito de Barão Geraldo, Campinas-SP, (22º44‟45‟‟S, 

47º06‟33‟‟W; altitude de 670 m). O fragmento encontra-se circundado por áreas 

agrícolas e bairros residenciais (MATTHES, 1992; MORELLATO; LEITÃO-FILHO, 

1995) (Figura 1). 

O clima da região, segundo classificação de Köeppen (1948), é do tipo Cwa, 

definido como quente e úmido, com inverno seco (abril a agosto) e verão quente e 

chuvoso (setembro a março). De acordo com os dados fornecidos pela Seção de 

Climatologia Agrícola do Instituto Agronômico de Campinas (IAC) para o período de 

1960-1990, a temperatura média anual para a região de Campinas foi de 21,6ºC e 

precipitação pluviométrica anual foi de 1.381,2 mm. Os déficits hídricos anuais, 

segundo Camargo (1978), variaram em torno de 50 mm. No período de coleta dos 

dados (julho de 2010 a dezembro de 2011), o IAC registrou temperatura anual média 

de 21,6ºC e precipitação anual de 1.191,9 mm. O solo da área experimental 

corresponde ao LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico (Typic Haplorthox, do 

Soil Taxonomy; Rhodic Ferralsol, FAO/ WRB), (EMBRAPA, 2013), tendo sido 
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enquadrado no levantamento semidetalhado de solos realizado por Oliveira et al. 

(1979) na unidade de mapeamento Barão Geraldo. Caracteriza por ser muito 

argiloso, espesso, friável e poroso. De acordo com Veloso et al. (1991), a formação 

dominante da Reserva Municipal de Santa Genebra é de Floresta Estacional 

Semidecidual Montana ou Floresta Tropical Subcaducifólia, ocorrendo sobre um 

relevo suavemente ondulado.  

Na Santa Genebra, a floresta é caracterizada por apresentar árvores 

emergentes com até 30 metros de altura e um dossel quase contínuo (variando 

entre 15 e 20 m de altura). Sob o dossel forma-se um estrato composto por arbustos 

e arvoretas com até 8 m de altura e estrato herbáceo pouco desenvolvido 

(MORELLATO, 1991; MORELLATO; LEITÃO-FILHO, 1995). De acordo com Nave 

(1999), a floresta apresenta, ao longo de sua extensão, trechos fisionômica e 

floristicamente bem distintos, provavelmente decorrente de ações antrópicas ou 

perturbações naturais.  

 

 

Figura 1 - Imagem da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP (Fonte: GOOGLE EARTH, 
2012) e a localização das três áreas amostradas (A, B e C) 
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1.1.2 Descrições das áreas de estudo 

 

Com o objetivo de realizar um estudo florístico e fitossociológico dos indivíduos 

arbustivos e arbóreos e dos regimes de luz dentro da floresta, foram instaladas entre 

os anos de 1994 e 1995 três parcelas permanentes de 3.500 m² cada (áreas A, B e 

C) (GANDOLFI, 2000) (Figura 1).  

As áreas A e B localizam-se sobre um terreno de topografia plana e distam em 

linha reta uma da outra cerca de 100 m. A área C situa-se numa pequena encosta, 

mais distante das outras duas áreas. A área A está a mais de 100 m da borda da 

parte sudoeste da floresta, a área B a cerca de 50 m da mesma borda, e a área C 

dista cerca de 10 m da borda sul da Reserva (GANDOLFI, 2000). 

De acordo com Nave (1999), ao analisar uma foto aérea tirada em 1994 da 

Reserva de Santa Genebra, as regiões das áreas A e C foram classificadas como 

“áreas sem indícios de perturbação recente” (aproximadamente 30 anos), e a região 

da área B como “área com indício de perturbação recente”. Essas áreas foram 

selecionadas por estarem sob diferentes condições ambientais e por apresentarem 

situações distintas em termos de fisionomia e sucessão (GANDOLFI, 2000). 

Em 1994 a floresta na área A apresentava fisionomias bastante distintas 

das demais áreas estudadas. Nela predominavam partes de dossel contínuo, 

visualmente formados por poucas espécies, sobretudo Pachystroma longifolium 

(Ness) I.M.Johnst, Croton piptocalyx Müll.Arg. e Piptadenia gonoacantha (Mart.) 

J.F.Macbr. com alturas superiores a 18 metros. Era possível observar manchas 

parcialmente descontínuas de dossel mais baixo, variando de 13 a 15 metros e 

clareiras em diferentes estágios de preenchimento. As clareiras ocupavam cerca de 

50% da área, o dossel mais alto cerca de 30% e as áreas de dossel mais baixo 

aproximadamente 15%. Nas clareiras havia a presença de bambus e de grande 

quantidade de lianas (GANDOLFI, 2000).  

A área B apresentava sinais de uma floresta bastante modificada e 

perturbada, possivelmente pela extração seletiva de madeira, por se situar próxima 

da borda da floresta. Três fisionomias foram observadas: I - grandes clareiras 

próximas a uma trilha que atravessa a mata, parcialmente ocupadas por indivíduos 

de pequeno porte com suas copas cobertas por lianas; II - um dossel baixo e 

relativamente descontínuo, composto por árvores decíduas com cerca de 15 m de 
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altura; e III - outro pequeno trecho de dossel mais alto, cuja altura variava de 18 a 20 

m de altura (GANDOLFI, 2000).  

Em 2001, um tufão atingiu em grande escala a Reserva, sendo a área B a 

mais afetada. Vários indivíduos do dossel foram derrubados, transformando grande 

parte dessa área em clareira. Outras ventanias fortes, porém menos intensas, 

ocorreram na Reserva nos anos subsequentes, causando menores estragos, sendo 

mais afetada a área A, em que parte da copa de alguns indivíduos de Pachystroma 

longifolium foi derrubada. 

 O solo da floresta da área C apresenta-se um pouco mais úmido que das 

demais áreas, devido à proximidade de um brejo. Nessa área, Gandolfi (2000) 

também descreveu três tipos de fisionomias: clareiras pequenas, dossel mais baixo 

e mais heterogêneo e também escalonado devido à declividade do terreno. 

Fotos aéreas apresentadas por Matthes (1992) mostraram que pelo menos 

até 1962 a área C não se situava na borda e sim no interior do remanescente, que 

na época era maior. De 1962 até 1969, parte da floresta foi desmatada e convertida 

em agricultura, fazendo com que a área C deixasse de estar no interior da floresta e 

passasse a constituir em parte a borda. 
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2 VARIAÇÕES FLORÍSTICAS E ESTRUTURAIS EM TRÊS ÁREAS 

LOCALIZADAS EM REMANESCENTE DE FLORESTA ESTACIONAL 

SEMIDECIDUAL, CAMPINAS-SP 

 

Resumo 
 

Os estudos sobre as mudanças na composição florística e estrutural ao longo 
dos anos podem auxiliar no entendimento da dinâmica de comunidades florestais. 
Com esse objetivo, foram avaliadas as variações ocorridas após 16 anos em três 
áreas de Floresta Estacional Semidecidual localizada em Campinas-SP. Foram 
remedidas todas as plantas anteriormente marcadas em 35 parcelas permanentes 
de 100 m² cada, presentes em cada uma das três áreas estudadas, nos anos 2000 e 
2010 para a área A e apenas 2010 para as áreas B e C. Na última mensuração 
foram coletados ramos férteis ou estéreis de todos os indivíduos arbustivos e 
arbóreos com perímetro a altura do peito (PAP) maior ou igual a 15 cm (DAP 
aproximadamente 5 cm) e maiores de 1,3 m de altura, que não haviam sido 
amostrados nas medições anteriores, sendo marcados com plaquetas de alumínio 
numeradas. As espécies amostradas foram classificadas quanto ao grupo 
sucessional, síndrome de dispersão e deciduidade. As clareiras e o dossel 
observados em 2010/2011 foram demarcados e medidos. Os resultados obtidos 
mostram que a estrutura das três comunidades estudadas sofreu grandes mudanças 
ao longo dos 16 anos. Apesar de as três áreas amostradas estarem no interior do 
mesmo fragmento, cada uma respondeu de forma diferente aos distúrbios ocorridos. 
Na área A houve diminuição das superfícies de clareira, ocorrendo o seu 
fechamento parcial, enquanto que nas áreas B e C houve um aumento na área de 
superfície das clareiras, bem como abertura de novas clareiras. Não houve mudança 
na composição dos grupos sucessionais do dossel da área A, sendo predominantes 
espécies clímaces; nas áreas B e C o dossel foi substituído por secundárias iniciais 
e pioneiras. Embora as áreas de clareiras tenham aumentado, ocorreu uma 
diminuição no número de indivíduos pioneiros e aumento no número de indivíduos 
ingressantes clímaces nestes locais. Isso pode ser explicado pela abertura de novas 
clareiras em regiões previamente povoadas por clímaces. Os resultados obtidos 
mostram que os distúrbios ocorridos nas três áreas afetaram de forma negativa a 
dinâmica da floresta. 
 

Palavras-chave: Reserva Municipal Mata de Santa Genebra; Clareiras; Grupos 
ecológicos; Síndromes de dispersão 

 

Abstract 
 

Studies on the floristic composition and structure changes over the years can 
help in understanding the dynamics of forest communities. With this objective, it was 
evaluated the variations after 16 years in three areas of Semideciduous Forest 
located in Campinas-SP. All previously marked plants in 35 permanent plots of 100 
m² each were remeasured, present in each of the three areas studied in 2000 and 
2010 for the area A and only in 2010 for areas B and C. In the last measurement it 
were collected fertile or sterile branches of all tree species with perimeter at breast 
height (PAP) heighter than 15 cm (dbh nearly 5 cm) and height greater than 1.3 m, 
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which had not been sampled in previous measurements, being marked with 
numbered aluminum platelets. The sampled species were classified according to 
their successional group, dispersal syndrome and deciduousness. Gaps and canopy 
observed in 2010/2011 were marked and measured. The results show that the 
structure of the three communities studied has undergone tremendous changes over 
the 16 years. Although all three studied areas are within the same fragment, each 
one answered differently to disturbances. In the area A it was observed a decrease 
on gaps surfaces, while in the areas B and C there was an increase in gaps surface 
area, as well as the opening of new gaps. There was no change in the canopy 
successional group‟s composition of the area A, being predominant climaxes 
species; the canopy of the areas B and C was replaced by secondary and early 
pioneers. Although the gaps areas have increased, the number of pioneer‟s 
individuals has decrease and the number of entering climaxes has increase on these 
areas. This can be explained by the opening of new gaps in areas previously 
populated by climaxes. The results show that the disturbances in the three areas 
affected negatively the forest dynamics. 
 
Keywords: Municipal Forest Reserve of Santa Genebra; Gaps; Environmental 

groups; Dispersal syndromes 
 
 
2.1  Introdução 

 
A dinâmica de uma comunidade vegetal está relacionada a alguns fatores 

como a fisiologia dos indivíduos, sua estrutura e seu funcionamento, envolvendo 

várias etapas de organização como sucessão, ingresso, mortalidade, regeneração e 

crescimento, além das inúmeras interações entre os indivíduos (HACK, 2007). 

A dinâmica de curto prazo numa floresta é dependente da formação de 

clareiras, processo natural no desenvolvimento da floresta. As perturbações 

periódicas que podem ser ocasionadas pela formação de clareiras, ajudam a manter 

a diversidade de espécies de plantas em muitos ecossistemas (SCHNITZER; 

CARSON, 2010). As clareiras podem ser formadas a partir de diversas causas, 

como morte natural das árvores, raios e ventos, vulcões, furacões, derrubadas e 

terremotos (GARWOOD; JANOS; BROKAW, 1979; LAMPRECHT, 1991; 

CARVALHO, 1997). Além desses fatores, as propriedades do solo e características 

das espécies arbóreas podem também ser importantes (SCHLIEMANN; BOCKHEIM, 

2011). Uhl e Murphy (1988), na Amazônia Peruana, verificaram que tempestades 

ocasionais aumentam o número de quedas de árvores maiores. 

Os processos da dinâmica florestal são responsáveis pela mudança da 

comunidade e se manifestam pela extinção e imigração local de populações, assim 
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como flutuações na abundância relativa de populações dentro da comunidade 

(RODRIGUES; GANDOLFI, 1996). 

Os estudos sobre a dinâmica de comunidades florestais que avaliam a 

interação de fatores bióticos e abióticos num determinado intervalo de tempo podem 

fornecer informações sobre a estrutura, mudanças temporais e espaciais na 

composição florística das comunidades, a coexistência de espécies (FELFILI, 1995; 

WATKINSON, 1997), além de fornecer informações sobre a capacidade de 

regeneração e a ocorrência de perturbações em determinado local (HARPER, 1977). 

Tais estudos podem também contribuir para a definição de espécies e grupos 

ecológicos adequados a projetos de restauração florestal (BARBOSA, 2000; LOPES; 

SCHIAVINI, 2007). Existem na literatura formas distintas de classificação das 

espécies em grupos ecológicos (BUDOWSKY, 1965; BAZZAZ, 1979; SWAINE; 

WHITMORE; 1988; LAMPRECHT, 1990; JARDIM; SOUZA; SILVA, 1996; 

CHAZDON, 2008). As classificações se baseiam na divisão das espécies florestais 

entre aquelas de estádios iniciais e tardios da sucessão e/ou de tolerância ao 

sombreamento. A grande variedade de termos utilizados para distinguir grupos 

ecológicos de espécies em floresta tropical é, pelo menos, confusa e, por esta razão, 

algumas vezes, dificulta a comparação de estudos sobre regeneração natural e 

sucessão em diferentes florestas. Todas essas classificações são agrupamentos 

artificiais de espécies, criadas segundo distintos critérios de separação adotados por 

cada autor, outro fator que também dificulta a comparação entre elas (GANDOLFI, 

2000). 

Visando contribuir para o conhecimento da dinâmica de curto prazo, neste 

caso menos de 20 anos, das florestas estacionais semideciduais, o presente estudo 

tem como objetivo investigar as seguintes hipóteses: 

 Áreas com características distintas dentro do mesmo fragmento, 

apresentam estruturas de comunidades que respondem de forma 

semelhante à influência dos fatores climáticos ocorridos;  

 após 16 anos, a maioria das clareiras existentes em 1994/1995 estão 

cobertas por um dossel fechado, composto principalmente de pioneiras e 

secundárias iniciais (fase de construção); e 

 após 16 anos é possível observar que houve diminuição dos grupos 

sucessionais iniciais nos estratos (dossel, sub-bosque e clareira). 
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2.2 Material e Métodos 
 

 
2.2.1 Estrutura e dinâmica da comunidade arbórea 

 

No ano de 1994, foram instaladas parcelas permanentes em três áreas da 

Reserva (Gandolfi, 2000). Duas das áreas localizam-se mais no interior do 

fragmento (A, a mais de 100 m da borda sudoeste da floresta, e B, cerca de 50 m 

dessa mesma borda), distando cerca de 100 m uma da outra, e outra (C) distante 

das anteriores e próxima da borda do fragmento. Cada parcela possui 0,35 há (50 x 

70 m), e subdividida em 35 subparcelas de 10 m x 10 m. 

O primeiro levantamento foi realizado entre os anos de 1994 e 1995 

(GANDOLFI, 2000). Em 2000, foi realizado um novo levantamento apenas na área 

A. No presente estudo, foram realizados novos levantamentos em todas as áreas, 

entre 2010 e 2011. 

Para os levantamentos realizados em 2000 e 2010/2011 seguiu-se o 

mesmo método adotado por Gandolfi (2000), sendo remedidas as alturas e 

perímetros dos indivíduos sobreviventes. Os indivíduos ingressantes (aqueles que 

atingiram o limite de inclusão, ou seja, PAP (perímetro a altura do peito) a partir de 

15 cm e altura de 1,30 m do solo) foram plaqueados, mapeados e tiveram seu 

material botânico coletado para identificação. Foi também anotada a posição de 

cada indivíduo em relação ao dossel da floresta, sub-bosque e clareira e a cobertura 

sob a qual se encontrava (decídua (inclui-se aqui as semi-decíduas), perenifólia, 

pleno sol e bordas).  

Foram consideras clareiras as aberturas presentes no dossel maiores que 

40 m² (método de Runkle (1981; 1982). Cada clareira foi delimitada pelo tronco das 

árvores do dossel do entorno, com no mínimo 13 m de altura na área B e 15 m nas 

áreas A e C, segundo procedimentos descritos por Gandolfi (2000). Salienta-se que 

as árvores que delimitam o entorno de uma clareira não pertencem a ela 

(GANDOLFI, 2000). Considerou-se árvores do dossel  aquelas que apresentaram 

altura mínima de 13 m na área B e 15 nas áreas A e C, e árvores do sub-bosque 

todas aquelas que não estavam localizadas no interior das clareiras. 

O conjunto de dados coletados permitiu o cálculo dos parâmetros 

fitossociológicos tradicionais utilizando-se as equações propostas por Mueller-
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Dombois e Ellenberg (1974) e Martins (1991). Foram ainda calculados o índice de 

diversidade de Shannon-Wiener com log na base 2, a quabilidade de Pielou e o 

índice de Jaccard. 

Para o estudo da dinâmica florestal foram usadas as equações 

normalmente empregadas para o cálculo da mortalidade (M), recrutamento (R) e 

crescimento populacional (taxa de turnover: Tn) propostas por Sheil, Burslem e Alder 

(1995) e Sheil, Jennings e Savill (2000), onde t = intervalo de tempo entre os 

levantamentos; m = taxa de mortalidade anual; i = taxa de recrutamento anual; r = 

taxa de crescimento anual (turnover); p = taxa de perda em área basal anual; g = 

taxa de ganho em área basal anual; n0 = número inicial de indivíduos vivos; nt  = 

número final de indivíduos vivos. 

Para as taxas de ganho e perda em área basal foram utilizadas as equações 

propostas por Sheil e May (1996), onde ABo = área basal inicial; ABm = área basal 

das árvores mortas no último intervalo; ABd = perda em área basal (redução 

diamétrica e perda parcial dos troncos), ABr = área basal de árvores recrutadas e 

ABg = ganho em área basal (crescimento dos indivíduos). Foram também calculadas 

as taxas de tempo de meia vida (t1/2) e de duplicação (t2) de comunidade. Os 

cálculos foram feitos a partir das equações exponenciais a seguir:  

m = (ln (n0) – ln (S1))/(t); (SHEIL, BURSLEM, ALDER, 1995); 

i = (ln (S1) – ln (n1))/(t); (SHEIL, BURSLEM, ALDER, 1995); 

r = (ln (S1) – ln (S0))/(t) ou r = i – m (SHEIL, BURSLEM, ALDER, 1995); 

p = (1-[(AB0-(ABm+ ABd)/ ABo)
1/t) x 100 (SHEIL; MAY, 1996) 

g = (1-[1-( ABr + ABg)/ABt)
1/t x 100 (SHEIL; MAY, 1996); 

t1/2 = ln (2)/ln (1-m) (SHEIL, BURSLEM, ALDER, 1995); e  

t2 = ln (2)/ln (1+i) (KORNING; BALSEV, 1994). 

 

 

2.2.2 Classificação das espécies em categorias sucessionais 

 

Em condições ideais, a classificação de espécies arbustivas e arbóreas de 

uma floresta em categorias sucessionais ou grupos ecológicos deveria ser feita a 

partir de informações detalhadas sobre a auto-ecologia, a ecofisiologia e sobre os 

locais preferenciais de estabelecimento, recrutamento e ocorrência dos indivíduos 

de cada espécie dentro da floresta (WHITMORE, 1989). Todavia, não sendo ainda 
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possível dispor de todas essas informações, Gandolfi (2000) realizou a classificação 

de todas as espécies amostradas no primeiro levantamento por meio de informações 

bibliográficas. Nessa classificação foram definidas quatro categorias seguindo os 

seguintes conceitos:  

 pioneiras: indivíduos mais dependentes de luz em processos como 

germinação, crescimento, desenvolvimento e sobrevivência, do que 

os indivíduos das demais categorias. Tendem a ocorrer 

preferencialmente nas clareiras, nas bordas da floresta ou em 

lugares abertos fora da floresta, sendo pouco frequentes no sub-

bosque; 

 secundárias iniciais: espécies com dependência intermediária de luz, 

em processos como germinação, crescimento, desenvolvimento e 

sobrevivência. Podem se desenvolver nas bordas ou interior das 

clareiras, bordas da floresta e sub-bosque. No sub-bosque, tendem a 

ocorrer em áreas menos sombreadas, estando, em geral, ausentes 

nas áreas de sombra muito densa; 

 secundárias tardias: são espécies onde os processos de 

germinação, crescimento, desenvolvimento e sobrevivência são 

menos dependentes de luz, do que os indivíduos das demais 

categorias sucessionais. Apresentam maior ocorrência, abundância e 

permanência no sub-bosque, inclusive em locais de sombra densa. 

Porém, podem ser encontradas em clareiras abertas ou em 

preenchimento. Dentro desse grupo podem ser encontradas as 

espécies típicas de sub-bosque (permanecem toda a sua vida no 

sub-bosque) e espécies típicas de dossel (que podem crescer e se 

desenvolver no sub-bosque, mas que podem alcançar o dossel da 

floresta ou a condição emergente); e 

 não caracterizadas: espécies que não puderam ser enquadradas nas 

categorias anteriores, seja pela falta de informações sobre a espécie, 

ou então, por ocorrerem em densidade baixa ou de forma bastante 

dispersa, não permitindo que estabeleça um padrão de ocorrência na 

floresta. 

Nos levantamentos posteriores (2000 e no presente estudo), decidiu-se por 

denominar as espécies secundárias tardias como clímaces. Com mais informações 
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sobre a RMSG publicadas (SANTOS et al., 1996; MARTINS, 1999; FARAH, 2003; 

GROMBONE-GUARATINI et al., 2008; FARAH, 2009), foi possível a revisão da 

classificação anteriormente feita para cada espécie.  

A partir da classificação atribuída a cada espécie foi possível estimar, para 

cada uma das áreas, o número e a porcentagem de indivíduos e o número e a 

porcentagem de espécies de cada uma dessas três categorias sucessionais. 

As espécies foram classificadas também quanto à síndrome de dispersão em 

anemocoria (sementes dispersas pelo vento), zoocoria (sementes dispersas por 

animais) e autocoria (sementes dispersas pela ação da gravidade). 

 

2.2.3 Análises  

 
 As análises foram realizadas através de uma descrição das mudanças 

ocorridas e comparações diretas entre os resultados obtidos nos levantamento de 

1994/1995, 2000, 2010/2011, como ocorrências de espécies, ausências, ingressos, 

mortalidade em cada localidade dentro da de cada área, mudanças ocorridas no 

dossel, sub-bosque e clareiras (fechamento, abertura, ampliação da área), 

relacionamento da distribuição dos indivíduos e grupos ecológicos em cada estrato e 

áreas de clareiras. 

 Foi utilizado, também, teste de Qui-quadrado (P = 0,05) para analisar a 

ocorrência de diferenças nas proporções e quantidade de indivíduos e espécies 

entre os levantamentos realizados e Teste t para comparação de área basal e áreas 

das clareiras. 

 

2.3 Resultados e Discussão 

 

2.3.1 Mudanças florísticas e estruturais na área A.  
 

 A área A apresentava em 1994 características específicas, tais como: baixa 

riqueza e diversidade de espécies, baixa densidade/hectare, alta dominância de 

apenas uma espécie no dossel (Pachystroma longifolium (Nees) I.M.Johnst.) e 

também baixa riqueza de espécies no sub-bosque (GANDOLFI, 2000). 

Após 16 anos, houve alteração no número de indivíduos, passando de 229 

para 246 e substituição de algumas espécies. Porém, o padrão observado no 
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primeiro levantamento permaneceu, tanto no dossel quanto no sub-bosque. Embora 

o número de espécies presentes no dossel tenha aumentado (3%), ele continua 

dominado por Pachystroma longifolium (67% do total de indivíduos nesse estrato). O 

sub-bosque apresentou grande substituição de indivíduos, ocorrendo a saída de 

42% dos indivíduos existentes em 1994 e o ingresso de 59 novos indivíduos (54% 

do total registrado em 2010), principalmente Actinostemon klotzschii (Didr.) Pax (6), 

Galipea jasminiflora (A.St.-Hil.) Engl. (11) e Pachystroma longifolium (9). 

 Um fator que pode estar interferindo nessa baixa riqueza e diversidade de 

espécies é a monodominância do Pachystroma longifolium conjuntamente com a 

presença de alguns indivíduos de Esenbeckia leiocarpa Engl. Sabe-se que 

Esenbeckia leiocarpa Engl comprovadamente apresenta substâncias alelopáticas e 

suspeita-se que Pachystroma longifolium também (NAVE, 1999; SOUZA et al., 

2010). A existência de efeito alelopático pode interferir na germinação e 

estabelecimento de outras espécies (LARCHER, 1995; CRAWLEY, 1997), 

provocando alterações na densidade, dominância e também na diversidade da 

comunidade (RICE, 1984; CHOU, 1999).  

 O número de indivíduos presente em clareiras não apresentou grande 

variação ao longo dos 16 anos (P > 0,05) (Anexo A), embora sua composição tenha 

sofrido alterações com relação à mortalidade (48%), ingresso (51%) e ingresso de 

indivíduos registrados anteriormente no sub-bosque no levantamento de 1994 

(17%). 

A queda de indivíduos pioneiros e secundários iniciais presentes no dossel da 

floresta acarretou a abertura de novas clareiras, embora não tenha sido registrada 

diferença significativa entre as superfícies totais de clareiras registradas nos 

levantamentos de 1994 e 2010 (P = 0,40) (Tabela 1; Figura 2). No primeiro 

levantamento, as clareiras correspondiam a 54% da parcela A, sendo quatro 

pequenas, três médias e uma grande, de acordo com a classificação proposta por 

Gandolfi (2000). Após 16 anos, 47% da superfície da área correspondia a clareiras, 

existindo agora quatro clareiras pequenas, duas médias e uma grande (Tabela 1). 

Outros estudos em florestas tropicais (UHL; MURPHY, 1981; SANFORD JUNIOR; 

BRAKER; HARTSHORN, 1986; ARRIAGA, 1988; WHITMORE, 1989) e em florestas 

brasileiras (TABARELLI; MANTOVANI, 1997) sugerem que as clareiras pequenas 

são mais frequentes que as grandes. No entanto, as grandes são responsáveis pela 

maior parte da superfície aberta por distúrbios (MARTÍNEZ-RAMOS, 1985). 
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Tabela 1 - Classificação das clareiras medidas na área A, localizada na Reserva Municipal de Santa 
Genebra, de acordo com sua área: clareira pequena < 200 m², média entre 200 e 400 m² e 
grande > 400 m² 

 

1994 2010 

Clareiras 
Área 
(m²) 

Classificação 
% (área 

total) 
Clareiras 

Área 
(m²) 

Classificação 
% (área 

total) 

A7 684,00 Grande 19,5 A1 551,65 Grande 15,8 

A6 342,00 Média 9,8 A2 386,78 Média 11,1 

A3 294,00 Média 8,4 A7 215,16 Média 6,2 

A4 239,00 Média 6,8 A5 171,81 Pequena 4,9 

A1 125,00 Pequena 3,6 A6 115,47 Pequena 3,3 

A2 68,00 Pequena 1,9 A3 109,34 Pequena 3,1 

A5 66,00 Pequena 1,9 A4 90,89 Pequena 2,6 

A8 65,00 Pequena 1,9         

Total 1.883,00   53,8 Total 1.641,10   46,9 

*A numeração das clareiras usadas em 1994/1995 não tem correspondência com a numeração das 
clareiras em 2010 
 
 

 Foi possível verificar o fechamento de clareiras com menos de 100 m² 

presentes em 1994. Essas clareiras tenderiam a ser pouco iluminadas e 

provavelmente favoreceriam o recrutamento de secudárias iniciais e clímaces, mais 

do que de pioneiras. 

Devido às mudanças ocorridas nos dois estratos (dossel e sub-bosque) e nas 

clareiras, registrou-se o desaparecimento de cinco espécies (Cestrum 

schlechtendalii G.Don, Cecropia pachystachya Trécul, Cariniana estrellensis (Raddi) 

Kuntze e Ficus eximia Schott), todas com poucos indivíduos no primeiro 

levantamento (2, 2, 1 e 1, respectivamente), e o ingresso de oito novas espécies, de 

dispersão zoocórica, presentes principalmente nas clareiras: Esenbeckia febrifuga (2 

indivíduos), Ocotea beulahiae Baitello (2), Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg. 

(1), Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg (1), Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze 

(1), Eugenia hiemalis Cambess. (1), Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez (1) e 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. (1).  

Nos levantamentos realizados em 1994 e 2000, foram encontrados, 

respectivamente, 229 indivíduos, pertencentes a 18 famílias e 37 espécies, 240 

indivíduos pertencentes a 19 famílias e 40 espécies e 4 morfoespécies. No último 

levantamento houve acréscimo no número de indivíduos, passando para 246, 

porém, diminuição no número de famílias (16) e espécies (41 espécies e 3 

morfoespécies) (Tabela 2). 
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As famílias com maior número de espécies foram as mesmas nos três anos 

de amostragem (Figura 3).  

 

Figura 2 - Famílias com maior número de espécies registradas nos levantamentos realizados na área 
A em 1994, 2000 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP 

  

A comunidade apresentou uma variação nos índices de diversidade e 

equabilidade ao longo dos 16 anos. Em 1994, foi registrado H‟ = 2,85 e J‟ = 0,79, em 

2000, H‟ = 2,93 e J‟ = 0,77 e, em 2010, H‟ = 2,86 e J‟ = 0,76. Esses valores mostram 

que, embora tenham ocorrido mudanças na estrutura da área, o padrão de 

comportamento das espécies não se alterou, permanecendo uma baixa diversidade 

e também uma desproporcionalidade entre as espécies. 

Esse padrão pode estar relacionado a diversos fatores. Um deles é uma 

provável baixa dispersão de propágulos, uma vez que existem poucos indivíduos 

zoocóricos (50) registrados em 2010, o que torna a região pouco atrativa para 

animais dispersores. Essa quantidade é bem inferior ao encontrado nos demais 

trechos estudados (áreas B e C), onde foram registrados 152 e 326 indivíduos 

zoocóricos, respectivamente. De acordo com Morellato (1991), indivíduos e espécies 

zoocóricas são encontrados em grande quantidade na Reserva de Santa Genebra, 

chegando a representar 83% das espécies no sub-dossel e 61% na borda da mata. 

Outro fator por ser o estabelecimento das plântulas, que podem estar sendo 

prejudicadas pelos potenciais efeitos alelopáticos oriundos das espécies 

Pachystroma longifolium e Esenbeckia leiocarpa, bem como em função da presença 

de bambus. 
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Figura 3 - Diagrama ilustrando a distribuição das clareiras (em amarelo) na área A nos levantamentos de 1994 e 2010, presentes na Reserva Municipal de 

Santa Genebra, Campinas/SP
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A abundância de lianas pode estar influenciando, uma vez que competem 

intensamente com árvores de forma indireta - concorrência de recursos e direta - 

estresse mecânico (SCHNITZER; KUZEE; BONGERS, 2005; TOLEDO-ACEVES; 

SWAINE, 2008). Essa forma vegetal se prende aos indivíduos mais altos, formando 

uma rede. Quando de suas quedas, devido a ventos ou chuvas intensas, indivíduos 

adjacentes podem ser levados ao chão, ocasionando a abertura de novas clareiras. 

Outro fator é a presença em abundância da espécie Celtis iguanae em algumas 

parcelas, que prejudica a germinação e desenvolvimento de plântulas devido ao 

emaranhado que formam sobre a superfície do solo.  

A altura média da comunidade manteve-se constante após 16 anos, com 9,6 

± 5,8 m (média ± desvio padrão), com alguns indivíduos chegando à altura máxima 

de 24 m no levantamento feito em 1994. As árvores com altura entre 1,30 e 10 m 

tiveram crescimento maior nos anos 2000 e 2010 (Figura 4). Houve aumento no 

número de indivíduos na classe de altura de 5 a 10 m nas duas últimas amostragens 

(2000 e 2010). 

A média de DAP (diâmetro a altura do peito) para a comunidade foi de 14,3 

cm. O aumento em DAP não foi evidente entre as duas últimas amostragens, 

principalmente para valores superiores a 20 cm de diâmetro (Figura 5).  

 

 

Figura 4 - Distribuição de frequência das classes de altura dos indivíduos amostrados nos anos 1994,                
2000 e 2010, na área A, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Tabela 2 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área A da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP, número de indivíduos em 1994, 
2000 e 2010, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: 
clímace e Nd: não definida.  

                                                                   (continua)  

Família Espécie GE 1994 2000 2010 Dispersão Deciduidade 

Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq.  Si 18 18 14 anemocoria Decídua 

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. Cl 5 4 5 anemocoria Perenifólia 

 Aspidosperma ramiflorum Müll.Arg. Cl 1 2 1 anemocoria Perenifólia 

Asteraceae Vernonanthura divaricata (Spreng.) H.Rob. P 8 3 4 anemocoria Decídua 

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. Si 1 1 2 zoocoria Perenifólia 

Caricaceae Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. P 2 3 2 zoocoria Decídua 

Euphorbiaceae Actinostemon klotzschii (Didr.) Pax Cl 11 12 13 autocoria Decídua 

 Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. P 3 4 3 zoocoria Decídua 

 Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg. P  -   -  1 zoocoria Perenifólia 

 Croton piptocalyx Müll.Arg. P 6 6 3 autocoria Decídua 

 Pachystroma longifolium (Nees) I.M.Johnst. Cl 55 60 66 autocoria Perenifólia 

 Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) Müll.Arg. P 1 2 4 autocoria Decídua 

Fabaceae Centrolobium tomentosum Guillem. ex Benth. Si 2 1 2 anemocoria Decídua 

 Holocalyx balansae Micheli Cl 1 2 1 zoocoria Perenifólia 

 Inga luschnathiana Benth. Si 2 2 1 zoocoria Perenifólia 

 Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G.Azevedo & H.C.Lima Si  -  1  -  anemocoria Decídua 

 Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. Si 15 13 10 anemocoria Decídua 

Lauraceae Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Si  -  1 1 zoocoria Perenifólia 

 Ocotea beulahiae Baitello Cl  -  1 2 zoocoria Perenifólia 

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze Cl 1  -   -  anemocoria Decídua 

Meliaceae Trichilia catigua A.Juss. Cl 1 1 1 zoocoria Perenifólia 

 Trichilia clausseni C.DC. Cl 5 5 3 zoocoria Perenifólia 

Moraceae Ficus eximia Schott  Si 1 1  -  zoocoria Decídua 

Myrsinaceae Myrsine umbellata Mart. Si 1 1 1 zoocoria Perenifólia 

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg Cl  -   -  1 zoocoria Decídua 

 Eugenia hiemalis Cambess. Cl  -  1 1 zoocoria Perenifólia 

 



44 

 

Tabela 2 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área A da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP, número de indivíduos em 1994, 
2000 e 2010, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: 
clímace e Nd: não definida                                                                      

                                                                                                                                                                                                                           (continuação)  

Família Espécie GE 1994 2000 2010 Dispersão Deciduidade 
 

 
 

Eugenia neoverrucosa Sobral 
Cl 2 2 2 zoocoria Perenifólia 

 Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg Cl 1 2 6 zoocoria Perenifólia 

Phyllanthaceae Savia dictyocarpa Müll.Arg. Cl 4 2 3 autocoria Perenifólia 

Phytolacaceae Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms Si 1 1 1 anemocoria Perenifólia 

 Seguieria langsdorffii Moq.  Si 3 3 3 anemocoria Decídua 

Rubiaceae Coffea arabica L.  Nd 2 3 2 zoocoria Nd 

 Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze Cl  -   -  1 zoocoria Perenifólia 

 Ixora venulosa Benth. Cl 1 1 1 zoocoria Perenifólia 

Rutaceae Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. Si 2 2 3 anemocoria Decídua 

 Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A. Juss. ex Mart. Cl  -   -  2 autocoria Perenifólia 

 Esenbeckia leiocarpa Engl. Cl 25 26 25 autocoria Decídua 

 Galipea jasminiflora (A.St.-Hil.) Engl. Cl 18 21 31 autocoria Perenifólia 

 Metrodorea stipularis Mart. Cl 2 3 3 autocoria Perenifólia 

 Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. Si 3 3 3 zoocoria Decídua 

 Zanthoxylum rhoifolium Lam. Si  -   -  1 zoocoria Decídua 

Solanaceae Cestrum schlechtendalii G.Don P 2 1  -  zoocoria Nd 

Cannabaceae Trema micrantha (L.) Blume P  -  1  -  zoocoria Decídua 

Urticaceae Cecropia glaziovii Snethl. P 2  -  1 zoocoria Perenifólia 

 Cecropia hololeuca Miq. P 3 4 2 zoocoria Perenifólia 

 Cecropia pachystachya Trécul P 2 1  -  zoocoria Perenifólia 

 Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd. P 16 14 11 zoocoria Decídua 

Indeterminadas Morfoespécie 1 Nd  -  1  -  Nd Nd 

 Morfoespécie 2 Nd  -  1  -  Nd Nd 

 Morfoespécie 3 Nd  -  1  -  Nd Nd 

 Morfoespécie 4 Nd  -  1  -  Nd Nd 

4
4
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Tabela 2 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área A da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP, número de indivíduos  em 1994, 
2000 e 2010, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: 
clímace e Nd: não definida                                                                      

                                                                                                                                                                                                                           (conclusão)  

Família Espécie GE 1994 2000 2010 Dispersão Deciduidade 
 

 Morfoespécie 5 Nd  -  -  1  Nd Nd 

 Morfoespécie 6 Nd  -   -  1 Nd Nd 

 Morfoespécie 7 Nd  -   -  1 Nd Nd 

 

4
5
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Figura 5 - Distribuição de frequência das classes de diâmetro dos indivíduos amostrados nos anos 

1994, 2000 e 2010, na área A, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 
Durante o período de avaliação, 89 indivíduos morreram, representando 

uma perda em área basal de 1,32 m², sendo 36 correspondentes à classe entre 4,8 

a 20 cm de DAP, pertencentes principalmente às pioneiras e secundárias iniciais e 

os ingressantes somaram 106 árvores, correspondendo ao ganho de 43,65 m² em 

área basal. Entre os anos de estudo foi contabilizado o ingresso de 124 indivíduos 

nas classes menores (até 20 cm de DAP), sendo novamente E. leiocarpa e P. 

longifolium as espécies mais representativas.  

A comunidade não apresentou variação significativa na área basal total (P = 

0,44), passando de 27,4 m².ha-1 em 1994 para 30,54 m².ha-1 em 2000 (P = 0,50) e 

voltando para o mesmo valor (27,4 m².ha-1) em 2010. 

As taxas de dinâmica encontradas para a comunidade, como mortalidade (m 

= 2,16% ano-1), recrutamento (i = 2,61% ano-1) e crescimento (turnover) (r = -0,45% 

ano-1), de acordo com a equação 3 de Sheil et al. (2005) e (r = 2,39 ano-1) conforme 

a equação 4 de Phillips e Gentry (1994), são mais próximas dos valores encontrados 

por Condit et al. (1999) em uma Floresta Estacional Semidecidual localizada no 

Panamá. Farah (2009) e Manzatto (2005) também registraram baixos índices de 

crescimento em florestas em estado de reestruturação pós-distúrbio recente. Os 

valores encontrados acabam refletindo no tempo de meia vida e de duplicação deste 

trecho da Reserva (t1/2 = 31,7 anos; t2 = 27 anos), superior aos encontrados por 

Oliveira-Filho et al. (1997), Guilherme et al. (2004), Paiva, Araújo e Pedroni (2007) e 

Silva e Araújo (2009), em fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual.  
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Pachystroma longifolium, Esenbeckia leiocarpa, Astronium graveolens e 

Galipea jasminiflora foram as espécies com maior valor de cobertura na área 

amostrada.  Dentre essas, apenas P. longifolium e G. jasminiflora tiveram seus 

valores aumentados ao longo dos anos de estudo. Pachystroma longifolium foi a 

única a apresentar IVC acima de 90% em todas as medições. Teoricamente, as 

espécies mais importantes são mais adaptadas ao ambiente e formam a estrutura 

da mata, pois apresentam maior sucesso em explorar os recursos de seu hábitat 

(FELFILI; VENTUROLI, 2000). Mais de 80% das espécies apresentaram VC menor 

que 3%. Observa-se uma mudança de posições de 1994 para 2000, onde G. 

jasminiflora passou a ocupar o quarto lugar com valor de 9,36% (Anexo B). Em 2010 

a mesma espécie subiu mais uma posição, passando a 13,71%. 

 Os grupos ecológicos considerados neste trabalho apresentaram distribuição 

desigual em relação à riqueza de espécies e densidade de indivíduos. Pioneiras e 

secundárias iniciais apresentaram número de espécies (P = 0,94) e de indivíduos (P 

= 0,51) semelhantes em todos os levantamentos, porém ocorrendo diminuição (P = 

0,01) em suas densidades ao longo dos anos, estando localizadas nas áreas de 

clareiras (Figuras 6, 7, 8, 9, 10 e 11). Baixas densidades de espécies pioneiras 

indicam condições pouco perturbadas das florestas tropicais (HARTSHORN, 1980). 

Esse padrão também foi relatado para outras florestas tropicais que apresentam 

recuperação após distúrbios (CROW 1980, GENTRY; TERBORGH 1990, TAYLOR; 

ZISHENG; JIE, 1996). Já as clímaces, apresentaram riqueza e densidade 

superiores, predominando em toda a comunidade (Anexo A) (Figuras 10 e 11). 

Houve aumento no percentual de indivíduos pioneiros ocupando o dossel da 

floresta, passando de 27% em 1994 para 37% em 2010. Essa ocupação foi 

realizada por indivíduos que se encontravam nas clareiras (3 indivíduos) e 

ingressantes (2), além dos pré-existentes (5). 

 Observação contrária foi registrada nas clareiras, onde o número de 

indivíduos dessa categoria diminuiu (64% em 1994 e 33% em 2010), decorrente do 

crescimento de algumas árvores que alcançaram o dossel, áreas da clareira que 

acabaram sendo fechadas e a mortalidade de 64% dos indivíduos existentes nesse 

local.  

 O dossel da floresta era formado pelas espécies pioneiras Vernonathura 

divaricata, Croton piptocalyx e Cecropia hololeuca, secundárias iniciais Astronium 

graveolens e Piptadenia gonoacantha, e clímaces como E. leiocarpa e P. 
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longifolium, sendo esta última dominante em todos os levantamentos realizados, 

correspondendo a mais de 50% do total de indivíduos na amostragem em 2010. 

Atualmente o dossel permanece com as mesmas espécies abundantes em 1994, 

sendo Pachystroma longifolium dominante. 

 Ao longo dos 16 anos, o sub-bosque apresentou poucas espécies pioneiras, 

sendo elas Urera baccifera, Jacaratia spinosa, Cecropia hololeuca e Alchornea 

glandulosa. Dos quatro indivíduos de Urera baccifera registrados nos três 

levantamentos, apenas dois estiveram presentes em todas as amostragens, 

evidenciando o ciclo de vida curto dessa espécie.  

A quantidade absoluta de indivíduos secundários iniciais no sub-bosque nos 

levantamentos de 1994, 2000 e 2010 não variou expressivamente (Anexo A). Das 

sete espécies desse grupo ecológico presentes em 1994, apenas Astronium 

graveolens (mais abundante em todos os levantamentos), Balfourodendron 

riedelianum e Piptadenia gonoacantha permaneceram nos demais anos de estudo. 

Espécies como Centrolobium tomentosum e Ficus eximia desapareceram, enquanto 

Nectandra megapotamica e Cordia ecalyculata ingressaram. 

Dentre os indivíduos clímaces presentes no sub-bosque, destacam-se P. 

longifolium, E. leiocarpa, Actinostemon klotzskii e G. jasminiflora (duas espécies 

clímax de dossel e duas típicas de sub-bosque, respectivamente) por apresentarem 

maior número de indivíduos nos levantamentos realizados. As duas primeiras 

corresponderam a 42% do total de indivíduos presentes nessa situação em 1994, 

39% em 2000 e 31% em 2010. Em 2010, as quatro espécies representaram 61% do 

total de indivíduos clímax presentes no sub-bosque da floresta.  

Em relação às clareiras, o número de indivíduos pioneiros apresentou 

grande queda ao longo dos 16 anos, passando de 28 (1994) para 9 (2010) 

pertencentes a apenas três espécies (U. baccifera, C. piptocalyx e Cecropia 

glaziovii). Essa queda foi decorrente da grande mortalidade registrada na área 

(68%). Comportamento similar foi observado para as secundárias iniciais, e 

ocorrência contrária registrada para as clímaces, as quais tiveram seus números 

aumentados a cada nova amostragem, ou seja, 35 árvores em 1994, 51 em 2000 e 

56 em 2010. Desses 56, grande parte é proveniente de indivíduos ingressantes, 

sobretudo de G. jasminiflora e P. longifolium e por espécies compostas por poucos 

representantes pertencentes em sua maioria ao grupo das clímaces de sub-bosque  
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Figura 6 - Distribuição dos indivíduos pioneiros no dossel registrados em 1994 (esquerda), 2000 (meio) e 2010 (direita), área A, Reserva Municipal de Santa 

Genebra, Campinas/SP 
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Figura 7 - Distribuição dos indivíduos pioneiros nas clareiras e sub-bosque registrados em 1994 (esquerda), 2000 (meio) e 2010 (direita), área A, Reserva 

Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 8 - Distribuição dos indivíduos secundários iniciais no dossel registrados em 1994 (esquerda), 2000 (meio) e 2010 (direita), área A, Reserva Municipal 

de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 9 - Distribuição dos indivíduos secundários iniciais nas clareiras e sub-bosque registrados em 1994 (esquerda), 2000 (meio) e 2010 (direita), área A, 

Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 10 - Distribuição dos indivíduos clímaces no dossel registrados em 1994 (esquerda), 2000 (meio) e 2010 (direita), área A, Reserva Municipal de Santa 

Genebra, Campinas/SP 

 

5
3
 

 



54 

 

        
 
Figura 11 - Distribuição dos indivíduos clímaces nas clareiras e sub-bosque registrados em 1994 (esquerda), 2000 (meio) e 2010 (direita), área A, Reserva 

Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

5
4
 



 55 

 
 

 

(Esenbeckia febrifuga (2 indivíduos), Myrciaria floribunda (2), Actinostemon klotzschii 

(1), Campomanesia xanthocarpa (1), Cordiera sessilis (1), Eugenia hiemalis (1), 

Metrodorea stipularis (1), Sebastiania klotzsckiana (1) e Trichilia claussenii (1)). 

 

2.3.2 Mudanças florísticas e estruturais na área B.  
 

Gandolfi (2000) em 1994 amostrou um trecho composto por muitas clareiras, 

um dossel baixo, grandes touceiras de bambu e alto número de indivíduos do dossel 

pertencentes a espécies pioneiras, o que sugeria que a área havia sofrido extração 

seletiva de madeira (NAVE, 1999). 

Essa área apresentou grandes mudanças na sua estrutura ao longo dos 16 

anos de estudo. Por ter sido uma das áreas mais afetadas pela passagem do tufão 

em 2001, ela teve suas clareiras ampliadas, devido à queda de vários indivíduos 

presentes no dossel da floresta, formado em sua maioria por Croton piptocalyx 

(44,9%). 

 Em decorrência dessas quedas, o sub-bosque também foi afetado, 

apresentando decréscimo considerável de indivíduos, passando a apresentar 

apenas 10% do registrado em 1994. A maior parte desses indivíduos foi registrada 

nas clareiras no levantamento de 2010, devido principalmente à formação dessas 

após o distúrbio ocorrido (Anexo A). Grande parte dos indivíduos ingressantes no 

sub-bosque é formada por espécies típicas desse estrato, como G. jasminiflora e 

Trichillia claussenii, que juntas representam 27% do total de indivíduos nesse 

estrato. 

 O número de indivíduos nas clareiras também apresentou variação ao longo 

dos anos, passando de 174 para 320. As espécies ingressantes mostraram-se bem 

diversificadas, sendo dispersas principalmente via anemocoria (65%). 

 A quantidade de clareiras diminuiu de 12 em 1994 para 6 em 2010, porém 

houve aumento significativo entre as áreas médias das clareiras observadas em 

1994 e 2010 (P = 0,04) (Figura 12). Atualmente, as clareiras ocupam 91,2% da área 

amostrada, sendo duas grandes e quatro médias (Tabela 3).  
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Tabela 3 - Classificação das clareiras de acordo com sua área total: pequena < 200m², média entre 
200 e 400 m² e grande > 400 m² 

 

1994 2010 

Clareiras Área (m²) Classificação 
% (área 

total) 
Clareiras Área (m²) Classificação 

% (área 
total) 

A3 560 Grande 16 A1 1.343 Grande 38,4 

A6 332 Média 9,5 A6 540 Grande 15,4 

A11 179 Pequena 5,1 A3 377 Média 10,8 

A10 176 Pequena 5 A2 355 Média 10,1 

A9 149 Pequena 4,3 A5 318 Média 9,1 

A2 138 Pequena 3,9 A4 260 Média 7,4 

A5 127 Pequena 3,6 - - - - 

A1 125 Pequena 3,6 - - - - 

A4 88 Pequena 2,5 - - - - 

A8 84 Pequena 2,4 - - - - 

A7 66 Pequena 1,9 - - - - 

A12 40 Pequena 1,1 - - - - 

Total 2.064 
 

59 Total 3.193 
 

91,2 

 

Dezesseis novas espécies ingressaram na área de estudo após o primeiro 

levantamento. A maioria secundárias iniciais e clímaces (Calyptranthes concinna, 

Ceiba speciosa, Cordia ecalyculata, Diospyros inconstans, Inga marginata, Inga vera 

subsp. affinis, Myrcia splendens, Myrtaceae sp 1, Ocotea glaziovii, Ocotea sp, 

Pachystroma longifolium, Rhamnidium elaeocarpum, Solanum argenteum e duas 

morfoespécies). Dentre as espécies que saíram ao longo dos 16 anos de 

acompanhamento estão Allophylus edulis, Annona cacans, Chrysophyllum 

gonocarpum, Endlicheria paniculata, Inga striata, Styrax glaber, Maclura tinctoria e 

Metrodorea nigra, todas com um ou dois indivíduos no primeiro levantamento.  

As espécies que apresentaram maior aumento em sua densidade foram 

Sebastianaia klotzsckiana (passando de 14 na primeira medição para 23 indivíduos 

na última medição), Galipea jasminiflora (de 18 para 37), Lonchocarpus cultratus (de 

1 para 9) e Piptadenia gonoacantha (de 8 para 14 indivíduos). 

Foram registrados no primeiro levantamento 384 indivíduos pertencentes a 28 

famílias e 68 espécies, e em 2010, 408 indivíduos, pertencentes a 29 famílias e 73 

espécies e três morfoespécies, respectivamente (Tabela 4). Cinco famílias foram 

registradas como as mais abundantes em ambos os levantamentos (Figura 13).  

5
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O índice de diversidade de Shannon mostrou uma pequena variação na 

riqueza de espécies ao longo dos anos. Em 1994, foi obtido H‟ = 3,47 aumentando 

para H‟ = 3,60, e equabilidade de J‟ = 0,82 para J‟ = 0,83. 

 

Figura 12 - Famílias com maior número de espécies registradas nos levantamentos realizados na 
área B em 1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP. 

 

A altura média da comunidade foi de 7,9 ± 3,8 m (média ± desvio padrão), 

com indivíduos presentes no dossel chegando a uma altura máxima de 32 m (Figura 

14). O aumento no número de indivíduos foi maior entre o intervalo de 5 a 10 m para 

o ano de 2010. Para as demais classes, ocorreu uma diminuição nas alturas, 

decorrentes das mortes e/ou quebras dos indivíduos. A média de DAP para a 

comunidade foi de 11,1 cm. 

.  

Figura 13 - Distribuição de frequência das classes de altura dos indivíduos amostrados nos 
levantamentos realizados em 1994 e 2010, na área B, Reserva Municipal de Santa 
Genebra, Campinas/SP 
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Figura 14 - Diagrama ilustrando a distribuição das clareiras (em amarelo) na área B nos levantamentos de 1994 e 2010, presentes na Reserva         

Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 15 - Distribuição de frequência das classes de diâmetro dos indivíduos amostrados nos anos 

1994 e 2010, na área B, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 
A comunidade não apresentou grande variação na área basal total, passando 

de 22,5 m².ha-1 em 1994 para 23,1 m².ha-1 em 2010 (P = 0,42) (Figura 15). 

Durante o período de avaliação, 188 indivíduos morreram, representando uma 

perda em área basal de 3,9 m², sendo 110 correspondente apenas à classe até 10 

cm de DAP. Foi registrada a entrada de 210 árvores nas classes menores de DAP 

(até 10 cm). 

A taxa de mortalidade de 4,8%, encontrada neste estudo, está entre os 

maiores valores registrados para as florestas tropicais. Hubbel e Foster (1990), 

registraram 3,9% em Barro Colorado; Nascimento et al. (1999), 4,5% em Piracicaba, 

SP, Paiva, Araújo e Pedroni (2007), 4,01% em Uberlândia - MG, Silva e Araújo 

(2009), 4,1% também em uma FES em Uberlândia, MG e Farah (2009) 5,56% no 

mesmo fragmento do presente estudo, sendo considerada a taxa mais alta já 

encontrada para a mesma unidade fitogeográfica. Phillips (1996) associou a alta 

taxa de mortalidade a alterações climáticas globais, como um aumento na 

quantidade de CO2. Laurance et al. (1998) e Nascimento et al. (1999) associaram 

aos efeitos da fragmentação e alterações microclimáticas e Paiva, Araújo e Pedroni 

(2007) referenciaram a alta taxa à mortalidade da população de Lithraea molleoides, 

que provavelmente ocupou a área por um período em que a floresta se encontrava 

mais aberta. No presente estudo, essa alta taxa está relacionada provavelmente ao 

evento climático (passagem do tufão) ocorrido em 2001. 
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Tabela 4 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área B da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP, com suas ocorrências 
em 1994 e 2010, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária 
inicial, Cl: clímax e Nd: não definida.                                      (continua)  

Família Espécie GE 1994 2010 Dispersão Deciduidade 

Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq.  Si 34 32 anemocoria decídua 

 Annona cacans Warm. Si 1  -  zoocoria decídua 

 Duguetia lanceolata A.St.-Hil. Cl 1 1 zoocoria perenifólia 

 Guatteria australis A.St.-Hil. Cl 1 1 zoocoria perenifólia 

Apocynaceae Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. Cl 14 14 anemocoria perenifólia 

 Aspidosperma ramiflorum Müll.Arg. Cl 1 7 anemocoria perenifólia 

Arecaceae Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Si 1 1 zoocoria perenifólia 

Asteraceae Vernonanthura divaricata (Spreng.) H.Rob. P 5 4 anemocoria decídua 

Bignoniaceae Jacaranda macrantha Cham. Si 8 5 anemocoria decídua 

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. Si  -  1 zoocoria perenifólia 

Caricaceae Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. P 3 3 zoocoria decídua 

Ebenaceae Diospyros inconstans Jacq. Cl  -  1 zoocoria decídua 

Euphorbiaceae Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. P 1 1 zoocoria decídua 

 Croton floribundus Spreng. P 25 10 autocoria decídua 

 Croton piptocalyx Müll.Arg. P 53 36 autocoria decídua 

 Pachystroma longifolium (Nees) I.M.Johnst. Cl  -  1 autocoria perenifólia 

 Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) Müll.Arg. P 14 23 autocoria decídua 

Fabaceae Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record Nc 4 2 anemocoria decídua 

 Centrolobium tomentosum Guillem. ex Benth. Si 10 13 anemocoria decídua 

 Holocalyx balansae Micheli Cl 7 9 zoocoria perenifólia 

 Inga luschnathiana Benth. Si 3 1 zoocoria perenifólia 

 Inga marginata Willd. P  -  2 zoocoria perenifólia 

 Inga striata Benth. Nc 1  -  zoocoria perenifólia 

 Inga vera subsp. affinis (DC.) T.D.Penn. Si  -  1 zoocoria decídua 

 Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G.Azevedo & H.C.Lima Si 1 9 anemocoria decídua 

 Machaerium brasiliense Vogel Cl 2 1 anemocoria decídua 

6
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Tabela 4 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área B da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP, com suas ocorrências em 1994 e 
2010, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: clímax e Nd: 
não definida.                                                                                                                                   

                                                                                                                                                                                                                         (continuação) 

Família Espécie GE 1994 2010  Dispersão Deciduidade 
 

 Machaerium stipitatum Vogel Si 2 2 anemocoria decídua 

 Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. Si 8 14 anemocoria decídua 

 Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose P  -  1 autocoria decídua 

Icacinaceae Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard Nc 1 1 zoocoria Nd 

Lamiaceae Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke  P 3 1 zoocoria decídua 

Lauraceae Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. Cl 1  -  zoocoria perenifólia 

 Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Si 8 9 zoocoria perenifólia 

 Ocotea beulahiae Baitello Cl 3 2 zoocoria perenifólia 

 Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Si 1 3 zoocoria perenifólia 

 Ocotea glaziovii Mez Cl  -  1 zoocoria perenifólia 

 Ocotea puberula (Rich.) Nees Si 2 3 zoocoria perenifólia 

 Ocotea sp Nc  -  1 autocoria Nd 

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze Cl 3 3 anemocoria decídua 

 Cariniana legalis (Mart.) Kuntze Cl 2 2 anemocoria decídua 

Malvaceae Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna Si  -  1 anemocoria decídua 

 Luehea divaricata Mart. & Zucc. Si 1 1 anemocoria decídua 

 Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns P 1 1 anemocoria decídua 

Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Cl 7 6 zoocoria decídua 

 Cedrela fissilis Vell. Si 5 3 anemocoria decídua 

 Guarea kunthiana A.Juss. Cl 5 6 zoocoria perenifólia 

 Trichilia catigua A.Juss. Cl 3 3 zoocoria perenifólia 

 Trichilia clausseni C.DC. Cl 41 38 zoocoria perenifólia 

 Trichilia pallida Sw. Cl 7 5 zoocoria perenifólia 

Monimiaceae Mollinedia widgrenii A.DC. Nc 1 1 zoocoria perenifólia 

Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. Si 2  -  zoocoria decídua 

Myrsinaceae Myrsine umbellata Mart. P 5 5 zoocoria perenifólia 

6
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Tabela 4 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área B da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP, com suas ocorrências em 1994 e 
2010, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: clímax e Nd: 
não definida.                                                                                                                                   

                                                                                                                                                                                                                         (continuação) 

Família Espécie GE 1994 2010  Dispersão Deciduidade 
 

Myrtaceae Calyptranthes concinna DC. Cl  -  1 zoocoria perenifólia 

 Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. Cl 1 1 zoocoria perenifólia 

 Myrcia splendens (Sw.) DC. P  -  1 zoocoria perenifólia 

 Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg Cl 3 6 zoocoria perenifólia 

 Psidium sp Nc 2 1 zoocoria Nd 

 Morfoespécie 1 Nc  -  1 Nd Nd 

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz Si 4 5 zoocoria perenifólia 

 Pisonia ambigua Heimerl Si 2 2 zoocoria perenifólia 

Phytolacaceae Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms Si 4 4 anemocoria perenifólia 

 Seguieria langsdorffii Moq.  Si 2 2 anemocoria decídua 

Rhamnaceae Colubrina glandulosa Perkins Si 4 3 autocoria decídua 

 Rhamnidium elaeocarpum Reissek Si  -  1 autocoria decídua 

Rubiaceae Chomelia sericea Müll.Arg. Cl 1 1 zoocoria perenifólia 

Rutaceae Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. Si 1 4 anemocoria decídua 

 Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A. Juss. ex Mart. Cl 1 1 autocoria perenifólia 

 Esenbeckia leiocarpa Engl. Cl 1 2 autocoria decídua 

 Galipea jasminiflora (A.St.-Hil.) Engl. Cl 18 37 autocoria perenifólia 

 Metrodorea nigra A.St.-Hil. Cl 2  -  autocoria perenifólia 

 Metrodorea stipularis Mart. Cl 7 9 autocoria perenifólia 

 Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. P 4 4 zoocoria decídua 

 Zanthoxylum fagara (L.) Sarg. P 2 1 zoocoria decídua 

Salicaceae Prockia crucis P.Browne ex L. Si 5 5 zoocoria decídua 

Sapindaceae Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. Si 1  -  autocoria perenifólia 

 Diatenopteryx sorbifolia Radlk. Si 1 1 anemocoria decídua 

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl. Si 1  -  zoocoria perenifólia 

Solanaceae Solanum argenteum Dunal Si  -  2 zoocoria decídua 
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Tabela 4 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área B da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP, com suas ocorrências em 1994 e 
2010, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: clímax e Nd: 
não definida.                                                                                                                                   

                                                                                                                                                                                                                         (conclusão) 

Família Espécie GE 1994 2010  Dispersão Deciduidade 
 

Sterculiaceae Guazuma ulmifolia Lam. P 1 1 autocoria decídua 

Styracaceae Styrax glaber Sw. Cl 1  -  zoocoria perenifólia 

Urticaceae Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd. P 12 16 zoocoria decídua 

Verbenaceae Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. P 1 2 anemocoria decídua 

Indeterminada Morfoespécie 1 Nc  -  1 Nd Nd 

  Morfoespécie 2 Nc  -  1 Nd Nd 
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A taxa de recrutamento (i = 4,5% ano-1) foi muito próxima das relatadas por 

Silva e Araújo (2009) (i = 4,5%) e Paiva, Araújo e Pedroni (2007) (i = 4,04%) em 

florestas estacionais semideciduais. Os valores calculados no presente trabalho são 

considerados altos, quando comparados a outros (OLIVEIRA-FILHO; MELLO; 

SCOLFORO, 1997; APPOLINÁRIO et al., 2005; OLIVEIRA-FILHO et al., 2007), os 

quais encontraram taxas de 1,8 a 3,0% em intervalos de 5 a 7 anos, nesse mesmo 

tipo fisionômico de floresta. 

A taxa de turnover (PHILLIPS; GENTRY, 1994) (4,36%) ficou próxima das 

mais altas relatadas para florestas tropicais e temperadas (3,56-5,04%) 

(STEPHENSON; VAN MANTGEM, 2005, corrigidos segundo LEWIS et al., 2004; 

FARAH, 2009) indicando que a comunidade foi altamente dinâmica no período 

avaliado. 

Valores encontrados para o tempo de meia-vida e duplicação da comunidade 

(t1/2 = 16,3 e t2 = 15,6 anos) são equivalentes aos encontrados por Silva e Araujo 

(2009) (t1/2 = 16,9 e t2 = 15,04 anos).  

Houve uma inversão de posições das espécies em relação aos valores de 

cobertura (VC) ao longo dos anos (Anexo C). Algumas, como Astronium graveolens, 

Galipea jasminiflora, Urera baccifera, Sebastiania klotzsckiana e Centrolobium 

tomentosum, tiveram VC aumentados, devido principalmente aos seus valores de 

densidade e dominância, enquanto Croton piptocalyx, Aspidosperma polyneuron, 

Croton floribundus, Cabralea canjerana, Vernonanthura divaricata e Jacaranda 

macranta tiveram VC diminuído. Um grande número de espécies (32%) apresentou 

valores de VC menores que 1% (Anexo C). 

 Os grupos ecológicos nesta área também apresentaram distribuição desigual 

em relação à riqueza e densidade de indivíduos. O grupo das pioneiras foi o que 

apresentou menor densidade (1994: P = 0,03; 2010: P = 0,00) e riqueza de espécies 

(1994: P = 0,03; 2010: P = 0,02). As clímaces não tiveram aumento no número de 

indivíduos (P = 0,42) durante o período e as secundárias iniciais aumentaram  (P = 

0,03), sendo a maioria ingressante nas áreas de clareiras (Figuras 16, 17, 18, 19, 20 

e 21) (Anexo A). Ainda de acordo com as figuras, pode-se observar parcelas onde 

não há a presença de indivíduos. Esse fato pode estar relacionado à presença de 

bambus e Celtis que provocam a inibição da sucessão local. 

Do total de indivíduos pioneiros, houve uma mortalidade de 81% dos 

indivíduos registrados no dossel da floresta em 1994. Dois terços das árvores que 
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passaram a ocupar esse estrato foi anteriormente registrada nas clareiras (3) e sub-

bosque (12) no primeiro levantamento, em sua maioria pioneiras e secundárias 

iniciais como Croton priscus (5), C. floribundus (1), Astronium graveolens (1), 

Centrolobium tomentosum (1), Cedrela fissilis (1), Ocotea corymbosa (1) e 

Piptadenia gonoacantha (2). As demais árvores ingressantes no dossel (9 indivídos) 

são formadas principalmente por pioneiras (C. priscus (3), C. floribundus (1) e V. 

divaricata (2)). Essas espécies possuem um bom indicativo de crescimento, pois não 

possuíam DAP mínimo para serem registrados no primeiro levantamento e após 16 

anos já encontram-se no dossel. 

 O maior número de indivíduos da comunidade foi registrado nas clareiras. 

Esses, compostos por secundários iniciais e clímaces presentes no sub-bosque e 

principalmente ingressantes (141 indivíduos). Desses ingressantes, 37% são de 

síndrome anemocórica e 34% de síndrome zoocórica. Por ser uma área onde há o 

predomínio de clareiras, sementes dispersas via anemocoria e zoocoria obtem mais 

sucesso de germinar e se estabelecer. 

 Foram registrados 67 indivíduos secundários iniciais ingressantes, 

pertencentes à 17 espécies, sendo as mais abundantes A. graveolens e P. 

gonoacantha com 11 indivíduos cada, C. tomentosum e L. cultratus com 8 indivíduos 

e N. megapotamica com 6 indivíduos. OS ingressantes desse grupo sucessional 

mencontram-se bem distribuídos por toda parcela. 

 Dos indivíduos clímaces ingressantes, 19 indivíduos (20%) são de espécies 

clímaces de dossel (A. ramiflorum (com 6 indivíduos), A. polyneuron (5), H. balansae 

(2) e C. estrelensis, E. leiocarpa, G. kunthiana  e O. glaziovii com 1 indivíduo cada; e 

grande parte (80%) são de espécies de sub-bosque, sendo as mais abundantes 

Galipea jasminiflora (23), Trichillia claussenii (16), Sebastiania klotzschiana (13), 

Metrodorea stipularis (7) e Myrciaria floribunda (5).  
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Figura 16 - Distribuição dos indivíduos pioneiros no dossel registrados em 1994 (esquerda) e 2010 (direita), área B, Reserva Municipal de Santa Genebra, 

Campinas/SP 
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Figura 17 - Distribuição dos indivíduos pioneiros nas clareiras e sub-bosque registrados em 1994 (esquerda) e 2010 (direita), área B, Reserva Municipal de 

Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 18 - Distribuição dos indivíduos secundários iniciais no dossel registrados em 1994 (esquerda) e 2010 (direita), área B, Reserva Municipal de Santa 

Genebra, Campinas/SP 

 



 69 

 
 

 

                     
 

Figura 19 - Distribuição dos indivíduos secundários iniciais nas clareiras e sub-bosque registrados em 1994 (esquerda) e 2010 (direita), área B, Reserva 
Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 20 - Distribuição dos indivíduos clímaces no dossel registrados em 1994 (esquerda) e 2010 (direita), área B, Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas/SP 
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Figura 21 - Distribuição dos indivíduos clímaces nas clareiras e sub-bosque registrados em 1994 (esquerda) e 2010 (direita), área B, Reserva 
Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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2.3.3 Mudanças florísticas e estruturais na área C 

 

 A área C é um trecho da Reserva Municipal de Santa Genebra que se localiza 

junto à borda da reserva, sobre um declive, o que produziu um escalonamento das 

copas do dossel. Das três áreas estudadas, é a que apresentava maior densidade e 

riqueza de espécies arbustivas e arbóreas no levantamento realizado em 1995 

(GANDOLFI, 2000). Apresentava também clareiras, porém o dossel ocupava 67% 

da área de amostragem e touceiras de bambu.  

 Dezesseis anos depois, pode-se verificar mudanças na estrutura da 

comunidade: nas áreas de clareiras observou-se o aumento de 41,3% no número de 

indivíduos e 29,9% no número de espécies (Anexo A). A maioria dos indivíduos 

ingressou nas clareiras ao longo dos anos, e 38% estava registrado anteriormente 

registrado no dossel e sub-bosque.  

O dossel apresentou diminuição no número de indivíduos e espécies, 

decorrente da abertura de novas clareiras. As espécies que antes correspondiam a 

27% do total registrado para essa área, passaram a corresponder a 13%. Croton 

piptocalyx permaneceu como a mais abundante nesse estrato, com 24 indivíduos. 

 No sub-bosque foi observado o mesmo comportamento, uma queda 

considerável de 259 indivíduos (1995) para 101 (2011). Destes, 4% passaram a 

ocupar o dossel e 41% passaram a ser registrados nas áreas de clareiras.  

Após a queda de vários indivíduos do dossel, a média da superfície (área) 

das clareiras apresentaram aumento significativo (P = 0,02), passando a ocupar 74% 

do total (Tabela 5), sendo uma de tamanho pequeno, três médias e três grandes 

(Figura 22). 

Devido às mudanças ocorridas nos dois estratos (dossel e sub-bosque) e nas 

clareiras, registrou-se o desaparecimento de Didymopanax calvus e Inga 

luschnathiana (com 3 indivíduos cada),  Miconia pusilliflora, Trema micrantha,  

Vochysia tucanorum (2 indivíduos cada) e Allophylus edulis, Calophyllum brasiliense, 

Cecropia glaziovii, Eugenia pisiformis, Myrcia hebepetala, Pisonia ambigua, Rudgea 

sessilis, Siparuna guianensis, Tapirira guianensis, Vitex megapotamica (com um 

indivíduo cada), e o ingresso de 31 novas espécies, destacando-se Inga striata (6 

indivíduos) e Cestrum schlechtendalli (5). Grande parte das ingressantes são de 

dispersão zoocórica (15%). 
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Tabela 5 - Classificação das clareiras da área C de acordo com sua área total: clareira pequena < 
200m², clareira média entre 200 e 400 m² e clareira grande > 400 m². Reserva Municial 
de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

1994 2010 

Clareiras 
Área 
(m²) 

Classificação 
% (área 

total) 
Clareiras 

Área 
(m²) 

Classificação 
% (área 

total) 

A2 539 Grande 15,4 A5 810 Grande 23,1 

A5 138 Pequena 3,9 A4 430 Grande 12,3 

A4 123 Pequena 3,5 A1 412 Grande 11,8 

A7 113 Pequena 3,2 A7 290 Média 8,3 

A8 106 Pequena 3 A2 245 Média 7 

A1 56 Pequena 1,6 A6 229 Média 6,5 

A6 50 Pequena 1,4 A3 177 Pequena 5,1 

A3 17 Pequena 0,5 
    

Total 1.142 
 

32,6 Total 2.593 
 

74,1 

 

Vários autores têm observado que as espécies zoocóricas predominam nos 

estratos inferiores (MORELLATO; LEITÃO-FILHO, 1991; KILLEEN et al., 1998) mas, 

Yamamoto, Kinoshita e Martins (2007) constataram o predomínio da zoocoria em 

todos os estratos no interior da mata, e também no dossel. Esse resultado foi 

semelhante ao registrado nesta área, onde o número de indivíduos e espécies 

zoocóricas foi grande nas três situações. 

 Foram registrados, nos levantamentos realizados em 1995 e 2011, 454 e 470 

indivíduos, pertencentes a 90 e 107 espécies, respectivamente, e 39 famílias 

(Tabela 6). As famílias que apresentaram maior riqueza no primeiro levantamento 

permaneceram no segundo levantamento (Figura 23). O índice de equabilidade de J‟ 

= 0,88 manteve-se constante e o diversidade de Shannon apresentou um aumento 

passando de H‟ = 3,97 em de 1995 para  H‟ = 4,11 em 2011. Tais valores 

mostraram-se superiores tanto em relação aos registrados para as áreas A e B 

estudadas, quanto aos encontrados para outras florestas estacionais semideciduais 

no estado de São Paulo (H‟ = 2,41-3,97; J‟ = 0,66-0,82) (PAGANO, 1987; 

IVANAUSKAS; RODRIGUES; NAVE, 1999; DURIGAN et al., 2000; FONSECA; 

RODRIGUES, 2000; FARAH, 2009) e também no estado de Minas Gerais (H‟ = 

3,72-4,05 nats ind-1; J‟ = 0,57-0,62) (PAIVA, ARAÚJO, PEDRONI, 2007; SILVA; 

ARAUJO, 2009). 
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Figura 22 - Diagrama ilustrando a distribuição das clareiras na área C nos levantamentos de 1995 e 
2011, presentes na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas – SP 
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Figura 23 - Famílias com maior número de espécies nos dois levantamentos realizados na área C, 
Reserva de Santa Genebra, Campinas – SP 

 
 

A altura média da comunidade manteve-se constante, em torno de 7,9 ± 3,4 

m, com indivíduos presentes no dossel chegando a uma altura máxima de 25m 

(Figura 24). O crescimento em altura dos indivíduos ocorreu em maior proporção nas 

classes entre 5 a 10 cm de DAP e 10 a 15 cm de DAP.  

 

 

 
Figura 24 - Distribuição de frequência das classes de altura dos indivíduos amostrados nos anos 

1995 e 2011, na área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP.
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Tabela 6 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área C da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, com suas ocorrências em 1995 e 
2011, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: clímace e 
Nd: não definida.                   (continua) 

Família Espécie GE 1995 2011 Dispersão Deciduidade 

Anacardiaceae Astronium graveolens Jacq.  Si 17 25 anemocoria decídua 

 Tapirira guianensis Aubl. Si 1  -  zoocoria perenifólia 
Annonaceae Annona cacans Warm. Si 2 3 zoocoria decídua 

 Annona sylvatica A.St.-Hil. Si 1 3 zoocoria perenifólia 
 Guatteria australis A.St.-Hil. Cl 1 3 zoocoria perenifólia 

 morfoespécie 1 Nd  -  1 autocoria Nd 
 Xylopia brasiliensis Spreng. Cl 4 4 zoocoria perenifólia 

Apocynaceae Aspidosperma cylindrocarpon Müll.Arg. Si 3 1 anemocoria decídua 
 Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. Cl 8 8 anemocoria perenifólia 

Araliaceae Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch. Si 6 4 zoocoria decídua 
 Didymopanax calvus (Cham.) Decne. & Planch. Si 3  -  zoocoria Nd 

Asteraceae Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera P 2 1 anemocoria perenifólia 
 Piptocarpha macropoda (DC.) Baker P  -  1 anemocoria decídua 

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. Si 1 2 zoocoria perenifólia 
 Cordia sellowiana Cham. Si 2 2 zoocoria decídua 

Burseraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Si 10 11 zoocoria perenifólia 
Celastraceae Maytenus gonoclada Mart. Cl 5 4 zoocoria perenifólia 

Clusiaceae Calophyllum brasiliense Cambess. Nd 1  -  zoocoria perenifólia 
Combretaceae Terminalia triflora (Griseb.) Lillo Si 2 1 anemocoria decídua 

Elaeocarpaceae Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex Benth. Cl 1 3 zoocoria decídua 
Euphorbiaceae Actinostemon klotzschii (Didr.) Pax Cl  -  2 autocoria decídua 

 Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. P 1 1 zoocoria decídua 
 Croton floribundus Spreng. P 4 2 autocoria decídua 

 Croton piptocalyx Müll.Arg. P 49 38 autocoria decídua 
 Maprounea guianensis Aubl. P 1 1 zoocoria perenifólia 

 Pachystroma longifolium (Nees) I.M.Johnst. Cl  -  1 autocoria perenifólia 
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Tabela 6 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área C da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, com suas ocorrências em 1995 e 
2011, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: clímace e 
Nd: não definida.                   (continuação) 

Família Espécie GE 1995 2011 Dispersão Deciduidade 
 

 Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) Müll.Arg. Cl 2 5 autocoria decídua 

 Tetrorchidium rubrivenium Poepp. Si 8 5 zoocoria perenifólia 
Fabaceae Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. Nd 3 3 autocoria decídua 

 Centrolobium tomentosum Guillem. ex Benth. Si 1 1 anemocoria decídua 
 Copaifera langsdorffii Desf. Cl 6 3 zoocoria decídua 

 Holocalyx balansae Micheli Cl 4 6 zoocoria perenifólia 
 Inga luschnathiana Benth. Si 3  -  zoocoria perenifólia 

 Inga marginata Willd. Cl 1 4 zoocoria perenifólia 
 Inga striata Benth. Nd  -  6 zoocoria perenifólia 

 Inga vera subsp. affinis (DC.) T.D.Penn. Si  -  2 zoocoria decídua 
 Luetzelburgia guaissara Toledo Si 3 2 anemocoria decídua 

 Machaerium acutifolium Vogel Si  -  1 anemocoria decídua 
 Machaerium brasiliense Vogel Cl 2 1 anemocoria decídua 

 Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. Si 10 3 anemocoria decídua 
 Machaerium paraguariense Hassl. Nd  -  2 anemocoria decídua 

 Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. Si 5 6 anemocoria decídua 
 Sweetia fruticosa Spreng. Cl 1 2 anemocoria decídua 

Icacinaceae Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard Nd 5 5 zoocoria Nd 
Lamiaceae Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke Cl 1  -  zoocoria decídua 

Lauraceae Cryptocarya aschersoniana Mez Cl 13 12 zoocoria perenifólia 
 Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. Cl 11 9 zoocoria perenifólia 

 Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Si 18 23 zoocoria perenifólia 
 Nectandra oppositifolia Nees Cl 7 13 zoocoria perenifólia 

 Ocotea beulahiae Baitello Cl  -  1 zoocoria perenifólia 
 Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Si 11 9 zoocoria perenifólia 

 Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez Cl  -  1 zoocoria perenifólia 
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Tabela 6 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área C da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, com suas ocorrências em 1995 e 
2011, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: clímace e 
Nd: não definida.                   (continuação) 

Família Espécie GE 1995 2011 Dispersão Deciduidade 
 

 Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer Cl 24 28 zoocoria perenifólia 

 Ocotea puberula (Rich.) Nees Si  -  1 zoocoria perenifólia 
 Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez Si 3 1 zoocoria perenifólia 

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze Cl 4 4 anemocoria decídua 
 Cariniana legalis (Mart.) Kuntze Cl  -  1 anemocoria decídua 

Malvaceae Luehea divaricata Mart. & Zucc. Si 1 2 anemocoria decídua 
Melastomataceae Miconia pusilliflora (DC.) Naudin Nd 2  -  zoocoria perenifólia 

Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Cl 21 7 zoocoria decídua 
 Cedrela fissilis Vell. Si 7 4 anemocoria decídua 

 Guarea kunthiana A.Juss. Cl 2 9 zoocoria perenifólia 
 Trichilia catigua A.Juss. Cl 4 3 zoocoria perenifólia 

 Trichilia clausseni C.DC. Cl 16 25 zoocoria perenifólia 
 Trichilia pallida Sw. Cl 4 12 zoocoria perenifólia 

Monimiaceae Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins Cl  -  1 zoocoria perenifólia 
 Mollinedia widgrenii A.DC. Nd 3 2 zoocoria perenifólia 

 Siparuna guianensis Aubl. Si 1  -  zoocoria perenifólia 
Myrsinaceae Myrsine umbellata Mart. Si 2 3 zoocoria perenifólia 

Myrtaceae Calycorectes acutatus (Miq.) Toledo Cl 1 1 zoocoria decídua 
 Calyptranthes concinna DC. Cl 9 6 zoocoria perenifólia 

 Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. Cl 3 3 zoocoria perenifólia 
 Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg Si  -  2 zoocoria perenifólia 

 Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg Cl  -  2 zoocoria decídua 
 Eugenia acutata Miq. Cl  -  2 zoocoria perenifólia 

 Eugenia excelsa O.Berg Cl 2 3 zoocoria perenifólia 
 Eugenia florida DC. Cl  -  1 zoocoria perenifólia 

 Eugenia francavilleana O.Berg Cl 4 2 zoocoria perenifólia 
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Tabela 6 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área C da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, com suas ocorrências em 1995 e 
2011, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: clímace e 
Nd: não definida.                   (continuação) 

Família Espécie GE 1995 2011 Dispersão Deciduidade 
 

 Eugenia pisiformis Cambess. Cl 1  -  zoocoria decídua 

 Myrcia hebepetala DC. Cl 1  -  zoocoria decídua 
 Myrcia selloi (Spreng.) N.Silveira Cl  -  1 zoocoria decídua 

 Myrcia splendens (Sw.) DC. P 5 4 zoocoria perenifólia 
 Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg Cl  -  2 zoocoria perenifólia 

 Psidium sp Nd 1 1 zoocoria Nd 
Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz Si 3 2 zoocoria perenifólia 

 Pisonia ambigua Heimerl Si 1  -  zoocoria perenifólia 
Opiliaceae Agonandra excelsa Griseb. Nd 1 1 zoocoria Nd 

Phyllanthaceae Savia dictyocarpa Müll.Arg. Cl  -  1 autocoria decídua 
Piperaceae Piper amalago L. P 1 2 zoocoria perenifólia 

 Piper gaudichaudianum Kunth P 3 3 zoocoria perenifólia 
Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Reissek Si 5 2 autocoria decídua 

Rubiaceae Amaioua guianensis Aubl. Si 1 2 zoocoria perenifólia 
 Ixora gardneriana Benth. Cl 4 3 zoocoria perenifólia 

 Rudgea sessilis (Vell.) Müll.Arg. Cl 1  -  zoocoria perenifólia 
Rutaceae Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. Si  -  2 anemocoria decídua 

 Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A. Juss. ex Mart. Cl 9 7 autocoria perenifólia 
 Galipea jasminiflora (A.St.-Hil.) Engl. Cl 1 1 autocoria perenifólia 

 Pilocarpus pauciflorus A.St.-Hil. Nd  -  1 autocoria Nd 
 Pilocarpus pennatifolius Lem. Nd  -  1 autocoria perenifólia 

 Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. Si 11 11 zoocoria decídua 
 Zanthoxylum monogynum A.St.-Hil. Si 13 9 zoocoria perenifólia 

Salicaceae Casearia obliqua Spreng. Cl 5 5 zoocoria decídua 
 Prockia crucis P.Browne ex L. Si 8 6 zoocoria decídua 
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Tabela 6 - Espécies arbustivas e arbóreas amostradas na área C da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, com suas ocorrências em 1995 e 
2011, classificação sucessional, síndromes de dispersão e deciduidade. GE: grupos ecológicos, P: pioneira, Si: secundária inicial, Cl: clímace e 
Nd: não definida.                   (conclusão) 

Família Espécie GE 1995 2011 Dispersão Deciduidade 
 

Sapindaceae Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. Si 1  -  autocoria perenifólia 

 Cupania vernalis Cambess. Si 1 4 zoocoria decídua 
 Diatenopteryx sorbifolia Radlk. Si 7 5 anemocoria decídua 

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl. Si  -  2 zoocoria perenifólia 
Solanaceae Cestrum schlechtendalii G.Don P  -  5 zoocoria Nd 

 Solanum argenteum Dunal P 3 1 zoocoria decídua 
Styracaceae Styrax glaber Sw. Cl 5 5 zoocoria perenifólia 

Cannabaceae Trema micrantha (L.) Blume P 2  -  zoocoria decídua 
Urticaceae Cecropia glaziovii Snethl. P 1  -  zoocoria perenifólia 

Urticaceae Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd. P 1 4 zoocoria decídua 
Vochysiaceae Qualea multiflora subsp. pubescens (Mart.) Stafleu Cl 3 1 anemocoria perenifólia 

 Vochysia tucanorum Mart. Si 2  -  anemocoria perenifólia 
Indeterminadas Morfoespécie 1 Nd  -  1 Nd Nd 

 Morfoespécie 2 Nd  -  1 Nd Nd 
 Morfoespécie 3 Nd  -  1 Nd Nd 

 Morfoespécie 4 Nd  -  1 Nd Nd 
  Morfoespécie 5 Nd  -  1 Nd Nd 
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Figura 25 - Distribuição de frequência das classes de diâmetro dos indivíduos amostrados nos anos 
1995 e 2011, na área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

Quanto à mortalidade, observou-se a saída de 179 indivíduos, sendo  115 

correspondente apenas à classe entre 10 e 20 cm de DAP, acarretando a redução 

em área basal de 4,30 m². Na classe de até 10 cm de DAP foi registrado o maior 

número de ingressantes (188), pertencentes principalmente ao grupo das pioneiras e 

secundárias iniciais (Figura 25). A área basal da comunidade não teve grande 

variação, passando de 25,12 m²/ha (1995) para 25,73 m²/ha (2011) (P = 0,48).  

As taxas de mortalidade (m = 3,13%), recrutamento (i = 3,35%), 

crescimento (r = 3,24%), tempo de meia vida  (t1/2 = 21,8 anos) e duplicação da 

comunidade (t2 = 21 anos) mostraram que este trecho encontra-se em estado 

silvigênico de equilíbrio (KORNING; BALSLEV, 1994). Os valores acima citados 

ficaram entre os valores relatados para as áreas anteriores (A e B).  

Algumas espécies merecem destaque em relação às suas mudanças nos 

valores de VC, tais como Astronium graveolens e Trichillia claussenii, que passaram 

do sétimo lugar para terceiro e do oitavo para quinto, respectivamente, devido ao 

aumento nos valores de suas densidades. Já Copaifera langsdorfii e Cabralea 

canjerana apresentaram diminuição nos valores de IVC. C. canjerana passou de 

terceiro para 14º lugar e C. lansdorfii de segundo para sétimo lugar. Mais de 35% 

das espécies apresentaram valores de VC menores que 1% (Anexo D). 

 Nesta área, os grupos ecológicos também apresentaram uma distribuição 

desigual em relação à riqueza e densidade de indivíduos. A quantidade de 
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indivíduos pioneiros foi inferior à de secundários iniciais e clímaces, bem como ao 

número de espécies. O número de indivíduos clímaces foi superior aos demais 

(Figuras 26, 27, 28, 29, 30 e 31). 

 No dossel houve uma redução no número de espécies e indivíduos de todos 

os grupos sucessionais ao longo do tempo (Anexo A) (Figura 32). Croton piptocalyx 

foi a espécie dominante nesse estrato nos dois levantamentos realizados, 1995 e 

2010 (40% e 49%, respectivamente). Não houve espécie secundária inicial cuja 

quantidade de indivíduos se destacasse em relação às demais. 

No sub-bosque também ocorreu uma diminuição no número de espécies e 

indivíduos dos três grupos sucessionais (Figura 33). Croton piptocalyx se sobressaiu 

mais uma vez entre as pioneiras em ambos os levantamentos, mesmo tendo seu 

número reduzido pela metade no segundo levantamento. As espécies secundárias 

iniciais e clímax mais abundantes no primeiro levantamento permaneceram também 

no segundo, porém com a mesma tendência ocorrida com as pioneiras.  

A clareira foi novamente o local dentro da floresta em que se registrou 

maior número de indivíduos e espécies de todos os grupos sucessionais. Dos 

indivíduos pioneiros encontrados em 2011, 33% haviam sido registrados no dossel e 

no sub-bosque no primeiro levantamento. Já grande parte das secundárias iniciais 

registradas (37% dos indivíduos), encontravam-se no sub-bosque em 1994. E entre 

os clímaces, mais de 50% são provenientes de indivíduos ingressantes nesse local.  

As espécies mais abundantes nas amostragens realizadas foram Croton piptocalyx 

(pioneira), Astronium graveolens e Nectandra megapotamica (secundárias iniciais) e 

Ocotea odorifera e Trichillia claussenii (clímaces). 
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Figura 32. Número de indivíduos dos três grupos sucessionais presentes no dossel nos 
levantamentos realizados em 1995 e 2011, na área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas, SP. 
 
 

 
Figura 33. Número de indivíduos dos três grupos sucessionais presentes no dossel nos 
levantamentos realizados em 1995 e 2011, na área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas,SP. 

 

2.4 Comparação das modificações ocorridas nas três áreas estudadas. 
 

As três áreas estudadas apresentaram modificações em suas estruturas ao 

longo dos 16 anos. Foi possível observar a substituição de indivíduos e de espécies 

presentes em cada estrato (dossel e sub-bosque) e nas clareiras.  

O dossel da área A foi considerado o de menor riqueza, quando comparado 

com as demais áreas de estudo, apresentando 13 espécies, sendo a mais 

abundante a clímace Pachystroma longifolium. Já área B apresentou 17 espécies e 

maior número de indivíduos pioneiros e secundários iniciais nesse estrato, 

principalmente Croton piptocalyx (12) e Astronium graveolens (6). Quatorze espécies 

formaram o dossel da área C, também sendo representados em sua maior parte por 

pioneiras (24 indivíduos) e secundárias iniciais (17), embora a riqueza de espécies 

entre os grupos ecológicos tenha sido semelhante. 

A abertura de clareiras afeta diretamente a incidência de luz e provoca 

alterações no microclima local, influenciando a germinação e o desenvolvimento de 

espécies florestais de diferentes maneiras (ALVAREZ-BUYLLA; MARTÍNEZ-

RAMOS, 1992; HORVITZ; SCHEMSKE, 1994; DALLING; HUBBELL, 2002; PAZ; 

MARTÍNEZ-RAMOS, 2003). 
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Figura 26 - Distribuição dos indivíduos pioneiros no dossel registrados em 1995 (acima) e 2011 
(abaixo), área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 27 - Distribuição dos indivíduos pioneiros no sub-bosque e nas áreas de clareiras registrados 

em 1995 (acima) e 2011 (abaixo), área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas/SP 
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Figura 28 - Distribuição dos indivíduos secundários iniciais no dossel registrados em 1995 (acima) e 

2011 (abaixo), área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 29 - Distribuição dos indivíduos secundários iniciais no sub-bosque e nas áreas de clareiras 
registrados em 1995 (acima) e 2011 (abaixo), área C, Reserva Municipal de Santa 
Genebra, Campinas/SP 
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Figura 30 - Distribuição dos indivíduos clímaces no dossel registrados em 1995 (acima) e 2011 
(abaixo), área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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Figura 31 - Distribuição dos indivíduos clímaces no sub-bosque e nas áreas de clareiras registrados 

em 1995 (acima) e 2011 (abaixo), área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas/SP 
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O tamanho das clareiras manteve-se constante apenas para a área A, onde o 

número de clareiras pequenas foi maior, corroborando com as observações feitas 

por Tabarelli (1994, 1997), Tabarelli e Mantovani (1997), onde em florestas tropicais, 

clareiras com até 200 m² têm ocorrido com maior frequência que clareiras grandes. 

As clareiras registradas na área A foram formadas por grandes indivíduos de 

Pachystroma longifolium que, ao caírem, derrubaram indivíduos vizinhos. Tal fato foi 

também observado por Martins (1999) em seus estudos com clareiras no mesmo 

fragmento florestal. 

Nas áreas B e C houve um aumento nas superfícies das clareiras já 

existentes e abertura de novas clareiras de tamanhos maiores que 200 m², 

passando a ocupar 60% da superfície total das clareiras e 70% da superfície total 

estudada. A abertura de clareiras afeta diretamente a incidência de luz e provoca 

alterações no microclima local, influenciando a germinação e o desenvolvimento de 

espécies florestais de diferentes maneiras (ALVAREZ-BUYLLA; MARTÍNEZ-

RAMOS, 1992; HORVITZ; SCHEMSKE, 1994; DALLING; HUBBELL, 2002; PAZ; 

MARTÍNEZ-RAMOS, 2003). 

As alterações ocorridas provocaram diminuição no número de indivíduos 

presentes no sub-bosque, como foi observado nas áreas B e C. Essa diminuição 

pode ter decorrido da passagem destes indivíduos para o dossel, da morte desses 

indivíduos pela quebra ou esmagamento ocasionado pelas árvores do dossel, ou por 

sua sensibilidade à nova condição de luz (VIEIRA; HIGUCHI, 1990). 

Indivíduos secundários iniciais e clímaces foram os grupos com maior 

mortalidade no dossel da área A, enquanto os pioneiros predominaram entre os 

mortos na área B (Croton piptocalyx). Já na área C, houve uma semelhança entre os 

valores dos indivíduos mortos dos três grupos ecológicos. 

Grande parte dos indivíduos que passaram a ocupar o dossel durante o 

período havia sido registrada no sub-bosque e/ou nas clareiras. Apenas na área A 

houve maior ingresso de indivíduos clímaces nesse estrato (53%), enquanto nas 

demais áreas predominaram as pioneiras (40% e 42% áreas B e C, 

respectivamente) e secundárias iniciais (47% e 35% áreas B e C, respectivamente).  

De acordo com os resultados acima mencionados, considera-se que na área 

A esteja ocorrendo apenas a substituição dos indivíduos dos mesmos grupos 

ecológicos, mantendo-se, desta forma, a estrutura madura da comunidade ao longos 

dos anos. A área B, por sua vez, devido à influência do distúrbio (passagem do 
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tufão) que ocasionou a abertura de novas clareiras e ampliação de algumas já 

registradas em 1994, manteve uma estrutura de floresta em estágio inicial de 

sucessão. 

Sabe-se que as espécies arbustivas e arbóreas apresentam respostas 

diferenciais à disponibilidade de luz dentro da floresta. Gandolfi (2000) observou em 

sua avaliação nas três áreas de estudo que as pioneiras se localizavam em locais 

onde havia o predomínio de clareiras ou dossel, ou em locais onde há a maior 

disponibilidade de luz. As secundárias iniciais mostraram uma preferencia por locais 

de intensidades de radiação maiores ou intermediárias do que por condições 

sombreadas. E as clímaces, ao contrário, tenderam a ocorrer preferencialmente no 

sub-bosque e dossel (GANDOLFI, 2000). Pelos resultados obtidos nesse último 

levantamento, pode-se constatar que a quantidade de indivíduos pioneiros e 

secundários iniciais diminuiu nos estratos e nas áreas de clareiras analisadas na 

área A, após os dezesseis anos do primeiro levantamento, enquanto os indivíduos 

secundários iniciais e clímax aumentaram, principalmente no sub-bosque e na 

clareira. Resultados semelhantes também foram observados em outros estudos 

(WHITMORE, 1989; TABARELLI; MANTOVANI, 1997, 1999). Whitmore (1989) 

sugere que o baixo número de espécies consideradas pioneiras é uma característica 

geral das florestas tropicais.  

Na área B, as pioneiras estiveram em menor número no dossel e a 

quantidade de secundárias e clímax aumentou consideravelmente na clareira. 

Enquanto os indivíduos das três classes sucessionais diminuíram no sub-bosque, 

verificou-se um aumento na clareira, principalmente das secundárias e clímax 

(Figura 34).  

  



92 

 

 

 

 

 
Figura 32 - Número de indivíduos pertencentes às categorias sucessionais pioneiras, secundárias 

iniciais e clímaces, presentes nas três áreas de estudo (A, B e C), nos levantamentos 
realizados em 1994/1995 e 2010/2011, nos estratos (dossel e sub-bosque) e nas áreas 
de clareiras. Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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De acordo com a análise estatística, utilizando-se o teste de Qui-quadrado 

(Tabela 7), foi possível verificar que as quantidades de indivíduos pioneiros, 

secundários iniciais e clímaces não diferiram significativamente na clareira, na área 

A (levantamento realizado em 1994), na clareira e dossel, na área B (nos 

levantamentos de 1994 e 2010, respectivamente). Considerando as proporções de 

indivíduos de cada categoria sucessional, observa-se que houve diferença 

significativa na área A apenas na clareira entre os levantamentos realizados em 

1994 e 2000; na área B, apenas no sub-bosque, entre os levantamentos de 1994 e 

2010; e, na área C, apenas na clareira entre os anos de 1994 e 2010 (Tabela 8). 

 

Tabela 7 - Número de indivíduos pioneiros, secundários iniciais e clímaces presentes em cada 
situação (dossel, sub-bosque e clareira) registrados nos levantamentos realizados em 
1994, 2000 e 2010 nas três áreas de estudo 

                                                                                                                                                  

   Pioneiras Sec. iniciais Clímax P 

1994 

A 

Dossel 12 10 41 0,00 

Sub-bosque 4 12 58 0,00 

Clareira 28 27 35 0,53 

B 

Dossel 42 15 11 0,00 

Sub-bosque 22 47 70 0,00 

Clareira 42 60 66 0,06 

C 

Dossel 32 28 14 0,03 

Sub-bosque 25 99 121 0,00 

Clareira 17 59 43 0,00 

2000 A 

Dossel 7 6 34 0,00 

Sub-bosque 4 12 52 0,00 

Clareira 21 27 51 0,00 

2010 

A 

Dossel 10 8 45 0,00 

Sub-bosque 8 11 71 0,00 

Clareira 9 23 56 0,00 

B 

Dossel 20 17 9 0,12 

Sub-bosque 2 8 32 0,00 

Clareira 56 110 145 0,00 

C 

Dossel 24 17 8 0,02 

Sub-bosque 11 31 51 0,00 

Clareira 27 126 147 0,00 

 

Esse comportamento pode ser devido à abertura das novas clareiras ou 

expansão das já existentes, o que fez com que os indivíduos secundários e clímaces 

passassem a ocupar também as  áreas de clareiras. 
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Tabela 8 - Comparação do número de indivíduos presentes entre os anos de 1994, 2000 e 2010 nas 

três situações (dossel, sub-bosque e clareira) registrados nos levantamentos realizados 

nas áreas de estudo pelo teste de Qui-quadrado. 

 

  
P valor 

1994 x 2000 
P valor 

1994 x 2010 
P valor 

2000 x 2010 

A 

Dossel 0,72 0,74 0,99 

Sub-bosque 0,96 0,57 0,49 

Clareira 0,17 0,00 0,09 

B 

Dossel  0,13  

Sub-bosque  0,01  

Clareira  0,14  

C 

Dossel  0,82  

Sub-bosque  0,49  

Clareira  0,04  
 

Em relação às proporções dos indivíduos, observa-se na figura 35 que as 

proporções mantiveram-se constantes no dossel e sub-bosque, enquanto a 

proporção de indivíduos clímax aumentou no sub-bosque da área B em 2010. Já na 

área C as proporções apresentaram pequena variação.  

Com esses dados é possível constatar a influência do fenômeno natural 

ocorrido em Campinas, o qual afetou intensamente a dinâmica florestal da área B. 
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Figura 335 - Proporção de indivíduos pertencentes às categorias sucessionais pioneiras, secundárias 
iniciais e clímaces, presentes nas três áreas de estudo (A, B e C),  nos levantamentos 
realizados em 1994/1995 e 2010/2011, nos estratos (dossel e sub-bosque) e áreas de 
clareiras. Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 
 

As três áreas amostradas correspondem ao total de 1,05 ha, onde foram 

registradas 175 espécies ao longo dos 16 anos de estudos, estando em 

conformidade com os levantamentos realizados nas florestas estacionais 

semideciduais do estado de São Paulo (GANDOLFI; LEITÃO-FILHO; BEZERRA, 

1995; SALIS; SHEPHERD; JOLY, 1995). Considerando as três áreas em conjunto, 

obteve-se valores para área basal de 25,00 em 1994 e 25,41 em 2010, mostrando 

que embora tenha ocorrido mudanças significativas na estrutura das áreas, não 

houve mudanças na área basal (P = 0,08). 
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De acordo com o índice de Jaccard, a similaridade entre as áreas foi baixa 

(JAeB = 0,39; JBeC = 0,36), principalmente entre as áreas A e C (J = 0,19). Essa baixa 

similaridade da área A com as demais pode estar relacionada à presença de grande 

número de indivíduos de P. longifolium e E. leiocarpa. Acredita-se que P. longifolium 

possua algum efeito alelopático como os já encontrados em E. leiocarpa (FRANÇA, 

2002; SOUZA, 2007) que podem interferir na germinação e no crescimento de 

plântulas (LARCHER, 1995; CRAWLEY, 1997). Isso pode acarretar variação da 

densidade, dominância, e diversidade da comunidade (RICE, 1984; CHOU, 1999). 

Por esta razão, espécies com potenciais alelopáticos podem ter um papel diferencial 

na sucessão secundária (PENG et al., 2004). 

2.5 Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho, foi possível 

concluir que: 

 Apesar de as três áreas amostradas estarem no interior do mesmo 

fragmento, cada uma respondeu de forma diferente aos distúrbios 

ocorridos, decorrente das espécies e da estrutura da comunidade nelas 

presentes; 

 Comportamentos distintos foram observados nas áreas amostradas: I – 

na área A houve diminuição das áreas de clareira, ocorrendo o 

fechamento parcial, corroborando com a teoria de dinâmica de clareira 

utilizada para Floresta Tropical Úmida; II – nas áreas B e C houve um 

aumento na área de superfície das clareiras, em que se observou sua 

ampliação, bem como abertura de novas clareiras. 

 O comportamento observado foi diferenciado nas áreas amostradas: I 

– na área A não houve mudança na composição dos grupos 

sucecionais do dossel, sendo predomintes espécies clímaces; II – nas 

áreas B e C o dossel foi substituído por secundárias iniciais e 

pioneiras; 

 Embora as áreas de clareiras tenham aumentado, ocorreu uma 

diminuição no número de indivíduos pioneiros (decorrente da morte 

desses indivíduos pela abertura de novas clareiras e crescimento 

rápido de alguns que passaram a ocupar o dossel da floresta) e 
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aumento no número de indivíduos ingressantes clímaces nestes locais. 

Isso pode ser explicado pela abertura de novas clareiras em regiões 

previamente povoadas por clímaces, em outras palavras, pode-se dizer 

que não foram as clímaces que povoaram as clareiras e sim as 

clareiras que se abriram sobre as clímaces pré-existentes; 
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3 MUDANÇAS NO MOSAICO DE MANCHAS DE TRÊS ÁREAS DA RESERVA 

MUNICIPAL DE SANTA GENEBRA, CAMPINAS/SP 

Resumo 

 
Devido à grande fragmentação das florestas brasileiras, faz-se necessário 

conhecer e entender os processos que ocorrem em seu interior, como o mosaico de 
manchas e os mecanismos de substituição de espécies, principalmente das 
Florestas Estacionais Semideciduais, que apresentam uma particularidade por 
possuírem grande quantidade de espécies decíduas, as quais produzem diferentes 
regimes de luz no interior da floresta. Dessa forma, o presente estudo visa contribuir 
com o conhecimento acerca da dinâmica dos mosaicos de manchas presentes em 
Florestas Estacionais Semideciduais ocorrentes ao longo do tempo. As áreas de 
estudo localizam-se na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP. Em 
2010 foram remedidas todas as plantas marcadas em 1994/1995 em três áreas (A, 
B e C) cada uma com 35 parcelas permanentes (3.500 m²). Foram coletados ramos 
férteis ou estéreis de todos os indivíduos arbustivos e arbóreos com perímetro a 

altura do peito (PAP) 15 cm (DAP  5 cm), que não haviam sido amostrados nas 
medições anteriores. As espécies amostradas foram classificadas quanto ao grupo 
sucessional, síndrome de dispersão e deciduidade. Foi registrada posição na 
floresta (dossel, sub-bosque e clareiras) de cada indivíduo e a cobertura sob a qual 
ele se encontrava (sob copa decídua, perenifólia ou a pleno sol). Descreveu-se a 
configuração do mosaico florestal em cada área e sua variação no tempo, e também 
a estimativa indireta dos regimes de luz a que os indivíduos arbustivos e arbóreos 
estavam submetidos na Reserva. De acordo com os resultados obtidos pode-se 
concluir que a dinâmica do mosaico de manchas nesses trechos de Floresta 
Estacional Semidecidual não seguem o padrão pré-estabelecido pela teoria de 
dinâmica de clareiras utilizada para as Florestas Tropicais Úmidas, de mudanças e 
substituição de espécies e grupos ecológicos; distúrbios (tufão) interfiriram 
significativamente na dinâmica do mosaico de manchas; e que os diferentes regimes 
de luz produzidos pelas clareiras de deciduidade presentes nas FES influenciam na 
composição e posterior substituição de espécies no mosaico de manchas.  
 
Palavras-chave: Dinâmica florestal; regimes de luz, Floresta Estacional Semidecidual 
 

Abstract 
 

Due to the fragmentation of the Brazilian forests, it is necessary to know and 
understand the processes that occur within, as the mosaic of patches and 
mechanisms of species replacement, especially of Semideciduous Forests, which 
have a particularity by having several of deciduous species, which produce different 
levels of light in the forest. Thus, this study aims to contribute to the knowledge on 
the dynamics of mosaic of patches present in Semideciduous Forests occurring over 
time. The study areas are located in the Santa Geneva Municipal Reserve, 
Campinas/SP. All plants marked in 1994/1995 in three areas ( A, B and C ) were 
remeasured in 2010, in which each one is composed by 35 permanent plots (3,500 
m²) . It were collected fertile or sterile branches of all tree species with perimeter at 
breast height (PAP) ³ 15 cm (dbh @ 5 cm), which had not been sampled in previous 
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measurements. The sampled species were classified according to their successional 
group, dispersal syndrome and deciduousness. Position in the forest was recorded 
(canopy, understory and gaps) of each individual and the covering under which it 
appeared (under deciduous canopy, PERINIFÍLIA or full sun). It was described the 
forest mosaic configuration in each area and its variation in time, and also the indirect 
estimation of levels of light in which each tree were submitted in the Reserve. 
According to the obtained results it can be concluded that the dynamic mosaic of 
patches in these excerpts from Semideciduous Forest does not follow the standard 
pre-established by the dynamic gap theory used for Tropical Moist Forests, in relation 
to changes and replacement of species and ecological groups; significant weather 
events interfered in the dynamic mosaic of patches, and the different levels of light 
produced by gaps of deciduousness present in FES influence the composition and 
subsequent replacement of species in the mosaic of patches . 
 
Keywords: Forest dynamics; Light regimes; Semideciduous forest 
 

3.1 Introdução 
 

Desde o começo do século XX sabe-se que florestas temperadas são 

mosaicos dinâmicos formados por manchas com diferentes  áreas,  idades, 

composição de espécies e estrutura e que essas manchas transformam-se umas em 

outras dentro de uma sequência ordenada e previsível: mancha de fase de clareira, 

em seguida por manchas em fase de preenchimento e posteriormente por mancha 

de fase madura (COOPER, 1913; WHITMORE, 1978, 1990), sendo a tolerância à 

luz a principal resposta das espécies na determinação da dinâmica da floresta 

(WHITMORE, 1989, 1996). 

Essa dinâmica de manchas garante a permanência local da comunidade 

florestal, embora com o tempo ocorram mudanças na estrutura e na composição de 

espécies. Esse mesmo processo de dinâmica foi posteriormente reconhecido em 

Florestas Tropicais Úmidas (AUBRÉVILLE, 1938) e esse modelo de dinâmica 

florestal  foi posteriormente também estendido para as Florestas Estacionais 

Semideciduais (GANDOLFI, 1991, 2000). 

 A descrição do mosaico florestal depende da adoção de alguns critérios, 

como por exemplo, a definição dos conceitos de clareira e dossel, a classificação 

das espécies arbustivas e arbóreas  em diferentes categorias sucessionais, entre 

outros.  

A medida que o tempo passa, a configuração do mosaico incialmente descrita 

vai sofrendo modificações, eventualmente com alterações no número, na área, na 

distribuição espacial e no tipo de manchas presentes.  
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Com o passar do tempo pode-se voltar a um mesmo trecho de floresta e fazer 

outra minuciosa descrição do mosaico e das mudanças ocorridas entre a primeira e 

a segunda amostragem. No entanto, há que se considerar quais aspectos devem ser 

privilegiados para que melhor se capture as mudanças mais significativas 

aí ocorridas. 

Quando se tem um mosaico já descrito, pode-se observar que as espécies 

que o compõe não estão distribuídas homogeneamente entre as manchas e não 

estão submetidas aos mesmos regimes de luz, o que deve determinar diferenças na 

sua sobrevivência, velocidade de crescimento, incorporação de biomassa, 

reprodução (floração/frutificação), entre outros. 

Nas florestas mésicas, úmidas ou chuvosas, pelo menos dois gradientes de 

luz podem ser facilmente reconhecidos, um vertical (dossel/chão da floresta) e outro 

horizontal (sub-bosque/transição/clareira) (GANDOLFI, 2000). No entanto, esse 

modo simples de descrição desconsidera a deciduidade das árvores presentes no 

dossel, o que pode implicar na presença de distintos regimes de luz sob elas 

(GANDOLFI; JOLY; RODRIGUES, 2007). No entanto, quando se considera os 

regimes de luz presentes nas florestas estacionais semideciduais, e em função da 

grande presença e abundância de espécies decíduas e semi-decíduas no dossel 

(clareiras de deciduidade), quatro gradientes de luz podem ser descritos: dois 

horizontais (dossel perenifólio/chão da floresta e dossel decíduo/chão da floresta) e 

dois verticais  (sub-bosque sob dossel perenifólio/transição/clareira, sub-bosque sob 

dossel decíduo /transição/ clareira (GANDOLFI; JOLY; RODRIGUES, 2007; 

GANDOLFI; JOLY; LEITÃO-FILHO, 2009). 

Diferentes manchas do mosaico florestal definem áreas com diferentes 

regimes de luz. Quando o mosaico se modifica e as manchas que o compõem 

se  ampliam ou reduzem, espécies pré-existentes no interior das manchas  antes da 

alteração podem passar de uma condição que toleravam para outra na qual se 

encontrarão numa situação de estresse. 

 Por outro lado, a nova condição do mosaico de manchas pode ampliar ou 

reduzir a proporção de áreas favoráveis ou desfavoráveis para o ingresso de 

espécies que agora procuram aí se estabelecer. Portanto, as mudanças de manchas 

no mosaico podem afetar aspectos como a sobrevivência e o crescimento das 

espécies pré-existentes nas manchas, assim como na germinação, estabelecimento, 



108 

 

sobrevivência e crescimento de espécies cujas sementes são depositadas nessas 

áreas. 

A seguir alguns exemplos de como essas mudanças poderiam afetar 

determinados indivíduos pré-existentes num dado regime de luz e que passaram 

para um regime de luz diferente da que ele se situava: a) espécies intolerantes ou 

pouco tolerantes à sombra que ficam sombreadas por espécies perenifólias, 

enfrentando uma condição ambiental mais drástica; b) espécies intolerantes ou 

pouco tolerantes à sombra que ficam sombreadas por espécies decíduas, 

enfrentando uma condição ambiental mais restritiva; c) espécies tolerantes à sombra 

presentes em clareiras que ficam sombreadas por espécies perenifólias ou 

decíduas, passando para uma condição ambiental mais favorável; d) espécies 

tolerantes à sombra que alcançam o dossel e podem expandir suas copas, 

produzindo mais folhas, tendo maior impacto na determinação do regime de luz 

sobre a sua copa e condicionando mais a ciclagem rápida de elementos químicos 

sobre si; ou produzindo mais flores e frutos e assim ofertando mais alimentos para 

polinizadores e dispersores. Ou ainda, ao criar mais ramificações, favorecer uma 

maior fixação de epífitos e lianas, contribuindo dessa maneira na demografia de sua 

espécie e na variabilidade genética de sua população; e e) também pode-se 

considerar mudanças, mesmo quando não há transformação numa mancha. Por 

exemplo, uma arvoreta situada no sub-bosque de uma mancha de preenchimento ou 

madura, mesmo que a mancha não mude, à medida que cresce em direção ao 

dossel gradualmente passa a receber maior irradiância presente nos estratos mais 

altos. Dessa forma, a sua permanência na mancha favorecerá mais ou menos a 

espécie conforme seja sua capacidade inerente de alcançar estratos mais altos ou 

apenas de permanecer no sub-bosque. (p.ex., Galipea jaminiflora, Trichillia 

clausennii, Esenbeckia febrifuga, Piptadenia gonoacantha, Cedrela fissilis, Cordia 

ecalyculata, Aspidosperma polyneurum, entre outras). 

A dinâmica de curto prazo que mantém as florestas tropicais e principalmente 

as Florestas Estacionais Semideciduais ainda é relativamente pouco conhecida. A 

maioria dos estudos sobre essas florestas referem-se, em geral, à composição 

florística, estrutura fitossociológica, a comparação entre áreas, ou à relação entre as 

características de um dado trecho de floresta com algum fator ambiental local. 

Faltam, no entanto, estudos regulares que permitam descrever repetidamente um 

mesmo trecho de floresta, permitindo assim um melhor entendimento sobre a 
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dinâmica temporal dessas florestas. Raros estudos abordam as variações 

ocorrentes nas diferentes fases do mosaico em um mesmo remanescente. 

Esses estudos são de suma importância para compreender os processos 

ocorrentes no interior da floresta, tendo em vista que em várias partes do Brasil, as 

florestas nativas têm sofrido intensas intervenções antrópicas, transformando-as em 

pequenos fragmentos isolados, em geral, com menor biodiversidade. Com as 

informações adquiridas sobre a dinâmica das florestas e do mosaico de manchas é 

possível propor planos de manejo e de conservação para auxiliar na restauração e 

na proteção dessas florestas. 

Por esta razão e com o objetivo de contribuir com o conhecimento acerca da 

dinâmica dos mosaicos de manchas presentes em Florestas Estacionais 

Semideciduais, fez-se o presente estudo.  

As hipóteses que orientaram foram: 

- a dinâmica do mosaico de manchas em uma Floresta Estacional 

Semidecidual segue o mesmo padrão de substituição de manchas e de grupos 

ecológicos que o esperado proposto para as Florestas Tropicais Úmidas;  

- em uma Floresta Estacional Semidecidual, distúrbios climáticos, como 

ventanias, podem alterar a configuração pré-existente do mosaico de manchas e a 

dinâmica do mosaico local; e 

- os diferentes regimes de luz produzidos pelas clareiras de deciduidade 

presentes nas florestas estacionais semideciduais influenciam a composição e 

posterior substituição de espécies das manchas do mosaico florestal. 

 

3.2 Material e Métodos 

 

3.2.1 Dinâmica da comunidade arbórea e descrição dos mosaicos de manchas de 

fases sucessionais dos trechos estudados da floresta  

 

Em 1994/1995 foram instaladas parcelas permanentes em três áreas (A, B 

e C) no interior da Reserva Municipal de Santa Genebra, com o objetivo de se 

realizar um estudo florístico-fitossociológico. Cada parcela possuía 35 sub-parcelas 

de 10 m x 10 m, dispostas em um retângulo de 50 m x 70 m, totalizando uma área 

de 0,35 ha.  
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Novos levantamentos florísticos foram realizados em 2010/2011 nessas 

áreas. Nesses levantamentos foram medidos e registrados todos os indivíduos 

sobreviventes amostrados anteriormente e os ingressantes que atingiram o limite de 

inclusão (PAP (perímetro a altura do peito) a partir de 15 cm e altura de 1,30 m do 

solo), anotando-se suas alturas, diâmetros e coordenadas x e y.  

Foi registrada a posição de cada indivíduo amostrado dentro da floresta, 

considerando-se que cada indivíduo poderia estar em uma de três posições, dossel, 

sub-bosque, ou clareira.  

A classificação das espécies em categorias sucessionais seguiu a mesma 

anteriormente utilizada por Gandolfi (2000), sendo definidas quatro categorias: 

pioneiras, secundárias iniciais, secundárias tardias e não caracterizadas. Neste 

trabalho, optpu-se por utilizar a denominação de clímace em substituição de 

secundária tardia. 

Usando-se a visão de mosaico, proposta por Whitmore (1989), delimitou-se 

um mosaico florestal com apenas três manchas: manchas de fase de clareira, de 

fase de construção ou preenchimento e de fase madura. Para tanto, primeiro 

separou-se as áreas que são clareiras daquelas que estão recobertas pelo dossel, e 

depois foram definidas que porções do dossel correspondiam a manchas de fase 

madura e fase de construção. 

Foram consideradas como manchas de fase de clareira apenas as 

aberturas presentes no dossel que apresentassem dimensões maiores que 40 m², e 

como árvores do entorno das clareiras, as árvores do dossel voltadas para essas 

aberturas, com no mínimo 13 m de altura na área B e 15 m nas áreas A e C. 

Salienta-se que as árvores do entorno delimitam as clareiras, mas não pertencem a 

ela (GANDOLFI, 2000).  

Nesse estudo foram consideradas como manchas de fase de construção ou 

preenchimento as áreas que correspondiam a antigas clareiras ou parte delas já 

ocupadas por um dossel composto por indivíduos de espécies pioneiras e/ou 

secundárias iniciais. As manchas de fase madura correspondiam as áreas 

recobertas por um dossel formado por espécies clímaces.  

Para quantificar as áreas das manchas de preenchimento e madura 

calculou-se a área correspondente ao conjunto das copas das árvores do dossel que 

compunham cada um desses tipos de mancha. Todavia, como as copas dessas 

árvores não foram medidas diretamente no campo, estabeleceu-se para todas as 
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árvores do dossel um tamanho médio de copa que permitisse posteriormente a 

estimativa das áreas das manchas.  A partir de observações feitas em campo 

estabeleceu-se essa copa padrão como sendo um círculo com raio de 2,5 m. 

Embora essa estratégia seja uma simplificação da condição real presente na 

floresta, ela permitiu a delimitação das manchas e  sua mensuração, possibilitando a 

descrição e quantificação do mosaico florestal de cada trecho de floresta estudado. 

Gandolfi (2000) realizou uma descrição detalhada dos regimes de luz a que 

os indivíduos arbustivas e arbóreas estavam submetidos na RMSG e salientou que 

nas florestas estacionais semideciduais existem pelo menos oito regimes de luz 

distintos, definidos pelo local onde a planta se encontra e pelo tipo de cobertura que 

tem sobre si. Assim, conhecendo-se a localização da planta (clareira, sub-bosque e 

dossel) e o tipo de cobertura que cada planta tem sobre si dentro da floresta (sob 

uma copa perenifólia, sob uma copa decídua, ou a pleno sol), pode-se ter uma 

aproximação de qual é o regime de luz a que essa planta está submetida. Partindo 

dessa proposição, Gandolfi (2000) estabeleceu oito possíveis categorias de 

“posição” e “cobertura” que poderiam existir em uma floresta semidecidual, 

permitindo que em estudos florestais, se possa conhecer em que categorias as 

espécies arbustivas e arbóreas de uma floresta podem ser encontradas (Tabela 9). 

Na re-amostragem da vegetação estudada por Gandolfi (2000) todos os indivíduos 

amostrados foram classificados de acordo com esse mesmo sistema, sendo 

posteriormente analisadas as eventuais mudanças de categoria em relação a cada 

espécie e grupo ecológico, e sua possível influência no crescimento e sobrevivência 

desses indivíduos. 

 

Tabela 9 - Descrição das oito categorias de posição e cobertura em que se podem encontrar os 
indivíduos arbustivas e arbóreos de uma Floresta.(D= dossel, CPS = Clareira a pleno 
Sol, CCP = Clareira sob cobertura perenifólia, CCD = Clareira sob cobertura decídua, 
BC = Na borda interna de uma clareira, SDP = Sub-bosque sob dossel perenifólio, SDD 
= Sub-bosque sob dossel decíduo, SB = Sub-bosque na borda de uma clareira) 

Código Posição do Indivíduo na Floresta Cobertura sobre o Indivíduo 

D Dossel (incluindo-se as emergentes) Indivíduo com 50% ou mais da sua 
copa a pleno Sol 

CPS  
 
 
 

Clareira 
 

 Centro Indivíduo com a maior parte da sua 
copa a pleno Sol 

CCP Centro Indivíduo com a maior parte da sua 
copa sob uma copa perenifólia 

CCD Centro Indivíduo com a maior parte da sua 
copa sob uma copa decídua 

CB do limite de uma clareira até 1 
metro para dentro dela  

Indivíduo coberto pela copa de uma 
árvore do dossel presente na borda 
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SDP  
Sub-

bosque 

A mais de 1 metro da clareira Indivíduo sob uma copa de uma árvore 
perenifólia do dossel 

SDD A mais de 1 metro da clareira Indivíduo sob uma copa de uma árvore 
decídua do dossel 

SB do limite de uma clareira até 1 
metro para fora dela 

Indivíduo do sub-bosque coberto pela 
copa de uma árvore do dossel presente 

na borda 

Fonte: Gandolfi (2000) 

3.2.2 Análises 
 

As análises foram realizadas através de uma descrição das mudanças 

ocorridas nos mosaicos de manchas registrados em 1994/1995 e 2010/2011, como 

número e distribuição das manchas do mosaico, número de indivíduos e espécies 

em cada mancha. 

Foi utilizado teste de Qui-quadrado (P = 0,05) para analisar a ocorrência de 

diferenças nas quantidades e proporções de indivíduos, espécies e número de 

manchas entre os levantamentos realizados e o Teste t para análise das diferenças 

entre áreas das manchas. 

3.2.3 Resultados e Discussão 

3.2.3.1 Mosaicos de manchas de fases sucessionais  
 

3.2.3.1.1 Mosaico de manchas de fases sucessionais na área A 
 

 A área A possuía, no levantamento realizado em 1994, 229 indivíduos 

pertencentes a 18 famílias e 37 espécies, e no levantamento de 2010, 246 

indivíduos, 16 famílias e 40 espécies e três morfoespécies. Considerada a 

fisionomia, a altura do dossel, a estratificação e a presença de espécies tardias no 

dossel, essa é a área mais madura dentre os trechos estudados na Reserva 

Municipal de Santa Genebra.  

Mudanças ocorreram no tamanho das manchas, na composição, no número 

de indivíduos e na densidade (embora não significativas, P > 0,05) e espécies nas 

três manchas observadas (Tabela 10). Após 16 anos do primeiro levantamento 

realizado, a área ocupada pelas manchas de fase madura apresentaram um 

aumento, enquanto as manchas de fase de clareira e fase de preenchimento 

diminuíram (Figura 36).  
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Tabela 10 - Número de manchas, área total ocupada, número de indivíduos e espécies presentes no 
mosaico da área A, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

Área A Nº de manchas Área total (m²) Nº indivíduos N º espécies 

  1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 

Fase de clareira 4 6 1.315,72 1.301,53 70 75 29 26 

Fase de preenchimento 11 10 469,60 384,97 48 41 19 20 

Fase madura 4 2 1.714,68 1.813,50 111 130 19 21 

Total 19 18 3.500,00  3.500,00 229 246 37 45 
 

    

         

As manchas de fase de clareira são compostas em sua maioria por espécies 

clímaces (14), dentre as quais destacam-se Galipea jasminiflora, considerada 

clímace de sub-bosque e Pachystroma longifolium, clímace de dossel, que juntas 

representam 51% do total de indivíduos deste grupo ecológico. Em seguida, essa 

fase é composta por secundárias iniciais com oito espécies e pioneiras com apenas 

duas espécies, sendo Urera baccifera a mais abundante (87,5%). 

Parte das manchas de clareiras existentes em 1994 está hoje recoberta por 

manchas de fase de preenchimento e fase madura (Figura 36). Esse comportamento 

era esperado, considerando-se a teoria de dinâmica de florestas tropicais úmidas. 

Oito indivíduos passaram a ser registrados em manchas de fase de preenchimento, 

ocupando principalmente o dossel, e nove nas manchas de fase madura, sendo a 

maioria secundárias iniciais e clímaces. 

 As manchas de fase de preenchimento apresentaram uma pequena queda no 

número de indivíduos (Figura 36). Indivíduos e espécies clímaces aparecem em 

maior número, sendo Pachystroma longifolium a mais abundante.  

Parte das manchas de preenchimento foi ocupada por fase madura, enquanto 

outras voltaram à fase de clareira, ocasionado pela queda/morte principalmente de 

árvores pioneiras (7) presentes no dossel. Dos 48 indivíduos presentes nessas 

manchas em 1994, nove foram registradas em manchas maduras e uma nas 

clareiras.  

 A mesma tendência de dominância dos grupos ecológicos foi observada na 

mancha de fase madura (predomínio de espécies clímaces), sendo que 

Pachystroma longifolium e Esenbeckia leiocarpa estiveram entre as mais 

abundantes, representando juntas mais de 68% dos indivíduos clímaces. Grande 

parte dos indivíduos de Pachystroma longifolium encontra-se no dossel (30 

individuos). 
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Figura 34 - Mosaicos de manchas observados na área A, nos anos de 1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP. Manchas 
amarelas: fase de clareira; manchas azuis: fase de preenchimento; manchas verdes: fase madura; círculos: árvores do dossel; círculos azuis: 
árvores pioneiras; círculos vermelhos: árvores secundárias iniciais; círculos verdes: árvores clímaces  

1
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 Os grupos ecológicos distribuíram-se de maneiras diferentes dentro de cada 

mancha ao longo dos 16 anos (Figura 37). O aumento no número de indivídos 

clímaces tanto nas manchas de fase de clareira quanto nas manchas de fase 

madura é decorrente do ingresso de novos indivíduos (35,5% e 59,5%, 

respectivamente) desse grupo ecológico ao longo dos 16 anos de estudo. 

 

Figura 35 - Número de indivíduos registrados nas três manchas do mosaico florestal da área A, em 
1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

 Em relação ao número de espécies, maior riqueza foi registrada nas manchas 

da fase de preenchimento nos grupos das pioneiras e secundárias iniciais nas duas 

amostragens realizadas, enquanto as clímaces destacaram-se principalmente na 

fase de clareira e fase madura (Figura 38).  

 

Figura 36 - Número de espécies registradas nas três manchas do mosaico florestal da área A, em 
1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 
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 A distribuição dos grupos ecológicos está relacionada à distribuição dos 

indivíduos nas diferentes condições de luz presentes em cada mancha do mosaico 

florestal, pois cada espécie responde de forma específica a cada regime de luz, 

aumentando ou diminuindo seu crescimento, permanecendo ou morrendo ao longo 

do tempo. Porém, a maioria das espécies vegetais é capaz de adaptar-se, em maior 

ou menor grau, quando submetidas a diferentes ambientes de luz (GIVINISH, 1988), 

sendo a plasticidade fenotípica com relação ao sol e a sombra de fundamental 

importância para a sobrevivência e o crescimento de plantas em ambientes 

heterogêneos e dinâmicos, como as florestas tropicais úmidas (VALLADARES et al., 

2000; ROZENDAAL; HURTADO; POORTER, 2006; MIELKE; SCHAFFER, 2010).  

 Na tabela 11, é possível observar a ocorrência dos grupos sucessionais em 

todas as situações analisadas no interior da floresta. Porém, nota-se uma maior 

ocorrência de determinado grupo na sua condição favorável. Não foi possível aplicar 

o teste de X² em função da baixa ocorrência de indivíduos em algumas situações. 

 

Tabela 11 - Número de indivíduos pioneiros, secundários iniciais e clímaces, presentes no mosaico 
de manchas registrados nos levantamentos realizados em 1994 e 2010, na área A, na 
Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

 Manchas  1994 2010 

  Pioneiras 
Sec. 

iniciais Clímaces Pioneiras 
Sec. 

iniciais Clímaces 

Fase de clareira  
     Clareira a pleno sol 16 13 10 5 12 23 

Clareira cobertura decídua 0 1 1 1 1 3 

Clareira cobertura perenifólia 0 6 7 1 3 14 

Borda da clareira 1 5 9 1 1 7 

 
      

Fase de preenchimento       

Dossel 12 10 0 10 8 0 

Borda no sub-bosque 0 0 3 0 0 5 

Sub-bosque dossel decíduo 6 4 7 2 3 10 

Sub-bosque dossel perenifólio 1 0 4 0 2 1 

 
      

Fase madura       

Dossel 0 0 41 0 0 45 

Borda no sub-bosque 5 1 9 0 4 10 

Sub-bosque dossel decíduo 1 1 3 4 3 25 

Sub-bosque dossel perenifólio 2 8 40 3 5 29 

Total 44 49 134 27 42 172 
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 Nas manchas de fase de clareira, a maioria dos indivíduos permaneceu a 

pleno sol. Isso se deve principalmente ao ingresso de mais de 50% dos indivíduos 

registrados nessa condição, e às demais presentes nas bordas das clareiras (2 

indivíduos), na clareira sob cobertura perenifólia (3) e no sub-bosque (6) que 

mudaram de condição devido à queda de árvores do dossel, promovendo a 

ampliação ou a abertura de novas clareiras.   

 Os indivíduos pioneiros ocorreram preferencialmente em clareiras pequenas e 

médias e os secundários iniciais em clareira média e grande. Já os indivíduos 

clímaces ocorreram em grande número em todos os tamanhos de clareiras. Esse 

comportamento foi diferente do observado por Gandolfi (2000), em que indivíduos 

clímaces tiveram preferência por clareiras pequenas.  

 Em relação às ocorrências nos diferentes tipos de sombreamento, os 

indivíduos pioneiros diminuíram consideravelmente nas clareiras a pleno sol, 

principalmente pela morte da maioria desses indivíduos, e apareceram distribuídos 

de forma similar entre clareiras (8 indivíduos) e sub-bosque (9), sendo que nessa 

posição foram registradas sete sob dossel decíduo e dois na borda do sub-bosque. 

Os indivíduos registrados no sub-bosque pertencem às espécies Alchornea 

glandulosa, Cecropia hololeuca, Croton priscus, Jacaratia spinosa e Urera bacífera. 

Dois indivíduos já estavam presentes na clareira a pleno sol no levantamento 

anterior (J. spinosa e U. baccifera) e dois encontravam-se na borda do sub-bosque 

(J. spinosa e U. baccifera). Esse resultado também foi diferente ao observado por 

Gandolfi (2000), onde a maioria se concentrou nas clareiras a pleno sol (25) e na 

borda do sub-bosque (3).  

As espécies secundárias iniciais seguiram a ocorrência registrada em 1994, 

sendo mais abundantes nas clareiras (23) a pleno sol (16) e no sub-bosque (11) sob 

dossel decíduo (5). Os indivíduos clímaces permaneceram em sua maioria no sub-

bosque. Porém, neste último levantamento foram registrados maior número de 

indivíduos sob cobertura decídua. 

 Gandolfi (2000) descreveu alguns fatores que poderiam explicar a ocorrência 

dos grupos ecológicos em determinados locais, como processos de preenchimentos 

das clareiras, definição de áreas de clareiras; áreas de bordas de clareiras que 

podem receber mais luz que outras áreas de sub-bosque distantes dessas 

aberturas; presença de árvores decíduas; e áreas anteriormente formadas por 
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clareiras e hoje recobertas pelo processo de ocupação ou preenchimento dessas 

clareiras.  

 Entre os ingressantes, as pioneiras distribuíram-se de forma semelhante entre 

as clareiras e o sub-bosque (quatro e seis, respectivamente), sendo registrados três 

a pleno sol, uma sob cobertura decídua, cinco no sub-bosque sob dossel decíduo e 

um sob dossel perenifólio (U. baccifera). A maioria das secundárias iniciais foi 

registrada a pleno sol (7) e as clímaces distribuíram-se de forma semelhante nas 

clareiras e sub-bosque (35 e 39, respectivamente), ocorrendo em grande parte a 

pleno sol (16) e sob dossel decíduo (21). 

 Grande parte das pioneiras apresenta síndrome de dispersão zoocórica. Isso 

pode explicar a presença em diferentes locais distantes de clareiras, locais onde se 

espera que essas espécies se tornem adultas.  Embora o número de indivíduos 

pertencentes às síndromes de dispersão anemocóricos e autocóricos tenham sido 

superiores aos zoocóricos, em todas as manchas o número de espécies zoocóricas 

foi sempre superior às demais síndromes (Tabela 12). Os resultados encontrados 

corroboram com os estudos feitos por Morellato e Leitão-Filho (1992), Killeen et al. 

(1998), Negrelle (2002), Kinoshita et al. (2006) e Yamamoto, Kinoshita e Martins 

(2007), onde constataram o predomínio de espécies de árvores e arbustos 

zoocóricos em florestas tropicais pluviais e em florestas tropicais estacionais.  

 

Tabela 12 - Número de indivíduos e espécies pertencentes às síndromes de dispersão anemocoria, 
zoocoria e autocoria 

 

Manchas Clareiras Preenchimento Madura Total 

Síndromes nº indiv. nº espécies nº indiv. nº espécies nº indiv. nº espécies nº indiv. nº espécies 

Autocoria 38 7 18 6 94 5 150 18 

Zoocoria 21 12 11 8 18 9 50 29 

Anemocoria 15 6 17 7 11 5 43 18 

Total 74 25 46 21 123 19 243 65 

 

3.2.3.1.2 Mosaico de manchas de fases sucessionais na área B 

 

 No levantamento realizado em 1994 foram registrados 384 indivíduos, 

pertencentes a 28 famílias e 68 espécies. Essa área se apresentava no 

levantamento em 1994 com um dossel baixo, presença de muitas clareiras, grande 

número de indivíduos pertencentes a espécies pioneiras no dossel, grandes 
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touceiras de bambus, que frutificaram e morreram entre os anos 1994 e 1995 

(GANDOLFI, 2000). 

No presente levantamento, foram registrados 408 indivíduos, 28 famílias e 76 

espécies. O mosaico de manchas registrado no primeiro levantamento apresentou 

modificações significativas, sofrendo um retrocesso no processo de 

amadurecimento. As manchas de fases de preenchimento e madura tiveram suas 

áreas e número de indivíduos reduzidos significativamente (P < 0,05), ficando a área 

coberta por uma enorme mancha de fase de clareira (Figura 39; Tabela 13). Essa 

mudança foi principalmente provocada pela passagem de tufão em 2001, o qual 

provocou a queda de muitos indivíduos do dossel, formado em sua maioria por 

indivíduos de Croton piptocalix (44,9%). Cabe salientar que a densidade de 

indivíduos na fase de preenchimento não variou significativamente (P > 0,05), ou 

seja, a proporção do número de indivíduos pela área não foi alterada. 

A mudança ocorrida na área é resultante de dois grandes distúrbios ocorridos 

nesse período, sendo um interno (morte das touceiras de bambus) e um externo 

(evento climático), que interferiram  intensivamente na dinâmica do mosaico de 

manchas da floresta.  

 

Tabela 13 - Número de manchas, área total ocupada, número de indivíduos e espécies presentes no 
mosaico da área B, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

Área B Nº de manchas Área total (m²) Nº indivíduos N º espécies 

 
1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 

Fase de clareira 4 1 1.322,23 2.613,71 93 254 36 65 

Fase de preenchimento 15 9 1.049,18 651,32 187 106 50 41 

Fase madura 13 6 1.128,59 234,97 104 48 41 20 

Total 32 16 3.500,00 3.500,00 384 408 68 76 
 

    

         

 A grande maioria dos indivíduos presentes nas manchas de fase de clareira 

registradas em 2010 é formada por clímaces (42%), principalmente as de sub-

bosque (73% do total de clímaces), sendo 58% destes ingressantes no período de 

estudo e 42% registradas anteriormente em alguma mancha. Dentre as espécies 

mais abundantes desse grupo ecológico, destacam-se Galipea jasminiflora (28 

indivíduos), Trichillia claussenii (21), Sebastiania klotzschiana (9) e Metrodorea 

stipularis (6), espécies incapazes de criar um dossel tardio no local.  
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Figura 37 - Mosaicos de manchas observados na área B, nos anos de 1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP. Manchas 

amarelas: fase de clareira; manchas azuis: fase de preenchimento; manchas verdes: fase madura; círculos azuis: árvores pioneiras; círculos 
vermelhos: árvores secundárias iniciais; círculos verdes: árvores clímaces  
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 Em seguida, aparecem as secundárias iniciais com 94 indivíduos e 23 

espécies, sendo a maioria de indivíduos ingressantes (56% do total desse grupo 

sucessional) e de dispersão anemocórica (64%), e as pioneiras com 46 indivíduos e 

13 espécies.  

 Mais da metade (58%) dos indivíduos registrados nas manchas de fase de 

clareiras da área em 2010 são ingressantes e 49% dos indivíduos amostrados em 

1994 morreram. Os meios de dispersão foram bem diversificados, mostrando que há 

uma grande e eficiente chuva de sementes. As espécies zoocóricas foram as mais 

abundantes (40%), seguidas de anemocóricas (29%) e autocóricas (22%). Esses 

resultados são semelhantes aos encontrados por Mathes (1980), Morellato (1991, 

1992) e Yamamoto, Kinoshita e Martins (2007). Essa tendência também foi 

observada para o número de indivíduos de cada síndrome de dispersão 

(anemocóricos: 31%, autocóricos 31% e zoocóricos 37%). 

Indivíduos dos três grupos ecológicos ocorreram em maior número na fase de 

construção no primeiro levantamento. Porém, no segundo levantamento, a 

ocorrência mostrou-se maior na fase de clareira (Figura 40). Isso pode ter ocorrido 

devido à expansão das áreas de fase de clareira ao longo dos anos, bem como o 

ingresso de um número grande de indivíduos nessa condição. 

 

 

Figura 4038 - Número de indivíduos registrados nas três manchas do mosaico florestal da área B, em 
1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

 O número de espécies também aumentou ao longo dos 16 anos nas manchas 

de fase de clareiras (29 espécies) e preenchimento (11) (Figura 41). Esse aumento é 
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proveniente principalmente da mudança ocorrida na configuração do mosaico de 

manchas, fazendo com que espécies presentes em manchas de fase madura e de 

construção passassem a ser registradas em outras manchas.  

 

Figura 39 - Número de espécies registradas nas três manchas do mosaico florestal da área B, em 
1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 
 
Tabela 14 - Número de indivíduos pioneiros, secundários iniciais e clímaces, presentes no mosaico 

de manchas registrados nos levantamentos realizados em 1994 e 2010, na área B, na 
Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

 Manchas 1994 2010 

  Pioneiras 
Sec. 

iniciais Clímaces Pioneiras 
Sec. 

iniciais Clímaces 

Fase de clareira 
      Clareira a pleno sol 6 10 6 33 60 55 

Clareira cobertura decídua 9 8 14 11 24 39 

Clareira cobertura perenifólia 3 9 8 1 6 7 

Borda da clareira 3 3 8 1 4 7 

 
      

Fase de preenchimento       

Dossel 42 15 0 20 17 0 

Borda no sub-bosque 13 16 15 3 8 14 

Sub-bosque sob dossel decíduo 12 19 20 9 7 19 

Sub-bosque sob dossel perenifólio 2 6 27 0 4 4 

       Fase madura 
      Dossel 0 0 11 0 0 11 

Borda no sub-bosque 10 13 4 0 0 3 

Sub-bosque sob dossel decíduo 3 7 6 1 5 21 

Sub-bosque sob dossel perenifólio 3 16 28 0 0 7 
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Assim como observado na área A, a maioria dos indivíduos dos grupos 

ecológicos presentes nas manchas de fase de clareira também foram mais 

abundantes a pleno sol e em seguida na clareira sob cobertura decídua (Tabela 14).  

Nas manchas de fase de preenchimento e madura foi observada uma 

diminuição no número de indivíduos presentes no dossel e sub-bosque, 

respectivamente, devido à modificação ocorrida no mosaico provocada pelo evento 

climático registrado em 2001. Sessenta e sete por cento das árvores do dossel e 

43% dos indivíduos do sub-bosque morreram, e 36% desses últimos foram 

registrados em manchas de fase de clareira.   

 Entre os indivíduos ingressantes, houve maior registro de clímaces (44% do 

total de ingressantes, sendo que destes 80% eram clímaces de sub-bosque), 

principalmente nas manchas de fase de clareiras (62% do total de ingressantes 

clímaces) a pleno sol (31%) e sob cobertura decídua (24%). Tal fato pode ser 

explicado pela saída de árvores do dossel que ocasionaram a abertura da clareira e 

fizeram com que estes passassem a ocupar uma outra condição de luz. Acredita-se 

que grande parte dos indivíduos já existissem na mensuração anterior, porém não 

apresentavam naquela época diâmetro mínimo para serem incluídos naquele 

levantamento. 

 A maioria dos indivíduos pioneiros e secundários iniciais ingressantes 

também foi registrada nas manchas de fase de clareira e a pleno sol (23 e 25%, 

respectivamente). As pioneiras nas manchas de fase de preenchimento ocorreram 

de forma equivalente no dossel (6 indivíduos) e sob dossel decíduo (7). 

3.2.3.1.3 Mosaico de manchas de fases sucessionais na área C 
 

 No levantamento realizado em 1995, a área C possuía 454 indivíduos 

pertencentes a 38 famílias e 90 espécies, e no levantamento de 2011, 470 

indivíduos, 36 famílias e 107 espécies, sendo seis destes não identificados. 

Dezesseis anos após a primeira medição, é possível observar que nesse trecho de 

floresta também ocorreram mudanças no mosaico de manchas, como número, 

tamanho e composição das manchas (Tabela 15).  
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Tabela 15 - Número de manchas, área total ocupada, número de indivíduos e espécies presentes no 
mosaico da área C, Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

Area C nº de manchas área total (m²) nº individuos n º espécies 

 
1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 

Fase de clareira 8 3 719,74 2.037,66 71 248 43 87 

Fase de construção 13 14 1.391,55 907,91 220 155 67 60 

Fase madura 11 9 1.388,71 554,43 163 68 60 39 

Total 32 26 3.500 3.500 454 471 90 107 
 

    

         

 Houve um aumento significativo em área das manchas de fase de clareira (P 

= 0,02) e diminuição das manchas de fase de construção (P = 0,03) e madura (P = 

0,01) (Tabela 15 e Figura 42). Neste trecho, o que pode estar influenciando de forma 

negativa é a proximidade com a borda do fragmento e também a presença de 

touceiras de bambu, que prejudicam de forma direta o fechamento de clareiras, pois, 

uma vez estabelecidos, os bambus podem restringir a regeneração de espécies 

arbóreas (OLIVEIRA-FILHO et al., 1994; CARVALHO, 1997; WIDMER, 1998) e 

ainda deslocar competitivamente as árvores e os arbustos pioneiros reduzindo a 

riqueza destes no local onde colonizam (TABARELLI; MANTOVANI, 1997, 1999). 

Como o bambu também diminui a incidência de luz solar direta ao chão das 

clareiras, ele acaba afetando a germinação, o crescimento e a sobrevivência das 

plantas pioneiras (TABARELLI; MANTOVANI, 1999).  

As manchas de fase de clareira são compostas em sua maioria por espécies 

clímaces, dentre as quais destacam-se Galipea jasminiflora, considerada clímace de 

sub-bosque e Pachystroma longifolium (clímace de dossel), que juntas representam 

51% do total deste grupo ecológico. Em seguida ocorrem as secundárias iniciais, 

com 8 espécies e pioneiras com apenas 2 espécies, sendo Urera baccifera a mais 

abundante (87,5%). A quantidade de indivíduos presente nessas manchas triplicou 

após os dezesseis anos, principalmente pela ocorrência de indivíduos em outras 

manchas (preenchimento e madura) que passaram a ser aqui registrados pela 

abertura de novas clareiras. 

A maioria das manchas de fase de clareira foi ampliada, indicando que 

também houve um retrocesso nesse trecho de floresta. Em apenas uma das 

manchas dessa fase foi possível observar um fechamento da clareira, com espécies 

do dossel formadas por pioneiras (Croton priscus), secundárias iniciais (Cryptocarya 

aschersoniana e Nectandra megapotamica) e clímaces (Ocotea odorifera e Xylopia 

brasiliensis) (Figura 43). No sub-bosque dessas manchas foram registradas Croton 
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priscus (2 indivíduos), Piper gaudichaudianum (2), Amaioua intermedia (1), 

Chrysophyllum gonocarpum (1),  Dendropanax cuneatus (1),  Nectandra 

megapotamica (1), Piptadenia gonoacantha (1) e Zanthoxylum acuminatum (1), Ixora 

gardneriana (1), Maytenus robusta (1), Nectandra oppositifolia (2), Sloanea hirsuta 

(1) e Styrax glaber (1), todas sob dossel decíduo. Embora sejam poucos indivíduos 

pertencentes a essas espécies, observa-se a existência de componentes que podem 

vir a formar novas manchas de preenchimento e madura, caso ocorra a morte ou 

algum distúrbio que provoque a queda dos indivíduos presentes no dossel, bem 

como manter ou ampliar futuramente as manchas já existentes.   

 As manchas de fase de preenchimento apresentaram uma diminuição no 

número de indivíduos e espécies. Houve a saída de 11% dos indivíduos presentes 

no dossel em 1994 e 27% dos indivíduos presentes no sub-bosque. Grande parte 

das manchas de preenchimento voltou a ser mancha de fase de clareira.   

Embora o número de indivíduos e espécies clímaces também tenham 

diminuído, esse grupo ecológico com 59 indivíduos e 27 espécies registradas no 

levantamento em 2011, foi superior às secundárias iniciais (55 indivíduos e 23 

espécies) e pioneiras (37 indivíduos e cinco espécies).   

 Assim como as manchas de fase de preenchimento, as manchas de fase 

madura, também apresentaram um decréscimo no número de indivíduos clímaces 

(22% do total de indivíduos registrados em 1995) (Figura 43).  Destes, 51% eram 

clímaces de dossel e 49% clímaces de sub-bosque. Uma explicação plausível é que 

grande parte dessas plantas tenham sido mortas pela queda das árvores do dossel, 

já que suas localizações estão exatamente onde hoje se encontram clareiras. 
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Figura 40 - Mosaicos de manchas observados na área C, nos anos de 1995 e 2011, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP. Manchas 
amarelas: fase de clareira; manchas azuis: fase de preenchimento; manchas verdes: fase madura; círculos azuis: árvores pioneiras; círculos 
vermelhos: árvores secundárias iniciais; círculos verdes: árvores clímaces 
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Figura 41 - Número de indivíduos registrados nas três manchas do mosaico florestal da área C, em 

1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

 Nas manchas de fase de clareira, todos os grupos ecológicos apresentaram 

aumento no número de espécies, embora o número de indivíduos clímaces tenha 

diminuído (Figura 44). Nas demais manchas, apenas as pioneiras apresentaram 

aumento no número de espécies.  

Os valores encontrados na Tabela 16 confirmam os resultados descritos 

anteriormente. O número de indivíduos presentes na clareira a pleno sol se dá 

justamente pela ampliação e abertura de novas clareiras, ficando muitas plantas 

clímaces de sub-bosque, que antes estavam sob cobertura perenifólia e decídua, 

registradas agora a pleno sol.  

Dos indivíduos clímaces sob dossel decíduo registrados nas manchas de fase 

de preenchimento, 42% são ingressantes. A queda no número de indivíduos dos três 

grupos ecológicos registrados em 1995 sob cobertura perenifólia ocorreu devido à 

morte de 46% desses indivíduos, sendo 2,7% de pioneiras, 14,7% de secundárias 

iniciais e 26,7% de clímaces, e também à nova localização destes sob outra 

cobertura registrados em 2011. A mesma situação foi observada para os indivíduos 

registrados nas manchas de fase madura sob dossel perenifólio, onde ocorreu a 

morte de 44% do total de indivíduos registrados nessa condição de sombreamento, 

sendo 1,2% de pioneiras, 13% de secundárias iniciais e 28,6% de clímaces. Apenas 

6% permaneceram na mesma condição de sombreamento. 
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Figura 42 - Número de espécies registradas nas três manchas do mosaico florestal da área C, em 
1994 e 2010, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

  

Um total de 195 indivíduos ingressaram na última amostragem (2011) neste 

trecho da floresta. As manchas de fase de clareira foram as que tiveram maior 

registro de ingressantes (60%), principalmente nas condições a pleno sol e sob 

cobertura decídua, com 54% e 28%, respectivamente, seguido das de fase de 

preenchimento (29%) e manchas de fase madura (11%), com predomínio dos 

indivíduos sob cobertura decídua e na borda do sub-bosque.  

A área C apresentou maior número de espécies zoocóricas em todas as 

manchas do mosaico (Tabela 17). As espécies anemocóricas ocorreram em maior 

número nas manchas de fase de clareira. Yamamoto, Kinoshita e Martins (2007) 

relatam que espécies anemocóricas e autocóricas tem maiores chances de ocupar 

ambientes mais abertos, assim como outros autores que também relacionam a 

ocorrência de espécies dessas síndromes de dispersão com vegetação mais aberta 

(DREZNER; FALL; STROMBERG, 2001; GRIZ; MACHADO, 2001) e bordas de 

fragmentos (OLIVEIRA; MOREIRA, 1992; TABARELLI; MANTOVANI; PERES, 

1999).  
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Tabela 16 - Número de indivíduos pioneiros, secundários iniciais e clímaces, presentes no mosaico 
de manchas registrados nos levantamentos realizados em 1994 e 20, na área C, na 
Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

 Manchas 1995 2011 

  Pioneiras 
Sec. 

iniciais Clímaces Pioneiras 
Sec. 

iniciais Clímaces 

Fase de clareira 
      Clareira a pleno sol 4 10 8 13 51 61 

Clareira cobertura decídua 0 7 2 3 29 28 

Clareira cobertura perenifólia 2 13 8 2 6 12 

Borda da clareira 0 10 7 1 13 12 

 
      

Fase de preenchimento       

Dossel 32 28 0 24 17 0 

Borda sub-bosque 4 7 13 6 20 16 

Sub-bosque sob dossel decíduo 11 31 14 5 17 28 

Sub-bosque sob dossel perenifólio 6 27 40 2 1 10 

 
      

Fase madura       

Dossel 0 0 14 0 0 8 

Borda sub-bosque 3 10 14 0 6 8 

Sub-bosque sob dossel decíduo 10 9 14 6 11 17 

Sub-bosque sob dossel perenifólio 2 34 44 0 3 6 

   

  

Tabela 17 - Número de indivíduos e espécies pertencentes às síndromes de dispersão anemocoria, 
zoocoria e autocoria 

Manchas Clareiras Preenchimento Madura Total 

Síndromes 
nº 

indiv. 
nº 

espécies 
nº 

indiv. 
nº 

espécies 
nº 

indiv. 
nº 

espécies 
nº 

indiv. 
nº 

espécies 

Zoocoria 188 59 90 42 49 26 327 127 

Anemocoria 40 16 25 10 9 6 74 32 

Autocoria 18 10 41 7 6 5 65 22 

Total 58 26 66 17 15 11 139 54 

 

3.2.3.1.4 O mosaico de manchas nos três trechos da floresta 
 

 As observações feitas nos mosaicos de manchas das três áreas estudadas 

mostraram que todas as áreas apresentaram alguma particularidade em relação às 

mudanças ocorrentes no mosaico.   

 A área A é um trecho com características particulares, assemelhando-se 

muito com florestas temperadas, por apresentar baixa riqueza de espécies  e 

predomínio de espécies no dossel, como Pachystroma longifolium e Esenbeckia 
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leiocarpa, espécies com forte potencial alelopático (SOUZA, 2010). Embora possua 

essas características, foi o único trecho que apresentou uma evolução no 

fechamento de clareiras, aumentando assim as áreas de manchas de fase de 

preenchimento e madura. A estrutura da comunidade não apresentou grandes 

modificações, visto que não houve grandes mudanças na composição das espécies. 

Portanto, em caso de abertura de novas clareiras, o dossel provavelmente será 

ocupado pelas mesmas espécies já dominantes no estrato superior. 

Esse padrão chama mais atenção por estar em uma região tropical e por essa 

área estar circundada por uma floresta rica em espécies arbustivas e arbóreas, e  

ainda assim, apresentar uma “inércia “ muito grande repetindo o mesmo padrão 

existente continuamente, mesmo sob  a influência de distúrbios externos como fortes 

ventanias capazes de abrir o dossel e aumentar a oferta de recursos (área e luz) e 

de reduzir a competição. Essa área sugere que deve haver uma forte seleção no 

sub-bosque devido à provável alelopatia, mas mostrou um outro aspecto: o efeito 

retardador do fechamento das clareiras resultante da ação conjunta de bambus, 

Celtis e lianas. Dessa maneira, fica clara a influência da composição específica na 

dinâmica da comunidade. Ressalte-se ainda que avaliando a chuva de sementes 

local entre 1994/1995, Gandolfi (2000) registrou nessa área a menor chuva (82 a 

562 sementes.m-2.ano-1 e 12 a 27 morfoespécies),  sugerindo que  a menor zoocoria 

local pode ser também um fator retardador do enriquecimento natural desse trecho e 

novamente dependente da composição específica local. 

 A área B, em 1994, já possuía características bem diferenciadas em relação à 

área A. Era uma área de dossel baixo, com muitas clareiras, grandes touceiras de 

bambu e espécies pioneiras presentes no dossel (GANDOLFI, 2000), indicando que 

a área pode ter passado um processo de extração seletiva de madeira (NAVE, 

1999). Com a passagem de um tufão pela área seis anos depois, houve a ampliação 

das áreas de clareiras e consequentemente, a regressão do trecho em termos 

sucessionais. Muitos trechos do mosaico formados por manchas de fase de 

preenchimento e madura acabaram voltando a ser manchas de clareira.  

 As touceriras de bambu que estavam presentes no local de estudo e 

morreram nos anos de 94/95 reocuparam a área via germinação de sementes, e 

juntamente com o predomínio de Celtis iguanae, parecem influenciar no sucesso de 

fechamento das clareiras. Os bambus parecem promover alterações estruturais na 

vegetação tanto por danos causados em árvores maiores e plantas regenerantes, 
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através da alelopatia de suas folhas como por elevada deposição de material na 

serrapilheira (ARAUJO, 2008). Seu estabelecimento acaba influenciando na 

vegetação de diversas formas, como na dispersão (ROTHER et al., 2009), na 

regeneração (FANTINI; GUTIERREZ, 2007), no crescimento (OLIVEIRA-FILHO et 

al., 1994) e também na sucessão florestal (LIMA, 2007). 

Em estudos realizados com espécies do gênero Celtis, Soepadmo (1977) 

verificou que havia um grupo de espécies que indicava maior agressividade, 

germinando fortemente em substratos rochosos e afloramentos de calcários. Euder 

(2009), em seus estudos na Serra do Cipó, relata que a espécie apresenta hábitos 

de crescimento rápido e amplo. Essas informações corroboram com os registros da 

espécie feitas nas áreas de estudo do presente trabalho, onde a espécie forma um 

emaranhado sobre a superfície do solo, provocando sombreamento e prejudicando, 

dessa forma, a germinação de sementes, principalmente de pioneiras e secundárias 

iniciais que auxiliariam no fechamento de clareiras. Embora C. iguanae possa estar 

influenciando no fechamento de clareiras, seu manejo deve ser muito bem 

analisado, pois é considerada uma importante espécie principalmente na atração da 

fauna. 

 Como nas manchas de fase de clareira o número de indivíduos de espécies 

pioneiras e secundárias é alto (55%), pressupõe-se que essas manchas serão 

futuramente substituídas por manchas de fase de preenchimento, caso não ocorram 

distúrbios que possam modificar novamente o mosaico, ampliando ainda mais as 

clareiras. 

 A área C apresentava, em 1995, várias manchas de fase de preenchimento e 

madura. Cenário que mudou após 16 anos, com a ampliação das manchas de fase 

de clareiras. Essa mudança no mosaico é muito similar ao que ocorreu no trecho B, 

porém com fatores diferenciados, tais como, a posição da área próxima à borda do 

fregmento e presença de touceiras de bambus. As bordas das florestas possuem 

tipicamente diferentes composições de espécies e estrutura de comunidade quando 

comparadas com o interior das florestas (GODEFROID; KOEDAM, 2003). Alguns 

fatores que podem seguir da direção da borda para o interior da floresta, como 

mudanças no microclima e na estrutura física, redução da heterogeneidade 

ambiental podem influenciar nas alterações ocorridas dentro da área (MURCIA, 

1995; YOUNG; MITCHELL, 1994). Os efeitos de borda não se aplicam apenas a 

fragmentos florestais, mas também a clareiras em áreas de floresta que, vistas sob o 
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ângulo da paisagem, constituem fragmentos emersos em uma matriz florestal e 

dessa forma, interagem com o entorno ao longo do processo sucessional. 

(MONTEZUMA et al., 2001, 2002; COELHO-NETTO, 1999).  

 As manchas de fase de clareira se mostraram mais ricas em espécies que as 

demais manchas, resultado semelhante ao encontrado para as manchas de clareiras 

da área B. Estima-se que o dossel desse trecho será similar ao registrado em 1995, 

embora existam novas espécies formadoras de dossel presentes nas áreas de 

clareiras (Aspidosperma polyneuron, Cariniana estrellensis, Holocalyx balansae, 

Ocotea odorifera, Pachystroma longifolium e Qualea jundiahy) que podem vir a 

modificar a estrutura existente. 

 Fazendo uma análise geral das três áreas estudadas no fragmento, é possível 

observar que a riqueza de manchas no mosaico pode diminuir após a ocorrência de 

fortes distúrbios ou a influência de fatores, como alelopatia e possível efeito de 

borda, como observado nas áreas B e C, onde a maioria das manchas é de fase de 

clareira. Quanto mais fortes forem as características da área (monodominância de 

espécies, composição de espécies, suscetibilidade a fatores externos, entre outros), 

maior será o predomínio de determinada mancha no mosaico.    

 Outro fator que pode influenciar de forma negativa é a presença de lianas, 

encontrada em grande quantidade nas três áreas de estudo. A proliferação das 

lianas, principalmente nas manchas de fase de clareiras, podem reduzir o 

crescimento dos indivíduos presentes, bem como aumentar a mortalidade de 

árvores, promovendo a concorrência abaixo do solo, impedindo mecanicamente as 

árvores de crescerem e favorecendo predadores de plântulas e sementes 

(SCHNITZER; DALLING; CARSON, 2000).   

 A frequência das manchas está correlacionada à abundância de 

determinadas espécies e grupos ecológicos presentes no dossel e também no sub-

bosque. Como na área A, a ocorrência de espécies de dossel e formadoras de 

dossel é predominantemente de clímaces (Pachystroma longifolium e Esenbeckia 

leiocarpa), a frequência de manchas de fase de madura acaba sendo maior que nas 

demais áreas. Já nas áreas B e C, como o dossel é formado principalmente por 

Croton priscus, Cryptocarya aschersoniana e Nectandra megapotamica, observa-se 

uma frequência maior de manchas de fase de preenchimento. Considerando os três 

trechos e os três tipos de manchas presentes no mosaico, pode-se dizer que as 

manchas de fase de clareira foram mais frequentes (ocasionado principalmente pela 
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queda das árvores presentes no dossel ocasionada pela ação do vento), seguidas 

de manchas de fase de preenchimento e fase madura.  

 No primeiro levantamento realizado (1994/1995), os mosaicos se 

apresentavam com manchas proporcionalmente distribuídas em todas as áreas. 

Passados 16 anos, os mosaicos sofreram grandes modificações, principalmente nas 

áreas B e C, onde as manchas de fase de clareiras que antes se localizavam mais 

ao centro das áreas, passaram a ocupar quase toda sua extensão. Manchas de fase 

de preenchimento e madura agora estão mais dispersas e menos próximas umas 

das outras. 

 As mudanças ocorridas nas manchas não seguiram um padrão de 

substituição de uma mancha em outra. A área A foi a única que seguiu o que se 

descreve para dinâmica de florestas tropicais úmidas, ou seja, manchas de fase de 

clareira foram substituídas por manchas de fase de preenchimento e estas em 

manchas de fase madura. Nas demais áreas, as manchas apresentaram diferentes 

substituições (Figura 45). Na área B, por exemplo, algumas manchas de fase de 

preenchimento e fase madura passaram a ser manchas de fase de clareira. Em 

outros locais, manchas de fase madura passaram a ser manchas de fase de 

preenchimento, após a queda ou morte de um indivíduo clímace presente no dossel, 

sendo este substituído por um secundário inicial presente logo abaixo. Por esta 

razão, se faz necessário rever o modelo que vem sendo empregado para descrever 

a dinâmica das demais florestas, como a Floresta Estacional Semidecidual. 

 

 

 

 

 

 

Figura 45 - Diagrama ilustrando os diferentes caminhos seguidos pelas manchas do mosaico florestal 
observado nas áreas de estudo da Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP 

 

3.2.3.2 Clareiras de deciduidade 

 

Gandolfi (2000) propôs o conceito de clareiras de deciduidade para descrever 

áreas no interior da floresta que anualmente alternam regimes de luz típicos de 

áreas sob dossel perenifólio com áreas com regimes de luz semelhantes ao 

FASE DE 
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FASE   
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observado no interior de pequenas clareiras, ou na borda de clareiras médias ou 

grandes. Posteriormente, detalhando essa ideia, Gandolfi, Joly e Rodrigues (2007) e 

Gandolfi, Joly e Leitão-Filho (2009) chamaram a atenção para o fato de que essas 

áreas podem ter distintos papéis na dinâmica das florestas estacionais 

semideciduais se comparadas as áreas sob dossel perenifólio, uma vez que, as 

espécies arbustivas e arbóreas presentes nessas florestas respondem de forma 

distinta a diferentes níveis de irradiância (SOUZA; VALIO, 2001, 2003). Dessa 

forma, discriminar e delimitar  áreas sob dossel perenifólio e sob dossel decíduo no 

mosaico de manchas de uma floresta pode ser útil, pois diferentes espécies 

arbustivas e arbóreas presentes nesses locais podem vir a apresentar respostas 

divergentes de germinação, de tolerância a estresse, de crescimento e de 

sobrevivência. 

De acordo com o tipo de fenologia de perda foliar das árvores de dossel 

vizinhas a árvores decíduas presentes no dossel, as clareiras de deciduidade podem 

ser classificadas como: 

Clareira de deciduidade simples (CDS) – quando uma árvore de dossel 

decídua estiver circundada por árvores de dossel perenifólias. 

Clareira de deciduidade complexa (CDC) – quando duas, três ou mais 

árvores de dossel decíduas formarem uma mancha. Quando nesse tipo de clareira 

muitas árvores decíduas perdem suas folhas caducas simultaneamente, maiores 

níveis de irradiância podem ser observados no sub-bosque, com aumentos na 

radiação difusa de fundo e no número e na duração de “sunflecks” (GANDOLFI, 

2000). Muitas árvores decíduas de dossel que compõem o entorno de clareiras, 

quando se encontram sem folhas aumentam a áreas efetivamente iluminada dessas 

clareiras.   

Gandolfi, Joly e Leitão-Filho (2009) descreveram a ocorrência em 1994 de 13 

CDS e 4 CDCs na área A, 11 CDSs e 13 CDCs na área B e 10 CDS e 10 CDCs na 

área C.  No último levantamento (2010/2011) foram registrados na área A 12 CDS e 

5 CDCs, na área B 6CDS e 7 CDCs e, na área C, 7 CDS e 8CDCs. 

 Em todas as áreas foi registrada uma ocorrência maior de indivíduos e 

espécies ingressantes nas clareiras decíduas compostas. Na área A, registrou-se 14 

indivíduos e 8 espécies nas CDCs e 7 indivíduos e 3 espécies nas clareiras 

decíduas simples. Dentre as espécies destacam-se Alchornea glandulosa, Croton 

priscus, Pachystroma longifolium, Actinostemon klotzschii, Galipea jasminiflora e 
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Sebastiania klotzschiana, com pelo menos dois indivíduos cada; e nas CDSs sete 

indivíduos e três espécies, sendo Galipea jasminiflora a mais abundante (5 

indivíduos), respectivamente.   

 Nas CDCs da área B, foram registrados 35 indivíduos pertencentes à 21 

espécies, principalmente clímaces, sendo as mais abundantes Galipea jasminiflora e 

Aspidosperma polyneuron com três indivíduos, e Trichilia claussenii, com cinco 

indivíduos. O número de árvores observadas nas CDSs caiu pela metade, sendo 14 

indivíduos e oito espécies, principalmente pioneiras de dispersão autocórica. A 

espécie mais abundante foi Croton priscus (com cinco indivíduos), seguida de 

Lonchocarpus cultratus (2) e Sebastiania klotzschiana (2). 

 Na área C, o número de indivíduos e espécies seguiu a tendência observada 

nas áreas anteriores, onde a ocorrência se deu em maior grau nas CDCs (31 e 20, 

respectivamente) do que nas CDSs (12 e 9, respectivamente). O registro de 

ingressantes de dispersão zoocórica foi maior nas áreas C e B, provavelmente 

ligados a uma maior incidência de espécies zoocóricas presentes nessas áreas que 

acabam por atrair a fauna.  

 A composição das espécies sob clareiras de deciduidade composta mostrou 

ser mais rica e divergente da encontrada sob as clareiras de diversidade simples, 

podendo ser decorrente da maior disponibilidade de luz promovida pela primeira.  

 

3.2.3.2 Delimitação das manchas e clareiras de deciduidade 
  

 A metodologia proposta por Gandolfi (2000) se mostrou eficiente para o 

mapeamento das clareiras e manchas do mosaico de acordo com a sua disposição 

no campo, permitindo a elaboração de mapas de mosaicos para qualquer trecho ou 

fragmento florestal. Entretanto, após a conclusão do mapeamento, dúvidas surgiram 

em relação a algumas árvores isoladas, pois a utilização da medida de copa média 

(2,5 m de raio) empregada no presente trabalho não identifica algumas situações 

específicas, como o caso de árvores com copas maiores que 2 metros.  Dessa 

forma, no momento de se delimitar as manchas do mosaico, surgiu a dificuldade em 

se afirmar que alguns indivíduos realmente estariam isolados, formando manchas 

isoladas ou se estariam fazendo parte de uma mancha maior (com mais indivíduos).  
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 Para o mapeamento e a classificação das clareiras de deciduidade, a mesma 

dificuldade foi encontrada, ou seja, se as árvores de dossel decíduas registradas 

formariam uma clareira complexa ou simples. 

 Para resolver esse problema pontual, foi utilizado o seguinte critério: 

a) Se as copas se apresentassem no mapeamento realizado com distância 

superior a 2,5 m, considerar-se-ia como indivíduo isolado; 

b) Se as copas se apresentassem no mapeamento com distância menor que 2,5 

m, considerar-se-ia como indivíduo agrupado. 

Uma sugestão seria que mesmo fazendo uso de uma metodologia mais 

simples (medida fixa de copa), recomenda-se uma observação em campo acerca da 

ligação direta ou não entre as copas, ou seja, verificar se a copa de determinado 

indivíduo faz contato com alguma outra copa ou se está bem isolada, para que não 

haja dúvidas na hora de delimitar algumas manchas isoladas. 

 

3.2.4 Conclusões 
 

Os resultados obtidos neste trabalho indicam que apenas a área A 

apresentou uma mudança no mosaico de manchas correspondente ao esperado 

para a dinâmica de florestas tropicais úmidas. Para as áreas B e C, as manchas de 

fase de preenchimento e fase madura foram substituídos em sua maioria por 

manchas de fase de clareira. Portanto, a dinâmica do mosaico não segue um padrão 

de substituição de manchas, grupos ecológicos e espécies nestes trechos de 

Floresta Estacional Semidecidual. 

As mudanças ocorridas no mosaico de manchas em cada área responderam 

de acordo com os fatores particulares existentes em cada situação, sejam eles 

climáticos, edáficos e/ou de composição florestal.  

Os eventos climáticos intereferiram intensivamente na dinâmica do mosaico 

de manchas, principalmente na área B, onde áreas cobertas por manchas de fase 

de preenchimento e fase marura foram substituídas por manchas de fase de clareira 

após a passagem de um tufão em 2001. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O presente trabalho mostrou a complexidade em se tentar desenvolver um 

modelo de dinâmica que explique o comportamento em fragmentos de Floresta 

Estacional Semidecidual. Algumas respostas foram alcançadas, o que permitiu 

conhecer um pouco mais sobre essa dinâmica:  

- o modelo empregado para descrever a dinâmica de clareiras para a Floresta 

Tropical Úmida mostrou não ser adequado para explicar as mudanças no mosaico 

de manchas destes trechos de FES; 

- embora as três áreas de estudo possuam características particulares e 

tenham sofrido de forma diferenciada a influência dos distúrbios, todas 

apresentaram aumento no número de indivíduos e espécies após 16 anos da 

primeira amostragem; 

- as espécies pertencentes aos diferentes grupos sucessionais foram 

registrados em todos os regimes de luz, mas as espécies clímaces predominaram, 

principalmente nas áreas de clareira;  

- o ingresso dos indivíduos de todos os grupos sucessionais ocorreu 

preponderantemente através das clareiras, o que indica que novos indivíduos, bem 

como novas espécies, são agregados por esse local;  

-  o regime de luz a que um indivíduo está submetido dentro da floresta muda 

ao longo do tempo, mostrando ser muito complexo o desenvolvimento e o 

crescimento de uma espécie arbórea, seja qual for seu grupo sucessional. Muitas 

espécies podem assim apresentar indivíduos crescendo mais ou menos, segundo a 

condição de luz a que se encontram submetidos, entre outros fatores.  

- existem espécies na floresta que podem fazer o processo de fechamento de 

uma mancha não acontecer como previsto, retardando a reconstrução do dossel 

nesse local, como bambus, Celtis iguanae e algumas trepadeiras. Esse efeito 

inibitório não é todavia universal, uma vez que algumas clareiras efetivamente 

fecharam. Portanto, o eventual controle dessas espécies deve ser feito apenas onde 

elas possam retardar a reconstrução do dossel florestal e não em  toda a floresta.  

 Os resultados aqui encontrados são a continuidade de um trabalho já iniciado, 

mas que está longe de ser a resposta final. Esse é o início de uma jornada rumo à 

elaboração de um modelo adequado para explicar a dinâmica em FES. Para isso, se 

fazem necessários mais estudos acerca do padrão de comportamento sucessional 
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em fragmentos florestais dessa tipologia, considerando vários intervalos de tempo e 

maior número de observações. 
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ANEXO A - Número e porcentagem de indivíduos e espécies registrados nos levantamentos realizados em 1994/1995, 2000 e 2010/2011 nas três áreas de 
estudo (A, B e C), localizados na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas-SP. Nc: não caracterizada.       
                                                               
Número de indivíduos e (espécies) 

        Área A Clareiras Sub-bosque Dossel Geral 

 
Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces 

 1994 18 (10) 25 (8) 26 (10) 15 (5) 14 (8) 66 (13) 12 (5) 10 (3) 41 (2) 229 (37) 

2000 23 (8) 27 (8) 49 (12) 4 (2) 12 (6) 52 (12) 7 (3) 6 (3) 34 (2) 240 (45) 

2010 8 (2) 17 (8) 46 (14) 14 (7) 16 (6) 77 (11) 10 (5) 8 (5) 45 (3) 246 (45) 

Área B Clareiras Sub-bosque Dossel Geral 

 
Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces 

 1994 24 (8) 30 (12) 33 (12) 53 (8) 78 (24) 89 (20) 42 (4) 15 (8) 11 (6) 384 (68) 

2010 56 (14) 95 (24) 99 (21) 28 (5) 24 (14) 51 (16) 20 (4) 17 (8) 9 (5) 408 (76) 

Área C Clareiras Sub-bosque Dossel Geral 

 
Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces 

 1994 7 (6) 37 (22) 27 (15) 37 (10) 111 (31) 145 (32) 32 (3) 26 (15) 16 (7) 454 (90) 

2010 22 (10) 92 (32) 117 (35) 34 (9) 55 (21) 83 (30) 25 (2) 15 (6) 9 (6) 
470 

(107) 

           % de indivíduos e (espécies) 
        Área A Clareiras Sub-bosque Dossel 

 

 
Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces 

 1994 7,86 (27,03) 10,92 (21,62) 11,35 (27,03) 6,55 (13,51) 6,11 (21,62) 28,82 (35,14) 5,24 (13,51) 4,37 (8,11) 17,90 (5,41) 
 2000 9,58 (17,78) 11,25 (17,78) 20,42 (26,67) 1,67 (4,44) 5,00 (13,33) 21,67 (26,67) 2,92 (6,67) 2,50 (6,67) 14,17 (4,44) 
 2010 3,25 (4,44) 6,91 (17,78) 18,70 (31,11) 5,69 (15,56) 6,50 (13,33) 31,30 (24,44) 4,06 (11,11) 3,25 (11,11) 18,29 (6,67) 
 Área B Clareiras Sub-bosque Dossel 
 

 
Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces 

 
1994 6,25 (11,76) 7,81 (17,65) 8,59 (17,65) 

13,80 
(11,76) 20,31 (35,29) 23,18 (29,41) 10,94 (5,88) 3,91 (11,76) 2,86 (3,52) 

 2010 13,72 (18,42) 23,28 (31,58) 24,26 (27,63) 6,86 (6,58) 5,88 (18,42) 12,50 (21,05) 4,90 (5,26) 4,167 (10,53) 2,21 (1,91) 
 Área C Clareiras Sub-bosque Dossel 
 

 
Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces Pioneiras Sec. iniciais Clímaces 

 1994 1,54 (6,67) 8,15 (24,44) 5,95 (16,67) 8,15 (11,11) 24,45 (34,44) 31,94 (35,56) 7,05 (3,33) 5,73 (16,67) 3,52 (7,78) 
 2010 4,68 (9,35) 19,57 (29,91) 24,89 (32,71) 7,23 (8,41) 11,70 (19,63) 17,66 (28,04) 5,32 (1,87) 3,19 (5,61) 1,91 (5,61) 
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ANEXO B - Parâmetros fitossociológicos de 1994, 2000 e 2010 para as espécies amostradas na área A, na Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas/SP, em ordem decrescente de VC (2010). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = 
valor de cobertura 

(continua) 

Espécies nº indivíduos DR DoR FR VC 

 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 
Pachystroma longifolium (Nees) 
I.M.Johnst. 55 60 66 24,02 25 26,83 70,02 70,19 70,55 16,05 15,88 16,76 94,04 95,19 97,38 

Esenbeckia leiocarpa Engl. 25 26 25 10,92 10,83 10,16 3,73 4,34 4,44 9,88 9,41 9,25 14,65 15,17 14,60 

Galipea jasminiflora (A.St.-Hil.) Engl. 18 21 31 7,86 8,75 12,60 0,66 0,61 1,11 7,41 8,24 9,83 8,52 9,36 13,71 

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms 1 1 1 0,44 0,42 0,41 9,59 9,81 9,46 0,62 0,59 0,58 10,03 10,22 9,87 

Astronium graveolens Jacq.  18 18 14 7,86 7,50 5,69 3,27 3,25 2,46 8,02 8,24 6,36 11,13 10,75 8,15 
Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr. 15 13 10 6,55 5,42 4,07 2,45 2,50 2,48 7,41 5,88 4,62 9,00 7,92 6,54 

Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd. 16 14 11 6,99 5,83 4,47 2,81 1,47 1,47 8,02 7,06 6,36 9,80 7,30 5,94 

Actinostemon klotzschii (Didr.) Pax 11 12 13 4,80 5,00 5,28 0,39 0,36 0,38 4,94 5,29 5,20 5,19 5,36 5,66 
Vernonanthura divaricata (Spreng.) 
H.Rob. 8 3 4 3,49 1,25 1,63 1,79 1,37 2,19 3,09 1,76 2,31 5,28 2,62 3,82 

Croton piptocalyx Müll.Arg. 6 6 3 2,62 2,50 1,22 1,63 2,14 1,47 1,85 1,76 1,73 4,25 4,64 2,69 
Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) 
O.Berg 1 2 6 0,44 0,83 2,44 0,02 0,06 0,17 0,62 1,18 2,89 0,46 0,89 2,61 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 5 4 5 2,18 1,67 2,03 0,15 0,15 0,16 3,09 2,35 2,89 2,33 1,81 2,19 

Seguieria langsdorffii Moq.  3 3 3 1,31 1,25 1,22 0,28 0,32 0,54 1,85 1,76 1,73 1,59 1,57 1,76 
Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) 
Müll.Arg. 1 2 4 0,44 0,83 1,63 0,05 0,05 0,10 0,62 1,18 1,73 0,49 0,88 1,73 

Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. 3 3 3 1,31 1,25 1,22 0,25 0,26 0,36 1,85 1,76 1,73 1,56 1,51 1,58 

Trichilia clausseni C.DC. 5 5 3 2,18 2,08 1,22 0,14 0,15 0,25 2,47 2,35 1,16 2,32 2,24 1,47 

Metrodorea stipularis Mart. 2 3 3 0,87 1,25 1,22 0,04 0,08 0,20 1,23 1,18 1,16 0,91 1,33 1,42 

Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. 3 4 3 1,31 1,67 1,22 0,11 0,24 0,19 1,23 1,76 1,73 1,42 1,91 1,41 

Cecropia pachystachya Trécul 2 1  -  0,87 0,42  -  0,36 0,03  -  1,23 0,59  -  1,24 0,45  -  

Savia dictyocarpa Müll.Arg. 4 2 3 1,75 0,83 1,22 0,10 0,05 0,09 2,47 1,18 1,73 1,85 0,88 1,31 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 2 2 3 0,87 0,83 1,22 0,05 0,06 0,06 1,23 1,18 1,73 0,92 0,89 1,28 

Cecropia hololeuca Miq. 3 4 2 1,31 1,67 0,81 0,67 0,93 0,37 1,23 1,18 1,16 1,98 2,59 1,19 
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ANEXO B - Parâmetros fitossociológicos de 1994, 2000 e 2010 para as espécies amostradas na área A, na Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas/SP, em ordem decrescente de VC (2010). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor 
de cobertura 

(continuação) 

Espécies nº indivíduos DR DoR FR VC 

 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 
 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. 2 3 2 0,87 1,25 0,81 0,06 0,21 0,33 1,23 1,76 1,16 0,93 1,46 1,14 
Centrolobium tomentosum Guillem. ex 
Benth. 2 1 2 0,87 0,42 0,81 0,18 0,03 0,11 1,23 0,59 1,16 1,05 0,44 0,92 

Cordia ecalyculata Vell. 1 1 2 0,44 0,42 0,81 0,05 0,06 0,10 0,62 0,59 1,16 0,49 0,47 0,92 

Ocotea beulahiae Baitello  -  1 2  -  0,42 0,81  -  0,05 0,09  -  0,59 1,16  -  0,46 0,90 
Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A. Juss. 
ex Mart.  -   -  2  -   -  0,81  -   -  0,07  -   -  1,16  -   -  0,88 

Eugenia neoverrucosa Sobral 2 2 2 0,87 0,83 0,81 0,05 0,06 0,07 1,23 1,18 1,16 0,93 0,89 0,88 

Coffea arabica L.  2 3 2 0,87 1,25 0,81 0,06 0,07 0,06 1,23 1,76 1,16 0,93 1,32 0,87 

Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg.  -   -  1  -   -  0,41  -   -  0,19  -   -  0,58  -   -  0,60 

Inga luschnathiana Benth. 2 2 1 0,87 0,83 0,41 0,07 0,11 0,06 1,23 1,18 0,58 0,94 0,95 0,47 

Eugenia hiemalis Cambess.  -  1 1  -  0,42 0,41  -  0,02 0,05  -  0,59 0,58  -  0,44 0,46 

Aspidosperma ramiflorum Müll.Arg. 1 2 1 0,44 0,83 0,41 0,03 0,06 0,04 0,62 1,18 0,58 0,47 0,89 0,45 

Cecropia glaziovii Snethl. 2  -  1 0,87  -  0,41 0,29  -  0,04 1,23  -  0,58 1,17  -  0,45 

Cestrum schlechtendalii G.Don 2 1  -  0,87 0,42  -  0,27 0,25  -  1,23 0,59  -  1,14 0,67  -  

Ficus eximia Schott  1 1  -  0,44 0,42  -  0,14 0,20  -  0,62 0,59  -  0,58 0,61  -  

Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 1  -   -  0,44  -   -  0,10  -   -  0,62  -   -  0,54  -   -  

Trema micrantha (L.) Blume  -  1  -   -  0,42  -   -  0,16  -   -  0,59  -   -  0,57  -  

Morfoespécie 4  -  1  -   -  0,42  -   -  0,06  -   -  0,59  -   -  0,48  -  

Trichilia catigua A.Juss. 1 1 1 0,44 0,42 0,41 0,04 0,04 0,04 0,62 0,59 0,58 0,48 0,46 0,45 
Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Lima  -  1  -   -  0,42  -   -  0,03  -   -  0,59  -   -  0,45  -  

Morfoespécie 5  -  1  -   -  0,42  -   -  0,03  -   -  0,59  -   -  0,45  -  

Morfoespécie 2  -  1  -   -  0,42  -   -  0,02  -   -  0,59  -   -  0,44  -  

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez  -  1 1  -  0,42 0,41  -  0,02 0,04  -  0,59 0,58  -  0,44 0,44 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) Berg  -   -  1  -   -  0,41  -   -  0,03  -   -  0,58  -   -  0,44 
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ANEXO B - Parâmetros fitossociológicos de 1994, 2000 e 2010 para as espécies amostradas na área A, na Reserva Municipal de Santa Genebra, 
Campinas/SP, em ordem decrescente de VC (2010). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor 
de cobertura. 

                                                                                                                                                                                                                          (conclusão) 

Espécies nº indivíduos DR DoR FR VC 

 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 1994 2000 2010 
 

Morfoespécie 3  -   -  1  -   -  0,41  -   -  0,03  -   -  0,58  -   -  0,44 

Zanthoxylum rhoifolium Lam.  -   -  1  -   -  0,41  -   -  0,03  -   -  0,58  -   -  0,44 

Morfoespécie 7  -   -  1  -   -  0,41  -   -  0,03  -   -  0,58  -   -  0,43 

Holocalyx balansae Micheli 1 2 1 0,44 0,83 0,41 0,02 0,04 0,02 0,62 1,18 0,58 0,46 0,88 0,43 

Ixora venulosa Benth. 1 1 1 0,44 0,42 0,41 0,02 0,02 0,02 0,62 0,59 0,58 0,46 0,44 0,43 

Morfoespécie 3  -  1  -   -  0,42  -   -  0,02  -   -  0,59  -   -  0,44  -  

Morfoespécie 1  -  1  -   -  0,42  -   -  0,02  -   -  0,59  -   -  0,44  -  

Morfoespécie 6  -   -  1  -   -  0,41  -   -  0,02  -   -  0,58  -   -  0,43 

Myrsine umbellata Mart. 1 1 1 0,44 0,42 0,41 0,03 0,02 0,02 0,62 0,59 0,58 0,46 0,44 0,43 

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze  -   -  1  -   -  0,41  -   -  0,02  -   -  0,58  -   -  0,43 
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ANEXO C - Parâmetros fitossociológicos de 1994 e 2010 para as espécies amostradas na área B, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2010). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura. 

(continua) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 

Astronium graveolens Jacq.  34 32 8,85 7,84 10,97 12,84 7,56 7,31 19,83 20,69 

Croton piptocalyx Müll.Arg. 54 36 14,06 8,82 23,38 11,67 9,62 5,65 37,45 20,49 

Trichilia clausseni C.DC. 41 38 10,68 9,31 3,23 3,50 7,56 6,64 13,91 12,81 

Galipea jasminiflora (A.St.-Hil.) Engl. 18 37 4,69 9,07 0,71 2,00 4,12 6,98 5,40 11,07 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 8 14 2,08 3,43 1,54 4,58 2,75 3,99 3,62 8,01 

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. 3 3 0,78 0,74 3,85 6,51 1,03 1,00 4,63 7,25 

Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd. 12 16 3,13 3,92 1,98 3,29 2,75 3,65 5,11 7,21 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 14 14 3,65 3,43 3,12 3,70 4,47 3,32 6,77 7,13 

Croton floribundus Spreng. 24 10 6,25 2,45 5,58 4,63 5,50 2,99 11,83 7,08 

Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) Müll.Arg. 14 23 3,65 5,64 0,59 1,20 3,09 2,33 4,23 6,84 

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms 4 4 1,04 0,98 2,56 5,11 1,37 1,33 3,60 6,09 

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 7 6 1,82 1,47 5,67 4,56 2,06 1,66 7,49 6,03 

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze 2 2 0,52 0,49 2,58 5,07 0,69 0,66 3,10 5,56 

Guarea kunthiana A.Juss. 5 6 1,30 1,47 2,98 3,86 1,37 1,33 4,28 5,33 

Centrolobium tomentosum Guillem. ex Benth. 10 13 2,60 3,19 1,45 1,93 3,09 3,65 4,05 5,11 

Vernonanthura divaricata (Spreng.) H.Rob. 5 4 1,30 0,98 4,92 3,03 1,72 1,33 6,22 4,01 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 8 9 2,08 2,21 0,90 1,68 2,41 2,33 2,98 3,89 

Seguieria langsdorffii Moq.  2 2 0,52 0,49 3,10 3,07 0,69 0,66 3,62 3,56 

Holocalyx balansae Micheli 7 9 1,82 2,21 0,67 1,16 2,06 2,66 2,50 3,37 

Metrodorea stipularis Mart. 7 9 1,82 2,21 2,89 0,53 2,06 2,99 4,71 2,74 

Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G.Azevedo & H.C.Lima 1 9 0,26 2,21 0,03 0,45 0,34 1,66 0,29 2,66 

Jacaranda macrantha Cham. 8 5 2,08 1,23 2,39 1,17 2,75 1,66 4,48 2,40 

Aspidosperma ramiflorum Müll.Arg. 1 7 0,26 1,72 0,03 0,43 0,34 1,99 0,29 2,15 

Colubrina glandulosa Perkins 4 3 1,04 0,74 0,64 1,33 1,03 0,66 1,68 2,06 

Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. 4 4 1,04 0,98 0,52 0,79 1,37 1,33 1,56 1,77 
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ANEXO C - Parâmetros fitossociológicos de 1994 e 2010 para as espécies amostradas na área B, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2010). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura.                                                                       

                                                                                                                                                                                                                   (continuação) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 
 

Guapira opposita (Vell.) Reitz 4 5 1,04 1,23 0,21 0,51 1,37 1,66 1,25 1,74 

Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg 3 6 0,78 1,47 0,11 0,22 1,03 1,99 0,90 1,69 

Myrsine umbellata Mart. 5 5 1,30 1,23 0,36 0,40 1,37 1,00 1,66 1,63 

Cedrela fissilis Vell. 5 3 1,30 0,74 1,98 0,76 1,72 1,00 3,28 1,49 

Trichilia pallida Sw. 7 5 1,82 1,23 0,28 0,25 2,06 1,66 2,11 1,48 

Prockia crucis P.Browne ex L. 5 5 1,30 1,23 0,25 0,25 1,37 1,66 1,55 1,47 

Pisonia ambigua Heimerl 2 2 0,52 0,49 0,63 0,97 0,69 0,66 1,15 1,46 

Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 3 3 0,78 0,74 0,26 0,57 1,03 1,00 1,05 1,31 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 1 4 0,26 0,98 0,03 0,24 0,34 1,33 0,29 1,22 

Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns 1 1 0,26 0,25 0,52 0,94 0,34 0,33 0,78 1,19 

Ocotea puberula (Rich.) Nees 2 3 0,52 0,74 0,74 0,32 0,69 1,00 1,26 1,06 

Esenbeckia leiocarpa Engl. 1 2 0,26 0,49 0,04 0,56 0,34 0,66 0,31 1,05 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez 1 3 0,26 0,74 0,02 0,24 0,34 1,00 0,28 0,98 

Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke  3 1 0,78 0,25 0,76 0,71 1,03 0,33 1,54 0,96 

Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 2  -  0,52  -  1,14  -  0,69  -  1,66  -  

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record 4 2 1,04 0,49 1,22 0,45 1,37 0,66 2,26 0,94 

Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. 1 2 0,26 0,49 0,05 0,37 0,34 0,66 0,31 0,86 

Trichilia catigua A.Juss. 3 3 0,78 0,74 0,14 0,11 1,03 1,00 0,92 0,85 

Inga luschnathiana Benth. 3 1 0,78 0,25 0,37 0,60 1,03 0,33 1,15 0,84 

Guazuma ulmifolia Lam. 1 1 0,26 0,25 0,26 0,45 0,34 0,33 0,52 0,70 

Solanum argenteum Dunal  -  2  -  0,49  -  0,13  -  0,66  -  0,62 

Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. 1 1 0,26 0,25 0,24 0,37 0,34 0,33 0,50 0,61 

Ocotea beulahiae Baitello 3 2 0,78 0,49 0,12 0,12 0,69 0,66 0,90 0,61 

Machaerium stipitatum Vogel 2 2 0,52 0,49 0,09 0,11 0,69 0,66 0,61 0,60 

Inga marginata Willd.  -  2  -  0,49  -  0,06  -  0,66  -  0,55 
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ANEXO C - Parâmetros fitossociológicos de 1994 e 2010 para as espécies amostradas na área B, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2010). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura.                                                                       

                                                                                                                                                                                                                   (continuação) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 
 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 1 1 0,26 0,25 0,09 0,21 0,34 0,33 0,35 0,46 

Zanthoxylum fagara (L.) Sarg. 2 1 0,52 0,25 0,67 0,20 0,69 0,33 1,19 0,44 

Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. 1 1 0,26 0,25 0,05 0,17 0,34 0,33 0,31 0,41 

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. 1  -  0,26  -  0,05  -  0,34  -  0,31  -  

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. 1  -  0,26  -  0,05  -  0,34  -  0,31  -  

Ocotea glaziovii Mez  -  1  -  0,25  -  0,13  -  0,33  -  0,38 

Ocotea sp  -  1  -  0,25  -  0,13  -  0,33  -  0,38 

Inga vera subsp. affinis (DC.) T.D.Penn.  -  1  -  0,25  -  0,13  -  0,33  -  0,37 

Duguetia lanceolata A.St.-Hil. 1 1 0,26 0,25 0,09 0,12 0,34 0,33 0,35 0,37 

Mollinedia widgrenii A.DC. 1 1 0,26 0,25 0,34 0,12 0,34 0,33 0,60 0,36 

Metrodorea nigra A.St.-Hil. 2  -  0,52  -  0,08  -  0,34  -  0,60  -  

Cordia ecalyculata Vell.  -  1  -  0,25  -  0,08  -  0,33  -  0,33 

Chomelia sericea Müll.Arg. 1 1 0,26 0,25 0,11 0,08 0,34 0,33 0,37 0,32 

Machaerium brasiliense Vogel 2 1 0,52 0,25 0,17 0,07 0,69 0,33 0,69 0,32 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose  -  1  -  0,25  -  0,07  -  0,33  -  0,32 

Guatteria australis A.St.-Hil. 1 1 0,26 0,25 0,06 0,07 0,34 0,33 0,32 0,31 

Inga striata Benth. 1  -  0,26  -  0,06  -  0,34  -  0,32  -  

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl. 1  -  0,26  -  0,06  -  0,34  -  0,32  -  

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 1 1 0,26 0,25 0,03 0,06 0,34 0,33 0,29 0,31 

Annona cacans Warm. 1  -  0,26  -  0,03  -  0,34  -  0,29  -  

Luehea divaricata Mart. & Zucc. 1 1 0,26 0,25 1,61 0,06 0,34 0,33 1,87 0,31 

Pachystroma longifolium (Nees) I.M.Johnst.  -  1  -  0,25  -  0,06  -  0,33  -  0,31 

morfoespécie 8  -  1  -  0,25  -  0,06  -  0,33  -  0,30 

Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard 1 1 0,26 0,25 0,03 0,06 0,34 0,33 0,29 0,30 

Styrax glaber Sw. 1  -  0,26  -  0,02  -  0,34  -  0,28  -  
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ANEXO C - Parâmetros fitossociológicos de 1994 e 2010 para as espécies amostradas na área B, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2010). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura.                                                                       

                                                                                                                                                                                                                       (conclusão) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 1994 2010 
 

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna  -  1  -  0,25  -  0,05  -  0,33  -  0,29 

Psidium sp 2 1 0,52 0,25 0,19 0,04 0,69 0,33 0,71 0,28 

Rhamnidium elaeocarpum Reissek  -  1  -  0,25  -  0,04  -  0,33  -  0,28 

Calyptranthes concinna DC.  -  1  -  0,25  -  0,03  -  0,33  -  0,28 

morfoespécie 9  -  1  -  0,25  -  0,03  -  0,33  -  0,28 

Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A. Juss. ex Mart. 1 1 0,26 0,25 0,10 0,03 0,34 0,33 0,36 0,28 

Annonaceae sp 1  -  1  -  0,25  -  0,02  -  0,33  -  0,27 

Diospyros inconstans Jacq.  -  1  -  0,25  -  0,02  -  0,33  -  0,27 

Myrcia splendens (Sw.) DC.  -  1  -  0,25  -  0,02  -  0,33  -  0,27 
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ANEXO D - Parâmetros fitossociológicos de 1995 e 2011 para as espécies amostradas na área C, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2011). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura.     

                                                                                                                                                                                                                          (continua) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 

Croton piptocalyx Müll.Arg. 49 38 10,79 8,09 19,10 25,99 4,52 4,53 29,89 34,07 

Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer 24 28 5,29 5,96 3,11 4,17 4,79 5,54 8,40 10,12 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 18 23 3,96 4,89 2,62 4,57 3,72 4,03 6,59 9,47 

Astronium graveolens Jacq.  17 25 3,74 5,32 1,39 3,86 3,99 5,04 5,13 9,17 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 5 6 1,10 1,28 5,59 6,69 1,33 1,51 6,69 7,96 

Copaifera langsdorffii Desf. 6 3 1,32 0,64 16,85 7,13 1,33 0,50 18,17 7,77 

Trichilia clausseni C.DC. 16 25 3,52 5,32 1,62 2,00 3,46 5,04 5,14 7,32 

Machaerium brasiliense Vogel 2 1 0,44 0,21 4,78 6,15 0,53 0,25 5,22 6,36 

Tetrorchidium rubrivenium Poepp. 8 5 1,76 1,06 6,12 4,34 1,86 1,26 7,88 5,40 

Nectandra oppositifolia Nees 7 13 1,54 2,77 0,60 2,38 1,60 2,52 2,14 5,14 

Cryptocarya aschersoniana Mez 13 12 2,86 2,55 1,54 2,56 3,19 2,77 4,41 5,12 

Zanthoxylum acuminatum (Sw.) Sw. 11 11 2,42 2,34 0,89 1,99 2,39 2,27 3,31 4,34 

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 21 7 4,63 1,49 6,76 2,55 3,99 1,76 11,39 4,04 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 10 11 2,20 2,34 2,60 1,66 2,39 2,52 4,80 4,00 

Zanthoxylum monogynum A.St.-Hil. 13 9 2,86 1,91 1,23 1,81 2,93 2,02 4,09 3,72 

Trichilia pallida Sw. 4 12 0,88 2,55 0,18 0,58 1,06 2,27 1,06 3,13 

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. 11 9 2,42 1,91 0,64 1,14 2,66 1,76 3,07 3,06 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez 11 9 2,42 1,91 0,52 1,07 1,86 1,51 2,95 2,99 

Guarea kunthiana A.Juss. 2 9 0,44 1,91 0,34 0,89 0,53 2,02 0,78 2,81 

Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. 8 8 1,76 1,70 0,60 0,58 2,13 1,76 2,36 2,28 

Cedrela fissilis Vell. 7 4 1,54 0,85 0,79 1,21 1,60 1,01 2,33 2,06 

Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A. Juss. ex Mart. 9 7 1,98 1,49 0,33 0,27 2,39 1,51 2,31 1,76 

Prockia crucis P.Browne ex L. 8 6 1,76 1,28 0,34 0,42 1,60 1,26 2,10 1,69 

Calyptranthes concinna DC. 9 6 1,98 1,28 0,37 0,38 1,86 1,01 2,35 1,66 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 7 5 1,54 1,06 3,87 0,57 1,86 1,26 5,41 1,64 
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ANEXO D - Parâmetros fitossociológicos de 1995 e 2011 para as espécies amostradas na área C, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2011). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura.     

                                                                                                                                                                                                                          (continuação) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 
 

Holocalyx balansae Micheli 4 6 0,88 1,28 0,20 0,32 1,06 1,51 1,08 1,60 

Xylopia brasiliensis Spreng. 4 4 0,88 0,85 0,44 0,71 1,06 1,01 1,32 1,57 

Inga striata Benth.  -  6 - 1,28 - 0,26 - 0,76 - 1,54 

Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch. 6 4 1,32 0,85 1,67 0,65 1,60 1,01 2,99 1,50 

Croton floribundus Spreng. 4 2 0,88 0,43 0,42 1,00 0,80 0,50 1,30 1,43 

Annona cacans Warm. 2 3 0,44 0,64 0,46 0,77 0,53 0,76 0,90 1,41 

Cordia sellowiana Cham. 2 2 0,44 0,43 0,14 0,96 0,53 0,50 0,59 1,38 

Styrax glaber Sw. 5 5 1,10 1,06 0,12 0,26 1,33 1,26 1,22 1,33 

Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard 5 5 1,10 1,06 0,64 0,26 1,33 1,26 1,74 1,32 

Casearia obliqua Spreng. 5 5 1,10 1,06 0,22 0,23 1,33 1,26 1,33 1,30 

Sebastiania klotzschiana (Müll.Arg.) Müll.Arg. 2 5 0,44 1,06 0,06 0,16 0,53 0,76 0,50 1,23 

Cestrum schlechtendalii G.Don  -  5 - 1,06 - 0,16 - 1,26 - 1,22 

Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 4 4 0,88 0,85 0,14 0,33 1,06 1,01 1,02 1,18 

Sloanea hirsuta (Schott) Planch. ex Benth. 1 3 0,22 0,64 0,34 0,52 0,27 0,76 0,56 1,16 

Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd. 1 4 0,22 0,85 0,07 0,27 0,27 0,76 0,29 1,12 

Maytenus gonoclada Mart. 5 4 1,10 0,85 0,36 0,24 1,33 1,01 1,46 1,09 

Mollinedia widgrenii A.DC. 3 2 0,66 0,43 0,59 0,65 0,80 0,50 1,25 1,08 

Qualea multiflora subsp. pubescens (Mart.) Stafleu 3  -  0,66  -  0,38  -  0,80  -  1,04  -  

Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. 1 1 0,22 0,21 0,36 0,82 0,27 0,25 0,58 1,03 

Piper gaudichaudianum Kunth 3 3 0,66 0,64 0,22 0,37 0,53 0,50 0,88 1,01 

Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. 3 3 0,66 0,64 0,16 0,37 0,80 0,76 0,82 1,01 

Inga marginata Willd. 1 4 0,22 0,85 0,02 0,15 0,27 1,01 0,24 1,00 

Didymopanax calvus (Cham.) Decne. & Planch. 3  -  0,66  -  0,31  -  0,80  -  0,97  -  

Cupania vernalis Cambess. 1 4 0,22 0,85 0,03 0,12 0,27 1,01 0,25 0,97 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 5 4 1,10 0,85 0,18 0,11 1,33 1,01 1,28 0,96 1
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ANEXO D - Parâmetros fitossociológicos de 1995 e 2011 para as espécies amostradas na área C, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2011). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura.     

                                                                                                                                                                                                                          (continuação) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 
 

Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. 3 3 0,66 0,64 0,27 0,22 0,80 0,76 0,93 0,86 

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. 10 3 2,20 0,64 1,14 0,20 2,39 0,76 3,34 0,84 

Myrsine umbellata Mart. 2 3 0,44 0,64 0,12 0,18 0,53 0,76 0,56 0,82 

Guatteria australis A.St.-Hil. 1 3 0,22 0,64 0,02 0,16 0,27 0,76 0,24 0,80 

Inga luschnathiana Benth. 3  -  0,66 - 0,13 - 0,80 - 0,79 - 

Cordia ecalyculata Vell. 1 2 0,22 0,43 0,13 0,33 0,27 0,50 0,35 0,76 

Trichilia catigua A.Juss. 4 3 0,88 0,64 0,13 0,11 1,06 0,76 1,01 0,75 

Ixora gardneriana Benth. 4 3 0,88 0,64 0,29 0,11 0,80 0,76 1,17 0,75 

Eugenia excelsa O.Berg 2 3 0,44 0,64 0,06 0,10 0,53 0,76 0,50 0,73 

Luehea divaricata Mart. & Zucc. 1 2 0,22 0,43 0,17 0,25 0,27 0,50 0,39 0,67 

Eugenia francavilleana O.Berg 4 2 0,88 0,43 0,31 0,23 0,80 0,50 1,19 0,65 

Tapirira guianensis Aubl. 1  -  0,22 - 0,39 - 0,27 - 0,61 - 

Vochysia tucanorum Mart. 2  -  0,44 - 0,16 - 0,53 - 0,60 - 

Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg  -  2 - 0,43 - 0,16 - 0,50 - 0,59 

Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke 1  -  0,22 - 0,36 - 0,27 - 0,58 - 

Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl.  -  2 - 0,43 - 0,15 - 0,50 - 0,57 

Rhamnidium elaeocarpum Reissek 5 2 1,10 0,43 0,35 0,12 1,33 0,50 1,45 0,55 

Miconia pusilliflora (DC.) Naudin 2  -  0,44 - 0,09 - 0,53 - 0,53 - 

Trema micrantha (L.) Blume 2  -  0,44 - 0,08 - 0,53 - 0,52 - 

Inga vera subsp. affinis (DC.) T.D.Penn.  -  2 - 0,43 - 0,09 - 0,50 - 0,52 

Annona sylvatica A.St.-Hil.  -  2 - 0,43 - 0,08 - 0,50 - 0,51 

Sweetia fruticosa Spreng. 1 2 0,22 0,43 0,05 0,08 0,27 0,50 0,27 0,50 

Machaerium paraguariense Hassl.  -  2 - 0,43 - 0,07 - 0,50 - 0,49 

Luetzelburgia guaissara Toledo 3 2 0,66 0,43 2,65 0,07 0,80 0,50 3,31 0,49 

Guapira opposita (Vell.) Reitz 3 2 0,66 0,43 0,08 0,06 0,80 0,50 0,74 0,49 
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ANEXO D - Parâmetros fitossociológicos de 1995 e 2011 para as espécies amostradas na área C, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2011). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura.     

                                                                                                                                                                                                                          (continuação) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 
 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg  -  2 - 0,43 - 0,06 - 0,50 - 0,48 

Eugenia acutata Miq.  -  2 - 0,43 - 0,05 - 0,50 - 0,48 

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl.  -  2 - 0,43 - 0,05 - 0,50 - 0,47 

Actinostemon klotzschii (Didr.) Pax  -  2 - 0,43 - 0,05 - 0,50 - 0,47 

Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg  -  2 - 0,43 - 0,04 - 0,50 - 0,47 

Morfoespécie 10  -  1 - 0,21 - 0,22 - 0,25 - 0,43 

Calophyllum brasiliense Cambess. 1  -  0,22 - 0,18 - 0,27 - 0,40 - 

Cecropia glaziovii Snethl. 1  -  0,22 - 0,16 - 0,27 - 0,38 - 

Annonaceae – morfoespécie 1  -  1 - 0,21 - 0,17 - 0,25 - 0,38 

Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera 2 1 0,44 0,21 0,22 0,14 0,53 0,25 0,66 0,35 

Solanum argenteum Dunal 3 1 0,66 0,21 0,12 0,13 0,80 0,25 0,78 0,34 

Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez 3 1 0,66 0,21 0,09 0,12 0,80 0,25 0,75 0,33 

Aspidosperma cylindrocarpon Müll.Arg. 3 1 0,66 0,21 1,19 0,12 0,80 0,25 1,85 0,33 

Calycorectes acutatus (Miq.) Toledo 1 1 0,22 0,21 0,08 0,11 0,27 0,25 0,30 0,33 

Ocotea puberula (Rich.) Nees  -  1 - 0,21 - 0,10 - 0,25 - 0,31 

Centrolobium tomentosum Guillem. ex Benth. 1 1 0,22 0,21 0,02 0,09 0,27 0,25 0,24 0,31 

Galipea jasminiflora (A.St.-Hil.) Engl. 1 1 0,22 0,21 0,03 0,09 0,27 0,25 0,25 0,30 

Amaioua guianensis Aubl. 1 1 0,22 0,21 0,03 0,06 0,27 0,25 0,25 0,27 

Psidium sp 1 1 0,22 0,21 0,04 0,06 0,27 0,25 0,26 0,27 

Pachystroma longifolium (Nees) I.M.Johnst.  -  1 - 0,21 - 0,06 - 0,25 - 0,27 

Piptocarpha macropoda (DC.) Baker  -  1 - 0,21 - 0,06 - 0,25 - 0,27 

Qualea multiflora subsp. pubescens (Mart.) Stafleu  -  1 - 0,21 - 0,06 - 0,25 - 0,27 

Piper amalago L. 1 1 0,22 0,21 0,03 0,05 0,27 0,25 0,25 0,27 

Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. 1  -  0,22 - 0,04 - 0,27 - 0,26 - 

Machaerium acutifolium Vogel  -  1 - 0,21 - 0,05 - 0,25 - 0,26 
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ANEXO D - Parâmetros fitossociológicos de 1995 e 2011 para as espécies amostradas na área C, na Reserva Municipal de Santa Genebra, Campinas/SP, 
em ordem decrescente de VC (2011). N = número de indivíduos, DR = densidade relativa, DoR = dominância relativa e VC = valor de cobertura.     

                                                                                                                                                                                                                          (conclusão) 

Espécies Nº indivíduos DR DoR FR VC 

  1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 1995 2011 
 

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze - 1 - 0,21 - 0,04 - 0,25 - 0,26 

Eugenia florida DC. - 1 - 0,21 - 0,04 - 0,25 - 0,26 

Eugenia pisiformis Cambess. 1 - 0,22 - 0,03 - 0,27 - 0,25 - 

Siparuna guianensis Aubl. 1 - 0,22 - 0,03 - 0,27 - 0,25 - 

Myrcia hebepetala DC. 1 - 0,22 - 0,03 - 0,27 - 0,25 - 

Savia dictyocarpa Müll.Arg. - 1 - 0,21 - 0,04 - 0,25 - 0,25 

Myrcia selloi (Spreng.) N.Silveira - 1 - 0,21 - 0,04 - 0,25 - 0,25 

Pilocarpus pauciflorus A.St.-Hil. - 1 - 0,21 - 0,04 - 0,25 - 0,25 

Morfoespécie 14 - 1 - 0,21 - 0,03 - 0,25 - 0,25 

Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins - 1 - 0,21 - 0,03 - 0,25 - 0,25 

Terminalia triflora (Griseb.) Lillo 2 1 0,44 0,21 0,17 0,03 0,27 0,25 0,61 0,25 

Morfoespécie 11 - 1 - 0,21 - 0,03 - 0,25 - 0,24 

Ocotea beulahiae Baitello - 1 - 0,21 - 0,03 - 0,25 - 0,24 

Agonandra excelsa Griseb. - 1 - 0,21 - 0,03 - 0,25 - 0,24 

Morfoespécie 12 - 1 - 0,21 - 0,03 - 0,25 - 0,24 

Pilocarpus pennatifolius Lem. - 1 - 0,21 - 0,03 - 0,25 - 0,24 

Maprounea guianensis Aubl. 1 1 0,22 0,21 0,03 0,02 0,27 0,25 0,25 0,24 

Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez - 1 - 0,21 - 0,02 - 0,25 - 0,24 

Agonandra excelsa Griseb. 1 - 0,22 - 0,02 - 0,27 - 0,24 - 

Rudgea sessilis (Vell.) Müll.Arg. 1 - 0,22 - 0,02 - 0,27 - 0,24 - 

Pisonia ambigua Heimerl 1 - 0,22 - 0,02 - 0,27 - 0,24 - 

Amaioua intermedia Mart. ex Schult. & Schult.f. - 1 - 0,21 - 0,02 - 0,25 - 0,23 

Morfoespécie 13 - 1 - 0,21 - 0,02 - 0,25 - 0,23 
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